
REPUBLICA

SEÇÃO 000

ANO XXVIII - N 9 8
	 CAPITAL FEDERAL

	
TÉRÇA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 1970

	rear
-;

RIEVRSTA DA PROPMEDADIR
1NDLJSTRAL

DEPOTAMENTO NACIONAL
OP, PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente do Diretor Geral

Expediente de 8 de janeiro de 1970

Pedidos de. preferência

moveis Julea Ltda. -- No pedido
de preferência da patente PI iam°
a9 205.691 - Defiro o pedido.

rcoland Buchalla - No pedido de
areferancia da patente PI termo nú-
mero 209.155 - Indefiro o pedido.

Diversos

.vinaukyu Indtlitria de Maquinas
Agrícolas Ltda. - Titular da as-
ente PI n9 79.640 - Torno sem atei-
o o despacho de cancelamento pu-
aficado no D.O. de 9-7-69 fls. 6v.
Pedido de preferência para maica

Metal Leve S A. Indústria e Co-
Mél:C10 - No pedido de preierêacia
aaaa marca Emblemática termos nú-
meros 851.764 751.773, 851.778.....
331.784 e 854Á195 - Defiro o pedido.

SERVIÇO DE RECEPÇÃO,
INFORMAÇÃO E EXPEDIÇÃO

:7,,.,nediente de 8 de janeiro de 1970

Notificação
alcem notificados os requerentes

abaixo mencionados a comparecer a
(4sta. Departamento no prazo de 60
dias, a fim de efetuar o pagamento
da taxa final para que sejam expe-
di r os os certificados.

N9 549.506 - Cia. Agricola Aguas
Lindas.

q9 603.504 -- Farmácia e Drogaria
Boa Vontade Ltda.

N9 604.896 - .1inporglas Importa-
ra°, ExpOrtaÇâO e Comércio Ltda.

N9 607.533 - Waldir Paulo de
.aquiar.

Na 607.'769 --- Merck & Co. Inc.
NQ 610.179 - 1VItulunion S. A.

Pcodutos Químicos.
N9614. 997 - Siderúrgica Orion

a A..
aa 022.534 - 3. A. Moinho San-

ita 	 Gerais.
el9 628.981 - Carlos Cargueira.
NO 629.215 - Cooperativa agrico-

Ia de Cotia Cooperativa Central.
N9 6a3.243 - Cooperativa Agram-
Ng 629.215 - Cooperativa Agrico-

Za de Cotia Cooperativa Central.
N9 640.105 - Motor, Narodni

1Podnik.
N9 640.628 - Alberto Culver Cam-

pany.
N9 641.054 - Laureano Fernandea

Júnior.

N9 641.060 - E. P. Luas
cidade S. A.

79 641.158 -- Lanches Steidel Li-
mitada.

N9 641.325 -- IVIaderfer Comércio
de Madeiras e Ferro Ltda.

N9 641.349 - Indústria e Comer-
ei ) de Produtos Químicos vas Ltda.

N9 641.416 - Instaladora Como-
laaao Ltda.

N9 641.544 - Nakano Indústria,
Comércio e Representações Ltda.

N9 641.932 - Aires Indústria e
Comércio de Artefatos de Borracha
Ltda.i. 642.452 --
pinto Canto.

N9 643.043 -
N9 643.192 -
N9 643.248 -

.7tóveis Aroldo

N9 643.282 - Indústria de Acessó-
rios Serra Grande Ltda.

Pr? 643.351 - Casa 32 Ltda.
N9 643.352 - Casa 32 Ltda.	 •
N9 643:399 - Aurichio S. A. In-

dústria e Comercio Importação e
Exportação.

Ia ? 643.423 - Fumagaili S. A. In-
dústria e Comércio.
' N9 643.464 - Jut Cia. Ltda.

N9 643.485 - Indústria e Comér-
cio Atlantis Brasa Ltda.

N9 643.488 - Indústria e Comér-
cio Atlantis Brasil Ltda.

N9 643.493 - Indústria e Comér-
cio Atlantis Brasil Ltda.

N9 643.510 - Cerâmica Jaguarun-
di Ltda.

N9 643.537 - Laporatório Neomed
Ltda.

N9 643.538
Ltda.

N9 643.539
Ltda.

N9 643.540
Ltda.

N9 643.541 -Laboratório Neomed
Ltda.

N9 643.556 - Sparnsaipem Adm. e
-Montagem Ltda.

N9 643.568 4- Matrand Skaftefa-
brikk A. S.

N9 643.569 -- Ivlatrand . Skaftefa-
brikk A. S.

N9 643.601 -= Jorge y Julio Urna-
g:. S. A. Indústria, Comércio e Fi-
nanciara.

N9 643.615 - S. .a. Instituto Bic-
teráPleo Americano - SAIBA.

:79 643.638 - Nfirvaine Importa-
ção Ltda.

N , 643.644 - J. Grossberg & Cia.
Ltda.

Na 643.647 - Padaria S. Agosti-
nho Ltda.

N9 643.650' .- Dorningues & i)usipp
Ltda.

N9 643.657 - Nurgente Pereira
Mendes.	 O

J %4 9 643.662	 Irving P. Pildar-
mau.

N9 643.676 - Deposito Freauglia
Materiais para Construções Ltda.

N9 6a3.677 Guabol Boliches,
Diversões, Comércio e Indústria Li-
mime-

N9 643.701 -- Cerarnica Igp Ltda.
N9 643.707 - Indústria Merallar-

ga Albaga Ltda.

IV 643.711 - Araguaia, Indústria
e Cc.aarcio Ltda.	 -

'IV 643.713 - Helio Coutinho.
N9 643.715 - Indústria Grafica

Sorcibra Ltda.
N9 613.716 -

tria e Comércio
149 643.719 -
a49 643.720 -
149 643.721 -
N9 643.723 -

Editôra Mitos Ltda.
- Georges Pantelis

Pinhal S. A. Co-
móveis.

reicher Comércio,
Cargueira, Caralli &

Importação e Exportação Ltda.
Cia. Ltda.

149 643.772 - Cargueira, Careill &
Cia. Ltda.

N9 643.778 - Indústria e Comér-
ala Incosa S. A.

149 613.781 - Acrirnetal Indústria
e Comércio Ltda.

"`79 643.782 - Acrimetal Indústria
e Comércio Ltda.

149 643.791 - Guelfo Fulvio Cap-
pato.

149 643.792 - Union Carbide Carp.
149 643.830
	

Elias Ibrahim 8s
Cia.

N9 643.831 - Triger Galvitni ca Li-
mitada.

Lançamentos e
149 643.837 -

Engenharia' Ltda.
Prolane- Promoções,

N9 643.83a -- Banco Ribeiro, Car-
valho S. A.

149 643.869 - Indústria de Calça-
dos Winter S. A.

149 643.872 - Rodrigues Re Cardoso.

Ltda.
149 643.904 - Dobra° Decoraçaas

149 .643.909 - Indústria de Móveis
'clamar Ltda.

149 643.939 - Iapel Indústria de
Aparelhos Elétricos Ltda.

Na 643.948 - Farmácia e Drogaria
do Onofre Ltda.

149 644.030 - Cantina Sorrento
S. A.

644.038 -a- Gravuras Iba Ltda.

a 9 644.049 - Eletrônica 215 Lula,
149 644.076 - Manufatura de Ar-

tigos Cirúrgicos Mafra Ltda.
49 644.502 - Garanhuns Indus-

trial S. A.
149 644.504 - Artes Gráficas Vera

Cruz Ltda.
N9 644.526 -- Auto Peças Tatiyama

Limitada.
Foraaa mandadas cancelar as Pa-

tentes aba'xo mencionadas:
149 80.996 - Pedro Martin.
149 81.034 - V-M Corp.
149 81.073 - Eric Leopold ugo

Cosby.
149 81.090 - Equipamentos indus-

triais Pontemac Ltda.
149 81.093 - Hans Stockli.

149 81.125 - Waltraud Margaretha

149 81.105 - John& Manville Corp.
149 81.109 - Borg-Warner Corp.

Maria Tausch.

	

149 81.131	 Salzgitter Stahlbau.
Gmbh.

N9 81.142 - Riebadson marrei!
Inc.

149 81.192 - Lo Kwang TSen,
149 81.193 - Imp Inc.
149 81.209 - Commercial Solventà

Corp.
149 81.244 - General Electric Com-

pany.
N9 81.252 - Paulo Braz Minerva..

no Ortiz e Fendo Tambelini.

	

N9 81.265	 Yutaka Toyoda.
149 81.272 - Standard Electrica

A.
N9 01 .273 - The Carborundurn

CompanY.
149 81.275 - Columbia Ribbon And

Carbon Manufacturing Co., Inc.
149 81.276 - Rousse' Ucaf.
149 81.277 - Chicago Bridge 89

'Um C empany.

	

149 8'.278	 IVIicha Heinz Sato-
mon e Marcos Wasserman.

149 81.285 - Szerszamgepfejleszto
Intezet.

N9 81.286 - Szerszamgepfejleszto
Intezet.

149 81.287 - Maruiryn Ind. de
Máquinas Agrícolas Ltda.

149 81.298 - Antônio Gomes Ruas..
149 81.299 - Temistocle Pacianalla
149 81.301 - Maquinaria Textil Del

Norte de Espafia, S. A. Matesa.
9 81.304 - Agro Industrial Ltda.. •
149 81,307 - Allid Chemical Corp.,
149 81 309 - Jervis B. Webb Com-

pany.	
4I

149 81.313 - J. R. Gelgy S. A.
149 81.316 - J. Stone ale Company

(Deptford) Limited.
149 81.322 - Frani° S. A.
149 81.324 - General Anilina a?

!j'ilm Cena
10 81.329 -- A. B. Dick Compa-

ny.
1579 81.330 - B. Elliott (Machinery)

Limited.
N° 81.331 - Manoel 3. Quica o

Paschoal oraziano.

Clumercindo do Es-

Helio Morsch.
Dionysio as 'jia.
Mecânica de ALVA-

Leal Ltda.

Laaoratório Neomed

- Laboratório Neomed

- Laboratório Neomed

Frasko Pias
de Plásticos Ltda.

Helio Coutinho.
Helio Coutinho.
Hena Coutinho.
Helio Coutinho.

1.39 643.735 -
149 643.738

,

•

 49 60.743 -
mércio de Auto

149 643.756 -
149 643.771 -



EXPEDIENTE'
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GdPAL
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

emane DO BILDViÇ O na punt.tcaçann

J. B. De ALMEIDA CARNEIRO
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FLORIANO GUIMARAES

DIÁRIO OFICIAL

alaçÃo m
liaça* de publicidade do expediente do Otipartnynextle

Nacional da Propriedade incluatried do Minister**
de ente:inverta e de Cennérobe

Impresso nas Oficina co Departamtnto se Immi.nas Nscaonal

ASSINATURAS

- Vero Wolstein Cosr

- Jose Oliveira de Cari.

- Tosé Oliveira de

- Jose Oliveira ide

- José Oliveira de

- Salsa Agro Ind. do

N.° 397.405
metlecis Ltda.

N.' 397.410
valho.

N.* 397.411
Carvalho.

N.° 397.412
Carvalho.

N.° 397.413
Carvalho.

N.° 397.415
Sul Ltda.
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DIÁRIO ,OFICIAL (Seção iiI)
	

Janeiro *da 1970

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital' e Interior :

-- As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional. 'até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

- As reclamações pertinentes
matéria retribuida..nos casos de

êrro ou omissão; deverão ser
formuladas por escrito .9 Seção
de Redação. até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

- A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17130m.

-- Os originiais. devidamente
autenticados. deverão ser dactilo- semestre
grafados em espaço dois. em uma Ano 	
só face do papel. formato 22x33:
as emendas e rasuras Serão res-
salvadas por quem de direito.

- As assinaturas podem ser
Longadas em qualquer 4pocit do
ano. por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior. que
Sempre serão anuais.

.., As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

- Para evitar interrupção na
remessa dos Órgãos- oficiais a re-
novação de assin.itura deve ser
solicitada com ..nteeedência de
trinta ( 30) dias.

- Na parte superior do cride-
rêço estão consignado* o número
do talão de regist.o usinatura
e o mês e o ano em que findará.

- As assinaturas das Repard-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

A remessa de valóre.s, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal. deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

Os suplemeratos às edições
dos dr9ãOS oficiais só serão reme.
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da a.esinatirra.

• • 114 • • . NCr$ 18.00
NCr$ 36,00

FUNcIONARIOS
Capitai e Interior

Semestre
	

NCr$ 13.50
-Ano 	
	

NCr$ 27.00
Exterior:

Ano 	  NCr$ 30,00
Exterior :

4/10 iv.4 •••	 • NCr$ 39.00
NOMERO' AVULSO

6 preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.

O preço do exemplar atrasado seret acrescido de NCrl 0.01.
se do mesmo ano, e de NCr$ 0.01 por ano, se de unos anteriores.

N9 81.332 - Naumann Gegg 8 A.
Incl. e Com.

N" 81.335 - Luiz Pires Corrêa.
Ni 81.339 - E. Merck AktiengeS1-

1sehaft.
81.341 - Standard Electrica

S. A.
N , 81.343 - General Electric COM-

pany.
N9 81.347 - Institut Prançais

Petrole, Des Carburants Et Lubn-
fiants.

N , 81.348	 Regis Claudio de As-
sis Giovanelli.

N , 81.353 - Inntos Reitzer Ltda.
N9 81.354 - Ailpio Ribeiro, Jorge

Rau/ Amor e Hilda Esteves

N 81.338 - The Nationsi Macbi-
nery Co.

Nv 81.350 - South African barril
Imni ,ment Manufacturers Limited.

N" 01.365 - Mario Leamanri.
N" 81.367 - N. V. PhilipsiGloel-

iameenfabrieken.
N" 81.358 - DE Eletrônica de

Trannmissores Cleuza Boniceill.

r.r 81.359 - Piei ROI* Ind. de
Plásticos Ltda.

N° 81.372 - Wanderley Vinga de
Simone.

N9 81.379 - Salvador liamparSO-
mlari e Mario ,AuStergesilo de Cas-
tro.

N9 81.382 - Luiz Alberto Boarroul
Rodrigues Ferreira.

/49 81.983 - Parkinson Cowan
mited.

N9 81.388 - N. V. Philips•Clicel-
larapenfabrieken.

N9 81.389 - N. V. Philips'Oloei-
lampenfabrielten.

• 81.398	 Giuseppe Matará.
N" 81.599 - General Medite Com-

pany.
N' 81.410 - N. V. PhilinS'Oloel-

lampenfabrieken. •
N' 81.413 - A. B. Dick CoMpany.
IP 81.414 - Barry - Wenrailler

Machinery Company.
De 81.418 - Amp Inc.
N9 81.423 - Sylvester kaymond

Cundnohçufsky.

ri, 81.424 - Dana Corp.
N9 81.425 - Pedro Bastam/il.
N9 81.432 - Eletrônica Reletempo

Ltda.
N9 81.434 - N. V. PhIbps`Gloei-

larupenfabrieken.
Moda° Industrial

N9 6.773 - Getulio Llho da Silva.
N9 6.775 - PolimatX Eletrometa-

lúrgica Ltda,
249 8.717 - Ind. de Congelados

Sacy Ltda. (Cancelem-se as paten-
tes).

Foram mandados cancelar os se-
guintes Registros abaixo menciona-
dos:

N9 395.488 -- Sociedade Literaria
S. EKIDVDDtUrD.

N9 396.639 -- José Martina Neto,
José Roldão da Silva, Jose Pedro Ai-
banes Filho.

N9 396.732 Ateia Paulista S. A.
Ind. e Com:-

N9 396.995 - Açougue Rio Branco
Lindbula.

Dr9 397.009 - Imp. S. Marcos
mijada.

Nr, 397.009 -- Rup. S.' Marcos Li-
mirada.

149 397.104 - Escritorio Temos
Ramos de Azevedo Engenharia Ar.
quitetura Construções Severo e un-
tares S. A.

/49 397.129 - Valor Projetes e EU.
ganharia Ltda.

	

N9 397.142	 A. Guerra da atua.

	

ki9 397.146	 tnir Engenharia Li-
mitada.

1C 397.164 - Apra S. A. Com.
e Ind. do PrOtnild Contra FOgo.

N° 397.184 - Lara Com. e Re.
presentações Ltda.

N9 397.182 - Seilor Moda Mas,.
culina Ltda.

149 397.187 - Confecções Dorit

-141 997.193 -- Guazzelli at Cl. Li-
Imitada.

N9 397.198 - Ceramica Augusta
Limitada:

N° $097.208 - Cima Construtora
Indlos Aibtaqtterque B. A.

N9 397.236 ' Mauricio Pessoa cie
Melo.

249 397.24; - Empresa de Cinemas
S. Lucas Ltda.

249 397.255 - Aeiou Administrado-
res Engenheiros Industriais Organi-
zadores Unidos Ltda.

149 $97.264 - José Rodrigues Ou-
teiro.

149 397.296 - Palhinha S.A. Ind.
e Com. de Bebidas em Geral.

249 397.308 - Rei da Voz Apare-
lhos Metro Sonoros S. A.

249 397.314 - Prefeitura Municipal
de Mossorb.

249 897.332 - -Fundição Pertecta
S. A.	 -

NO 397.341 - Metalúrgica Gim Li-
mitada.

249 397.352 - Francisco Assis Cha-
teaubria.nd Bandeira de Melo.

/49 397.353 - Luzia Ana de Al-
meida.

149 397.358 Malufer Materiais Pa-
ra ~trina() Ltda.

	

IV 397.360	 Edipro Empriza de
Divulgaçio e Propaganda Ltda.

249 897.383 - sociedade Radio
Marconi Ltda.

249 397.365 - Copiadora Seroa Li-
mitada.

149 397.368 - Sociedade Ind. e Co-
mercio Agro Pecuario Andrade 88 Fi-
lhos.

219 397.371 - Episa Editóra e Pa-
pelaria Império B. A,

kr 397.373 Plastkung Ind. e Co-
mércio Limitada. .

N.° 397.374 - Tenni Berniaa Ltda.
397.378 -- Inter ~ma &lune-

Ui, Erich Mockesch.
N. 397.352 - Sociedade Rádio

Marconi Ltda.
N.* 397.387 - Peio ts Cia. Ltda.
N.° 3°7.398 - Maria Therezinlisi

Gonçalves Dias.
N. 397.399 - &venda Sociedade

Kuxiliar de Vendas Ltda.
N.° 397.4131 - Fertlitt Fertlirantes

c Inseticidas Ltda.

	

N.' 397.404	 Auto Metkiiea Ca.
variei Ltda.

N. 397.416 - Phuonear Auto Peças
Ltda.

N.° 397.419 - Alafèr S/A Engenha-
ria Ind. e Com.

N.° 397.421 - Murillo Crondlin Cou-
finho.

14'9 397.423 - ECA Engenharia Ci-
vil e Arquitetura Ltda.

N.° 307.424 Pilex S/A Unia° Sul
America..a de Produtos c/lásticos.

N.° 397.425 - Renovadora de Pneus
O.K. Ltda.

N.° 397.426 - Renovadora de Pneus
O.K. Ltda. -

Ne 397.428 - Franciaco Scarpitti.
Is.Y° 397.433 - Prosdocimo S/A

Ima. e Com.
N.° 397.442 - -Thornaz Nunes da

Ponseca.
N.° 397.443 - Antônio &Mola.
N.° 397.445 - Agricentro Sociedade

de Máquinas. Agrícolas do Brasil Cen-
trai Ltda.
-- /NL° 397.447 - Agricentro Sociedade

'Iáquinas, Agrícolas do Oral Cen-
tral Ltda.

N.^ 397.451 - NNavidades Sim Ltda.
N. 397.454 --- Malharla Tosi Ltda.
14.9 397.455 - loat Barbosa

, N.° 397.463 - Peter Pau Internatio-
nal Inc.

N° 39.464 - Esportes Atalaia Ltda.
N. 397.465 -.Lovas & Tecsi Ltda.
N.° 397.467 -- Cia. Brasileira de

Petróleo Petronosso.
N.° 397.468 - Cia. Brasileira de

Petróleo Petronosso.



N u 397.756 --
feitaria S. José
mitada.

N° 397.757 .-
des Limitada.

N° 397.758
Cryssafidis.

• Panificadora c
de ?-nericanopolis Li-

4
Cigarrinhas Novicia-

- Lázaro Apostole

N° 397.759
Brasil Calfibra

N° 397.770
Nader S. A.

N o 397.771
Nadar S. A.

N o 397.773
mitada.

Finos do- COcarios
. A.

Inds.

Inds.

Têxteis Aziz

Têxteis Aziz

- Granja Satélite Li-
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N." 397.469 - Modas Alvear Ltda.
N." 397.470/- João Parrone .
N." 397.471 -- Coustattlino Gutierrez

Bat bar°	/
la.1:" 397.472 a- O. Pinheiro Lobato.
N u 397.475 - Oceania Ind. Meta-

lúrg:ca Ltda.
N." 397.478 - Frigorifico Irene Ltda.
N." 397.479 - A Chimical S/A.

N." 397.480 - A Chimical S/A.
N° 397.481 - A Chimical S/A.
N.° 397.483 - Fausto Alves Maia.
N." 397.484 - Fausto Alves Maia.

N.° 397.487 - Ramilio Eugênio da
Luz.

-N.° 397.493 - Cris Mar Confecções
de Roupas Profiss'onais Ltda.

N." 397.494 - Radar Representações
Ltda.

N.' 397.495 - Cardinal Imóveis e
Adm. Ltda.

N.° 397.496 - Modas Thea Ltda.

N.° 397.497*- Granja Averaraa Ltda,
N.° 397.498 - Josimar Ind. e Com.

de Móveis Estofados Ltda.
N" 397.499 - Viação Martins Ltda.
N." 397.500 - Quirnifar Ind. Quí-

mica Ltda.
N.° 397.501 - hm). Americana S/A

Com. e Técnica.

N.° 397.503 - Laia Pontes de Car-
valho.

N.° 397.504 - Ricardo & Cia.
N. 397.505 - Ricardo £1 Cia.
N.° 397.506,- Ricardo
N.° 397.508 - Ibael Ind. Brasileira

de Apare l hos Elétricos Ltda.
N.° 397.509 - Vila Mercearia Ltda.
Nt° .397.510 -- Valia Propaganda em

Cinema Ltda. S/C.
N.° 397.511 - Tecidos . Casa Salathe

S/A.
N." 397.512	 Tccnical Fábrica de

• Acessório Texteis Ltda.	 •
N.° : 1 7.513 - Máquina Xavantes

Ltda.

N.° 397.511	 S/A Vinícola c Agrí-
cola Sânroquense Savas.

N.° 397.515 - Ind. e Com. e Imp.
Redomo Ltda.

N.° 397.516	 Sidoni Ind. c Com.
Ltda.

N." 397.518	 Farrel Birrningham
Company Inc.

N.° 397.519 -- Farrel Birmingbam
Company. Inc.

N.° 397.524 - Metalúrgica, Fundiçao
e Calderaria Musefal Ltda.

N." 397.526 - Ind. e Com.> de
Bebidas Cobrinha Ltda.

N.° 397.529 - Cevima Máquinas e
Tratores Ltda.

N.° 397.533 -- Odilon Ligeiro.
N9 397.535 -- Adm. e Serviços

Técnicos Ltda.
N.° 397.537 - Sociedade Comercial

Also Brasileira Ltda.
N.° 397.538 -- Empresa de Transpor-

ia ,: Tari Ltda.

N.° 39ï. 546 -- Viação Vale do Tietê
tala.
N.° 397.347 -- Atina Paulista S/A

Ind. e Coti-.
N.° 397.549 - Soeiedad Fundo Y

Vábra:a Santa Adela de Buin Ltda.
N." 397.552 -- Alex de Oliveira.
N.° :397.553 - Farmedicais Com. e

Ind. ri- Precl. :tos Quitnicos Ltda.

N." 397.554 - Elias Filgueiras Ei Cia.
Ltda.

N.° 397.55.3 ---- Inter Sul Imp. e
T.7,xo. Ltda.

N.°	 z' - Confecções Drestov
Ltda.

N.° 397.5;a - Coluna S/A Gráfica
'calos e Braa, ‘a

N: .7.562	 Mariano Nogueira.

N." 397.563 --- Lcvy Ind. e Com.
cln Produtos Agrico'as S/A Licpasa.

N." 397.565 - Rade Federal de Ar-
mazéns Gerais Ferroviários S/A.

N° 397.570 - Luiza de Oliveira
Pinho.

N." 397.576 - Bloco Carvalhcsco
Bafoada Onça.

Na 397.577 - Agiopesca Ind. de
Produtos Agrícolas e Pescado Ltda.

N.° 397.588 - Tinturaria e lavan-
deria S. Da- . ' Ltda.

N. 397.590 - Nicecio Manhães.
N.° 397.592 - Cia. Macedo RoIlo

Grandes Hoteis Ltda.

N.° 397.593 - Cia. Construtora e
Imobiliária Lu-an.

N. 397.597 - Noviform Com. de
Elementós de Pecoração e Objetos para
uso Doméstico Industrial e de Escritó-
rio Ltda.

N.° 397.600 - Casa Roney S/A
Artigos Domést;cos.

N.° 397.601 - Casa Roney S/A,
Artigos Domésticos.

N.° 397.602 -- Ind. Mecánica Cataut
Ltda.

N.° 597.609 - Jayr de Castro Men-
des & Cia. Ltda.

N.° 397.614 - Kenel Clube Paulis-
tano.

N." 397.617 - Café e Bar Indepen-
dência Ltda.

N.° 397.620 - Ind. c Com. Cerea-
lista Ltda.

N.° 397.621 - Haemo Derivados
S/A Produtos Farmacêuticos.

N. 397.624 - Cm. dc Armazéns
Gerais Ioi..anga.

N.° 397.626 - Cerâmica S. Luiz
Ltda.	 -

N.° 397.634 - Laboratório Prado
S/A.

Na' 397.635 - Laboratório Prado
S/A.

N. 397.636 - Aginka S/A Agro
Ind. Kariri.

N.° 397.637 - Francisco Cury Cassia
Filho Ltda.
N.° 397.638 -- Textil Nadar Ind. e

Com. Ltda.
N.° 397.639 - David José da Silva.
N.° 397.642 -- Giovanni Ricel.

N.° 397.646 - Mahamud Salmen
Hussein,

N.° 397.653 -- Protege S/A Enge-
nharia e Proteções Especiais.

N° 397.656 - Viação Triângulo Li-
mitada.

N9 397.657 -- Renovadora de. Pneus
O. K. Limitada.

N° 397.658 - Elizar Cardoso e Ja-
siel Braga.

N° 397.659 - Serraria Jaguaré So-
ciedade Annôima Ind. e Com,

No 397.660 - Bolivar Com. e Ind.
de Produtos Químicos Limitada.

W . 397.663 - Estamparia Grepa Li-
mitada.

No 397.665 - Sir Adm. e Planeja
mento S/C Limitada.

N° 397.666 - Metais e Ferragens
IVIaracatins Limitada.

N° 397.667 - Ergo S. A. Ind. e
Com.

N° 397.668a Ergo S. A. Ind. e
Com.

N° 397.670 - - Milton Serra da Fon-
seca.

No 397.671 - M. Four Sociedade
Com. de Serviços Gerais Limitada.

N° 397.672 - Monofil Sociedade
Industrial de Monofilamentos Limitada.

N° 397.674 - Cia. Riograndense
Negócios S. A. .

N° 397.675 -- Comercial Gráfica
Vila Velha Liimtada.

- Raimundo Caldino

- Mogno Imobiliária

Transparaná S. A.

Transparaná S. A.
Transparaná S. A.

N° 397.61s3 - Transparaná S. A.
N° 397.687 - Sociedade Editdra e

Impressora Graphpress Limitada.
N9 397.688 - Oliveira Ei Gonzi Li-

mitada,
N° 397.694 - José Carneiro Mei-

reles Filho.	 •
N° 397.695 - Produções Cinemato-

gráficas Reund-Jervino -Limitada.
N° 397.697 - Antônio Delco
N° 397.698 - Meyfon Com., Ind.,

Imp, Exp. Limitada.

N° 397.701 - -Oliveira, Niehues
E/ Cia.

N° 397.702 - Termaq Técnica de
Relógios e Máquinas Limitada.

No 397.705 Meicar Ind. Cum, e
Representações de Produtos Metalurgl-
cos, 'Estamparia c Auto Peças Limi-
tada.

N9 397.707 - Rubens Varela.
.N° 397.709 - Hidromecânica Socie-

dade Anônima Ind. e Com.

N° 397.710 - Lanchonete Ipê Limi-
tada.

N° 397.711 - Congregação Servas
de Maria Reparadora.

N° 397.712 - Congregação Servas
de Maria Reparadora.

N° 397.713 - Sage Sears ancl
Gasket's Estamparia S. A.	 -

N° 397.714 - File x Sociedade Anó-
nima ,linião Sul. Americana de Produtos
Eldsticos,

N° 397.718
n:os Arealva L

No 397.719
dada Anónima.

N° 397.720
Super Mercad

N 0 397.721
Costa.

N° 397.722
panhia Limitad

N° 397.724
tica miLait .a
tica Limitada.

Ni 397.725
Elétricos para

N9 397.726
man.

Nu 397.727
Com. Agro
Filhos.

N° 397.729 -- José Eufrazio Munia.

N° 397.730 - Atina Paulista Socie-
dade Anônima Ind. e Com.

N° 397.733 -- Granja Regina Vicio-
ria Limitada.

No 397.737 - Nestor Ind. Metalur-
gica Limitada.

No 397.738 Kav Terra Terrapla-
nagens, Máquinas e Equipamentos Li-
mitada.

No 397.740 --.- Cerâmica N. S. de
Fátima Limitada.

N° 397.744 - Abraham Levein.

N° 397.747/--- Corenata Cota _ e
Representações Natal Limitada.

N° 397.749 - João Gomes da Silva.
lal° 397.750 --- Antônio Trindade

Costa.
Nu 397.751 - Auto Pósto Duis Co-

njugas Limitada.

N° 397.752 - Ind.
co K.roebel Limitada.

Nu 397.753 - - Wan
gentes Limitada.

N u 397.755 -- Bi-azaa Comercial
Elctro Datr.sç:t.c.? Limitada,

Nu 397.784 -
Utile N. V.
• N° 397.789 -

No 397.792
Ferragens, Exp.

N° 397.793 - -
res .

N9 397.794 - Mecánica Ind. Wal-
ter Limitada.

Nu 397.795 - Giuseppe Salituro

N° 397.796 - Intervox Ind. a:abai.
de Aparelhos Eétricoa laitnitada.

Nu 397.797 - IVIarIran Iitd. (1,* Fio.
res Artificiais

N u 397.799
Anônima Com.

N u 397.800
N° 397.801

S/C.
Nu 397.802

Marconi Lirnit;

Nu 397.804
Falcão.

Nu 397.805 -- General Fina .Enge•
nharia e Com. Limitada.

Nu 397.808 --- Margarida Santos
Pereira Valenté,

N9 397.811 - Reinaklo
Nu 397.812 - Ind. de Garrafa.:

Térmicas Mascote Limitada .
Nu 397.813 -- A Samaritana As ma-

rinho Limitada.
Nu 397.814 - Motel Dutravia imi-

tada.
N^ 397.816 - - Segundo Ismael fl.-

jan.
No 397.817 •

Auto Peças S. A.

No 397.818 - Wrio Mas,saratai
Auto Peças S. A.

N° 397.819 --- Mário Massaranti
Auto Peças S. A.

N° 397.820 -- Mário Massarcati!
Auto Peças S. A.

N° 397.821 -- Agricentro Sociedade
de Máquinas Agrícolas .do Brasil . Cen-
tral Limitada.

Nu 397.825 -- jodia. Móveis	 Da-
corações Limitada.

N° 397.826 -- Frigorifico Dado
Com. e Ind. de Comissões e Partici-
pações Limitada.

Nu 397.828 -- Ind. e Com. 'Vila
Dirce Limitada.

No 397.831	 Ergo S. A. Ind. e
Com.

Nu 397.834 - Casa Tupan Ce*cais
Sociedade Anônima,

N o 397.835 -- Orei	 da Silva
Pôrto.

N° 397.836 -- Mare Editsra Gráfica
c femografica Limitada,

Ni 397.842 - 'Sulsa Agro Ind. do
Sul Limitada.

N9 397.844 - Cea Centro de 'as-
tudos Administrativos S. A.

N° 397.845 - Ardesro Limitada.
N° 397.846 -- Defanty Modas Limi•

N° 397.847	 Itatins Adm. e if7,0-
biliária Limitada.

N9 397.677
dos Santos.

Nu 397.678
Limitada.

N° 397.681 --
N9 397.682 --
N9 397.684 ---

Frigorifico e Latici-
imitada.
- Lojas Everest Sorie-

- Cia. Brasileira de
os.

- Antônio Cueodio

- R. Adegas Ei Com-
a.

Inplastex . Ind. Plás-
d	 co

- Cea Componentes
Autos Limitada,
- Moyses Sant Aker-

- Sociedade Ind. e
Pecuária Andrade

Eletrometalurgi-

Sabões e Datar-

Algemene Kunstzade

Antônio Perez 5 ibin.
- Km/loiro Hachiya
c Int?. Limitada.
Roberto Vinnna Sun

Limitada.
- R. Belinky Scoiedade

e Ind.
-- Ibrahim Ahmed Surd.

Ep.a. Propaaanda

Soaiedade Rátia,
d.

1 . 1',V't) de Arnala

1Vlass.aamta
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Metalurgica Coan So-
a.
- Obra de Assistencia

- Edwa:d Cardoso Fer-
-

Fábrica de Lainios

N9 397.937 - Bar e Lanches NossaN 398.0t`3 ---
Senhora do Monte Serrai Limitada. Rio de Janciai

Ni 398.016 -
Jantada.

Nu 398.018
Mendonça.

N° 398.020 -
Nu 398.029 -

de Representaç8es
- Nu 398.030 -

Limitada.
Nu 396.872 -

mitada.
N" 397.350 • -

das Sociedade An
N9 397.361

coni Limitada.
Nu 397.363

Aguiar.	 •
N9,397.364 -

zola Limitada.
. NU 397.372 --
nhia Limitada.

N° 397.380
IVfarecini Lanitada

N9 397.381
Marcbni Limitada

N° 397.448 -
nica dos Pagos L

N9 397.460 -
dada. Anónima.

N9 397.466-.
tozzo.	 •

N9 397.507 --
'N9 397.517 -

Sociedade Anónim
N9 397.534 -

Limitada.

-* N9 397.402 -
e Inseticidas Lizni

N° 397.427 -
para Levantamen

•

•

Banco Mercantil do
. A.
Ba:tiim Lava1hos Li-

.
Aaanôto Xavier da

Dezso
Inarma Com, e ind.

'Limitada.
Churrascaria noresb

Irar, S. Marcos Li-

_Bonen' Banem Baba.
nóima.
Sociedade Rãclio Piar.

José Moreira de

Ind. Metaiurgiem Ga.

Guazzelii r Carepa-

Ind. e Com. lkieeri.
Imitada.
Lnificio Lmislie Soaie-

Thereza Clotilde Bar-

Ricardo 5 Cia. •
Peikard, Zona Libre

a.
Bar e Café 0?ntral

Sociedade Rádio

Sociedade Rádio

•

Fertilip Fertifilizantes
tada.
Alt S. A. Aparelhos

to e Traasporte.

Nu 397.848 --
iedade Anneilia

N" 397.851
.os Portugueses

N" 397.852 -
eira.

1\l" 397.85-1 -
;zivi S. A.

N" 397.855 -- Rem-cal-lições Pra
;u1 L'initzda. -

N9 397.859 - Leão	 Cia. Lin-li-
ada.

N" 397.860 - Produtos Alia:ande:os
Geral Algar& Limitada.

Nu 397.862 - Júlio Pereira.
N9 397.864 - Ind. e Com. de

ieiasFoe'or Limitada.
Nu 397.865 - Cláudio Takeshita.

Jade Anônima.
N" 39 7 .é69 -• Lnifido Leslie ' Soda-
N" 397.871 - Cia. Com . e Ind.

N9 397.873 - Móveis „ Lepar Ind.
Cota. Limitada.
N" 397.874 -- Maximianc Ernesto

Silvea.a Bagdocimo.
N'' 397.875 - Maximiano Ernesto

Silve-ra Bagdocimo.
N 399.879 - Inds. Reunidas r.

art:ana Limitada.
N 397.550 - COI Consorcio de

'--)aeraeões Imobiliárias Limitada,
Nu 397.881 - Aframil Calçados

Snos Limitada,
Nu 397.881 -- Aframil Calçados

Inos Limitada.
Nu 397.884 Movitronica Ind. de

tkpare'llos de Telecomunicações Limi-
acia,

N9 397.885 -- Mancai S. A. Ind.
Com , de Metais em Pó.
N' 397.887 - Coperatuto Comercial

Permite de Automóveis Limitada.
1\1" 397.889 - Ind. e Com. Soutiens
innia Limitada.
N° 397.590 - Lucil Sociedade Anõ-

lima de iluminação e Ccintrôle para
istradas de Ferro.'

	

397.893	 Edvaldo R. Paire.
N9 397.897 - Parritácia -Peruite

Limitada.
N" 397.899 - Denis 13:aBournovalis,
N9 397.900 - Casa Aurora Sode-

fade Anónima 'Com. e Imp.
N9 397.901 - Cinematografica Cam-

aueira Limada.

	

Nu 397.903	 Cedenel Produtos de
le:eza Limitada.

	

Nu 397.904	 Cedenel Produtos de
Limitatla.	 -

Nu 397.906 - José Alberto de As-
tumpção.

Nu 397.909 -- Capanema, Com. e
!nd. Sociedade Anónima.

N° 397.910 - Ind. e •Com. de
casas Moldadas Limitada.

N9 397.911 - Organização Técnico
Contábil Dinabel mLtii as. d
2.ontáb:1 Dinabel Limitada.

	

Nu 397.912	 Rafard Cutelaria e
Produtos de Beleza Limitada.

Nu 397.915 - Modas Elsman
meie.

Nu 397.918 - Lanificio Ganut
tada. -

N9 397.927 - Prosdocimo Sociedade.
Anônima Imp. e Co.ni

Nu 397.930 - Rôraulo e Remos Re-
presentações e Com. de -Peças para
Auto Limitada. 	 -

Nu 397.934 - Bolívar Com. c Ind.
de Produtos Quirnicos Limitada.

N u. 397.935 - Agricentro Sociedade
de Máquinas Agrucalas do Brasil Cen-
tral Limitada.

. Eduardo Henrique

Metaco do Brã.'il
mitada.
Motor Dimos Diesei

Renaglia Confecções

Sylvio Çoelho.
Gilberto Gonçalves.

N9 397.965 - Beal Vista Sta Ieda&
Anônima Produtos Alimenticter.

N9 397.970 - António Venancio, •
N9 397.975 - Atina Paulista 'Socie-

dade Anõaim alnd. e Com.
Nu 397.976 --

de Cristais.
N9 397.984 -

Limitada.
N9 397.989 -

adiada.
Nu 397.990 -

Limitada.
N' 397.991 - Wellhagton (Glas-

gow) Whisky Blending 5- Co. LI- .
znifed.

N9 397.994 - Santos 5 Rivas Com,
e Representações Limitada.

N9 397.996 . - Madeireira Ipê Limi-
tada.

N° 398:002 - Lanchonete La Balla
Es-paha Limitada.

Nu 397.557	 Adm. d•_. Bens el
Construções ABC Limitada.

N- 	 -'-- A. Casam) *1' tendia'
Limitada, -

Nu 397.599 - Décio Arantes.
N" 397.673	 Brasguay -- Com, e

imp. e Exp. Limitada.
N9 397.683 - Transparaná S. A.
N9 397.686	 Wimatec Máquinas

Limitada.
1n1' 397.706 - Cohani Consti'lltara

Haia: Nigri Limitada. 	 -
N . 	-- Noema daSa..a:a

Borges.
Nu 397.739 - Ind. de Artefatos

Plásticps Plastecnica Limitada.
N° 397.776 - Simpson S. A. Ind.

e Com.
N9 398.031 - juracy Carvão Nunes.
N9 398:032 - Atma Paulista Socie.

dada Anônima 1n4-J. e Coam.
Nu -398.033 - José Gouvéa

sua:di.
N9 398.035 - Sei Sociedade Exp.-

Limitada.
IP 398.038 - Eanp . asa de Public'.

dada Patativa do Norte Limitada
N9 398.043 a- Januário Ric:i

,Nu 398,044 a-- Ind. e Com. de Cal.
çados Arco Flex S. liA.

N9 398.045 --- Pedro Alcesio Cotara,
Nu, 398.048 - Com. cie Materais de

Construção gegisan Limitada.
N9 398.050 - Ind. aGrehs de Má-

quinas e Embutidos Limitada.
Nu 398.051	 Sebastião Itodr:gues

Homem da Costa .
N° 398.052 - João Patrona.
Nu 398.054 - Zaz Traz Ind. ê

Com. de ProdUtos Químicos Linda-ida.
N° 398.05,5 -- Ind. e Cota. Vara

Limitada.
' N° 398.057	 Moraes kImp. Limi-
tada.

Nu 398.060 - Modas Meatea Limi-
tada.

398.061 - Joaquim Marte fa
Cia. Ind. e Com.	 -

N9 398.062 - A. Gonçalv, Cardo-
£0.

,N9 398.063 -
N° 398.064 •-
N9 398.067 -

mosa Limitada...
N9 398.06'8

Braga,
N9 398.069 --

!lutada.
Nu 398.070 - Efil Eletricidade Fer-

ragens e Instalações Limitada,
N9 398.072 - SulRiolrandense

Com. e Ind. Limitada.
.N° 398.074 - Com. de Ferro e

Aço Itapeva Limitada.
N9 398.077 - Renfs Adm. Predial

Li aliada.
Nu 398.078 - Cia. Distribuidora de

C'ecidos Riaáuelo.
Nu 398.079 - AUtonac S. A. Dia.

:•;buidara ,de Automóveis Nacianais.
•N" 398.080 - Con 'Strutera Pan

Americzi Limitada.
N9 398.081 -- Raymundo Rodàcnies

:‘.1achado.
N° 398.083 - Casas Senader Motins

Limitada. -
Nu 398.054 - Aviznpex Com. !mia

c Exp. Limitada.
te.19 398.086 - Produtos Alimentícios

Gurupy Limitada.
1n19 398.091 -- A Samaxitana Arma-

rinho Ltda.	 .
IsT 9 398.092 - Saziaar Ind. e Cons..-

:-Atora Ltda.

	

398.093 -	 Ind. e Com.
• de Móveis Estofados Ltda.

CONSTITUIÇÃO
DO -

ESTADO DA GUANABARA

DIVULGAÇÃO N• 1.121

PREÇO: NC.r$ Leo

A -VENDA

Na Guanabara

SeçÀo "de Vendas: AV. Rodrigues AlVes:11

Agêneia	 Ministério da Èazenda

Atende-se a. pedidos pelo Serviço de Reenibõlso Postal -

EDI Brasilia'

Na Sede do DIN

*Immo.

149 397.938 - Com. e RepreSeata,
çôes Estewil Limitada.

N° 397.939 - Ind. da Calçadas
Elbena S. A.

N° 397.943 - Rigpar Representa-
ções c Com. Limitada.

N9 397.951 - NorodieselaSociedade
Anónima Distribuidora Noroestimi •de
Veicula.:.

N9 397.962 .-
Finas Limitada.

N9 397.963 -
N° 397.964

N° 397.953 --
Bastos.

Nu 397.957 -
Inas. de Metais Li

Nu 397.959 -
Limitada.

Inerisa S. A. Inds.

AKM Representações

Metalurgica Zatec

Vazquez 5 Iviartinez

Sul Gráfica Limitada.
Casa Ely Limitada. •
Fábrica de Galo For-

- Pcd-o Custódio

Kor Ind. &afica Id.



Cluett, Peabody & Co Inc (titular
da pat. n9 52.408).

Tadao Yamaoka (titular das Pa-
tentes ns. 73.530 - 79.527).

Cela nese Corporation (junto a
tentes n9s 72.317 e 73.195).

Helio Tommaso (junto a pat.
mero 77.344).

Croan Cork do Brasil S. A. (Ro-
iliaa :lealicas) (junto a patente nú-
mero 78.973).

Pa-

nú-

13	 (Seço	 :Jaij	 de ';.9:70 13:

Cl-Taras', Corneaiet•ali. 	 ',A. a e triaehas	 7, fiei	 traraia*¡o t aa.

t.;:VlTilliemEciward Skalten ju:o.ta	 r t"

Gaoffrzy Shaltea e C.-rzirg ..i	 N9 320.745
mo n9 183...356).	 -	 Pai rea	 --- :eurralistexigênc ia cio fls. 10.IVIE Pasbrig	 a 7f1. te rir, a

Seção Le- ga.:

Seção de Recursos

Marcas

Tecelagem Sanha Constância S.A.
(titular do reg. 204.123). - Can-
cele-se o presente registro em facedo pedido de fls. 24.

Recursos interpostos:
José P. Freitas (recurso Interpos-

to ao deferimento da marca Dela-
inador Caboclo Flexeira tênia° nú-
mero 631.3E5).

Hans Schwarzkopf (recurso inter-
posto ao deferirneno da marca Em-
blemática têrmo no 599.620).

BEÇA() DE PRORROGAÇA0

Recursos Interpostos
João Antonio D'Almeicla Sampaio

(rorureo interposto ao deferimento
da pat. têrmo n9 144.463 1 a

Felipe Silvraare Oliveira recurso
interposta ao deferimento da paten-
te têrmo n9 162.554).

Itap S.A. - Indastria, Técnica
de Artefatos Plásticos (recurso in-
terposto ao indefe rimento da pai.
têrmo n9 194.456).

569.0E7	 "1:e -	 frzaget-1
ti S.A, - Excluindo-se fogareiros'

Rio, 8 de janeiro de 1970

Exigências
N9 562.761 - São Thomaz - Es-

tamparia São Thomaz S.A. Com. e
Ind. - Excluindo-se arpões e ar-
pti •.-.,• de carregar cl. 18, fica o pedi-
do n'gular.

r.:;.09a -	 Taasticos Sc.
ar. • •-, Limitada.

:,aa.(19(i --- 'Mercearia Rainha
Lima ata , .

:;92.097 • .• União Civica Inde-
aa-n,enite arei.

aa- 22.033 -- reale: _Emp., Cone
-Ta	 ainteções Ltda.

e93.10t)	 EIT ca ,. S. A. Ter-
ra-alitaaa.-an e Pavimsrane.o.

2 e3.101	 Fabrlc dc 1Vr. Ovina
L'al a

N .' ai:U.101 - - Dalt° Com. e P,epre-
trat,içõas S. A.
at• :;08. 10 - Distribuidora Bellini

P12i:; Para Consi-ruçaa.s Ltda.

Le3.105 - Cola Luzltana
Tiurkoa Ltda .
N"' 303.107	 Curtidora Loranzetti

1\a' 393.109 -- Fábrica de Veles Fia-
ia Limitada.

N" 398.111.
.imitada.

lsa 398.112 --
calo (3omes.
N? 393.114 - Super Mercado Astro

1. A.
N9 308.115 - Luciano Fonseca Fi.

da).

N" 398.116 - Perma Pla.sticos S.

N9 308.119 -- Paio= S. A. Com .
e /5,ricola.

• 3a8.120 -- Minerva S. A. Dro-
ettrias, Farrnãcias e Comércios Ret ini-
dos.

N• 393.122 -- • D. Mavotta.
• 399.125 • -- Imelna Ind. Mecâ-

nica, Brasileira Ltda.

	

N9 398.126	 Leonar Guedes Bar-
ros da Silva.

N 9 198.127 - Mdeels e Decorações
Le Pa aO Ltda.

N9 398.129 -. Zaz Traz Ind. e Com.
de Produtos Químicos Ltda.

398.130 - Eletrônica Industaial
s. A.

R, 308.133 -- Ergo S. A. Ind. e
Comareto.

N' :108.135 - Juarcz Telles.
No 398.136 •- Mossoro Confecções

Limitada.

	

N9 393.137	 Octavio de -Lima Cas-
tro.

N9 308.139 - Boliche S. Paulo Di-
varsões Ltda.

N9 398.140 - Produtos Quimiaos
\valdibel Limitada.

lar9 398.142 - Cantina Sorrento
S. A.

	

N9 398.143	 Cia, Com. e Ind.

N9 398.144 - Cia. Com . e Ind.
tra.

N9 398.147 - Tintas Bonsucesso
•r .-d. e Com. Limitada

IV 393.151 - Expandet Propagan-
d., Limitada.

N9 398.156 - Kismct Decorações
Tad. e Com. Limitada.

1\19 308.157 - Plásticos, Va.a. Em-
ilpG;pris Ltda.
a19 303.163 - Vasco 'Tavares For.

nendes.
N9 399.167 - Better Propaganda

1.1;Irda.
IV 393.168 - Dr. Eiau2 Gotilla.

	

N9 323.169	 Bowlinbras Diverti-
• • altos Tamitada.

149 398.170 - Local S. A. Loca-
i ra e Administradora.
N9 398.171 - Ind. e Com. de Mo-

;	 Cezira Limitada.
N9 398.173 - Mara an Comestíveis

Limita.cla.

	

N9 393.183	 Frleorífico Hocian
:criei. e Com .. Limitada.

N9 393.168 - m pia Cinernato-
avenca Lapcnna Ltda.

N9 093.189 - Laticinios Gramados
iaani cla

"P.I 7 	- Idas. nevn l.cirs Man-
d : real Limitada.

1\a' 3e8.193 - J. B, Garcia & Cia.
Limitada,

N' 302.a.00	 lareiaaLi1i. oe Alan-
Cr Paia'

N9 398.204 - Abater S. A. Enge-
nharia Ind. e Comércio.

In79 393.205 - Edita ra Revistas As-
sociadas Limitada.

N9 398.203 --• Cia. L'atorprimica Na-
cional.

1\1" 70a.214 - Credi 'Nerdo Limi-
tada.

149 093.2 -ta --
de Cezmeticos
Limitada.

R" 398.210 •-
mitada

N' 398.22a •
S. A.

N9 398.223 -- Artefatos de Cimen-
to Soleinar Lb-lanada.

N9 398.225 -- Ernesol ind. e Com.
de Estruturas Metálicas Limitada.

N9 398.229 -• João "altista Vilhena
de rama, Ygar Ribeira Gandra, Fer-
nando Villaboira Carvalho e Luiz Au-
relio Sampaio Penteado,

N9 338.229 - Cobig Imóveis Li-
mitada.

N9 398.230 -- Ie - Ma Comeraial
cie Calçados Limitada.

N7 730.530 - - lanpenio
tarina	 laerciiii	 GUilitui:Ine	 da,1-1-3c91.. 41 --	 publico:d..) int

IV 750.57)3 - Ciromoto - Gira.,
meio Vendas e Reaae,,enaiailiae Ltda.
- Cl. 33 -- encha piaol l eacia uri11-69.

	

7P.449	 Sarta	 --- 'Ia
celagem Santa *Elza Vaia. - 	 a

' tabacada em /1-12-3.
No 731.422 - A C	 lachtoraPublic i dade Elica Ltda.	 ela. 'a33 - clichê publicado em 25-10-e9.No 745.36a	 Hanea	 Hena,

Plásticos S.A. - el. 37 - -
publicado e ry.)26.-14-69.

NO 143.851.--	 Publiet,dada Ltd q . - el. 39 --	 eu-blicada em 23-11-G9.
No . 1M.M.3	 'Manta •- ZizIantr.Plimetemento 'feCnicO Aaricala Li

nittada -.• a i.	 - • cacha aulalicada
m 11-12-Ula

einijeintà
- Jesa Tacci.	 elas?.. 32,• 35 	 38 --	 (a teliê Is:F.: li e:aia ie-1-\G-11-69.

Ne	-- Santa 7?,:it.".
d.	 Carne:V•I Sant: eti - aa

Cilasin Ltda. - el. 33 -	 pla-
neado em 26-11-69.

N9 749.927 - Bi:marca	 °lora
dano Bruno Bismarck	 cl.
clichê nubi i caclo em 11-12-09.

No 772 370 -	 Niv..mere
- Imobl i ária Nivarnar Ltd... a • el,33 - ciIch3 publicado e-n 30 5 eal„

NO 772.484 - narcoleve - Ext ra-ção de Areia Barateava Ltda.	 cl,- nlicim publ icada em 31-3-1:.
'N9 774.109 - Drogaquinze - Fara

/TU5 C j P- e Drogaria, praca Quiwe
noitada - cl. 48 - clichê publicad
eco	 o7-fi-67

N9 774.110 --•-• Agena - Agena Pu-
bl ei idade Informaçaes Ltda. -
32 - clicha publ i cado em 7-6-07.

N9 773.114 - Esro não é só cor-
tesia; Fsso é só qualidade - Pana.
3rand5r) Vieira - cl. 47 - diaba

am 7-6-67.
N9 774.116 - Transportadora Ou

no Nearo Ltda. •-• Transnertailora
Ouro Negro Lide - clichê publia
cedo em 7-6-67.

No '774.121 - Icaless Joaqueta.
Simões - cl. 49 - clichê publicada
em 7-6-67.

No 774.123	 Emblemática •-• Ihe
- trichietria, Brasileira de Eletrifi-

	

cação - cl. 8	 clichê publicada
em 7-6-67.

No 774.130 - Mercearia Suprilaa
- Mercearia Sunrilar Ltda. -- cia,
41 e 42 - clichê publicado em 7-6-
67.

NO 774.131 - Pan-Geis Trans-
por5adora Pari-Gás Lida. ---, cl. 32
- clichê publicado em 7-6-97.

No 774.132 Transportadora Panai
Gás Ltda. •- Transportadora Pan-
Gás Ltda. - cl ichê pulorca.do
7-6-67.

N9 774.133 --- Sociededii atzt:ifica
Bra,11 LUME,. - Son.. Grtffica Bra-

Metabireica Zatec

Agostinho de Aze-

1Viadeusa Ind. e Com.
e Seaviços Técnicos

- Com. :Planalto Li-

- Françatur Turismo

N9 393.231 --• Mister Range Elet:ei-
nica S. A.

N9 398.232 - Gare Garages Reuni-
das Limitada.

N9 398.233 - Maurício Pessoa de
Melo.

N9 398.234- Charmainc Ind. e
Comercio Ltda.

N9 398.235 -- Sebastiaa Eulalio de
Oliveira Lime.

N9 393.239 - Trabulsi Empreendi-
mentos Imobiliarios Ltda. Tall.

N9 398.241 -. Atallba Motta.
No 398.242 Esimbras Emprian-

dimentcs Sociais e Imobillaria; Bra-
sil S. A.

398.245 -- Criações GILT Cal-
cados Limitada.

N9 398.246 - • Representações Elite
Limitada

No 398.247 -- Manoel Lúcio as Cia.
N9 398.249 - Jampsor Telcvis5..o

Limitada.
No 398.250 - Acordeões Veronesc

S. A.

	

N9 398.251	 Seven Produtos Cos-
meticos Limitada.

N9 398.252 - Frigelnac S. A. Fri-
goríficos e Gêlo Nacionais.

N9 398.255 - Jorge NicOlao Akel.

n9 185.103).
Cia. . Tcperman de 7,a,si:O9mentas

(jante as patentes - termo:: thaaa.-
roa 121.497 -- 131.981 -- 134.307 -
135.579	 139.a79 - 149.00 --
14a.055 e res. n vs 214.223 --
-- 215.892 -- 376.103 - nat . raia
65.706 e reg. :a9 222.403),

Divencs
TV••Mciro Aparelhas et e Centrôle

Ltda. (junto pat. n9 9.565) - ar-quive-se o ea,d:do de matação do
contrato.

Cia. Tepuman de Eatofamenins
(junto as patentes n9s: 72.432 --
78.183 e tarmos n9s: '..83.401-
169.2a9	 153.541	 149.033) -- Ar-quivem-ss. os pedidas d.e anoinaTioale
transferência.

V. V. International aimited (jun-
to a pat. tarrno	 145.a16). --

 o pedido de anataç)3o
transferência.

Schltunberger Teehnolagy orpore,-;
tion (junto à pat. tearno	 124.333)1
- Arquive-se o pedido ele anotação
dc	 ,transierência.

1	 .h.ett.r,cacoo dr Cliel,(8

I
N9 801.1.03 -- Fabrica de Balas e

Danes Senta Rita -- Ba.padca de At-
':rnelOr - -	 -'i 1	 i'l -- iii i ch;i r,7..)•....oido

ora 95-11- Cl).
N.' 11•33.919 - • ;e-1,i,-, --- C.lri::

Ininiação e Forticip...ebes S.A. -
el. 38 - clichê inikl'cocio em 11-19,-

No 715.342 ---- Le-Jvs ('.ir -- • Teci-dos Feig Zr..rait' S.A. -- el..,... .32-93-09.
36 - cl,chei publie.i!io :tal `,..j -11 .V.i.

N' 730.173 - Jatniro :Certeiro.
1Auto	 c3tr. Jarclmi l iterrcma Lula

•-- C 1 . 41 -. cliché puli. icreiti em 251-69.

Exigência	 Ia

Alcides ProcoL)io
(titular no reg. 363.281). - Ea. 3
sóare o pedido de caducidade regue- 2
rido por Noruega Indústria Ca-
mércio de Malhas Ltda.

DZversos•

MARCAS

Exigenciaa uivei caa a cumprir.
USW& Ccrporation (junto ao ter-

mo na 763.698a .

N9 398.257 - Hecker Almeida.
N9 398.259 - Construtora Puos Li-

mitada .
N9 398.261 - Enedino Tanorio de

Barros.
N9 398.265 - Condutores Flétricos

Floria,nopolis Ltda.
N9 398.239 -- Dr. João Alberto dos

Santos Barros - (Cancelem-se os re-
gistrou\

Divisão Jurídica

Seção Cie Transferênclas
e licenças

7110, 8 de janeiro de 1970
Exigências Diversas ã Cumprir

Polimatic Eletrometalúrgica S. A.
(junto a patente n9 3.876 e 4.376).

Alexandra Bumblis (junte a pa-
tente n9 6.827).

Ed.virdo de Lima Castro Neto (ti-
tular da pat. n9 7.227).



21, 28 e 39 -
8-6-67.

N9 774.459 - CB - Alexandre
Scharff - Classe 31 - Clichê publi-
cado em 8-6-67.

N9 774.465 - 'Ambassador - Exibi-
dora Ambassador Limitada - Classe
32 - Clichê publicado em 8-6-67.

N9 '774.470 - Jovem-Arte - Plinto
Telles Rudge Filho - Classes 8, 9,
11, 21, 23, 25, 32, 33. 36, 38, 41, 43, 47
e 49 - Clichê publicado em 8-6-67.

N9 774.490 - Pirituba - Editõra,
Jornalística Pirituba Limitada -
Classe 32 - Clichê publicado em 8
de junho de 1967.

N9 774.504 - Bimbo - Bimbo In-
dústria de Móveis Tubulares Limi-
tada - Classe 40 - Clichê publicado
em 8-6-67.

N9 774.517 - Casa do Arroz Cres-
cente -- Januário Fiore Filho -
Classe 41 - Clichê publicado em 8
de junho de 1967.

N9 774.527 - Harp - Haraldo Pe-
reira - Classe 8 - Clichê publicado
em 8-6-67.	 •

N9 774.541 - Arboplac Dr. Ka-
rol Stefan Busrtin - Classe 20 -
Cliché publicado em 8-6-87.

N9 774.542 - Arboplac - Dr. Ka-
rol Stefan Burstin - Classe 40 -
Clichê publicado em 8-6-67.

N9 774.547 - Arbroit - Df. Ka-
rol Stefan Burstin - Classe 40 -
Clichê publicado em 8-6-67.

N9 774.548 - Arvorex -- Dr. Ka-
rol Stefan Burstin - Classe 4 - Cli-
chê publicado em 8-6-67.

N9 774.549 - Arvorex - Dr. Ka-
rol Stefan Burstin - Classe 16 -
Clichê publicado em 8-6-67.

N9 774.553 - Arvorit - Dr. Ka-
rol Stefan Burstin - Classe 4 - Cli-
chê publicado em 8-8-67.

N9 774.577 - Auret - Alberto Cur-
vei* . Company - Classe 48 - Clichê
publicado em 8-8-67.

Ns. 774.582 - 774.583 - 774.584 -
- 774.585 - 774.588 - 774.587 -
774.588 - Emblemática - Acumula-
dores Vulcania S. A. - Classes 6,
28, 31, 21, 39, 1 e 8 - Clichês publi-
cados em 8-6-67.

N9 774.603 - Pallium Comércio de
Tecidos S. A. - Pallum Comércio de
Tecidos S.. A. - Clichê publicado
em 8-6-67.

N9 '774.604 - Pailium Pallimn
Comércio de Tecidos S.A. - Classe
23 - Cliché publ , cado em 8-6-67.

N9 774.611 - Mini-Bank -- Jean
Dupui e Romualdo Santos Costa -
Classe 49 - Clichê publteacio em 8
de junho de 1967.

N9 774.618 - Banco da Província
do Ceará - Banco da Província do
Rio Grande do Sul S. A. - Classe
33 - Clichê publicado em 8-0-67. •

N9 771.656 -- 1alta - Companhia
de Importação e Exporta0e Ialta. --
Classe 16 - Clichê publicado em
de junho de 1967.

N° 774.666 ---- Sport Vábpict, cici
Biscoito.; Príncipe Limitada - - Classe
41 - Cliché publicado em 8-6-67.

N9 774.663	 Emblemática - Fá-
brica de Biscoitos Princip.( Limitada
- Classe 41	 Cliché publicado em
8-6-67.

N9 774.676 Lang - F. C. Lang
S. A. Indústria e Coire.rcio - Classe
48 - Cliché publicadc em 2-8-67.

1\1-' 774.677 -Uvesa Unmartinc,
Veículos S. A. - TJVCS2 - Umuarama
Veículos S. A. - Classes G. 7, 8 e 21
- Clichê publicado em 3-6-67.

'N9 784.507 --- Fiateci -- Companhia
Fiação e Tecidos Pôrtu hlc tis	 -
Classes 22, 23, 24 32 36. 37 e 23	 -
Clichê publicado em 7-7-67.

N9 784.508 - Fiateci - - Companhia
Fiação e Tecidos Pôrto Alegrense - -
Classes 22. 23, 24, 32. 36. 37 e 36
Clichê publicado em 7-7-67.

N9 784.529 Ipasa Ipasa -
Comércio Importaçào e Exportação do
Produtos Agropecuários Limitada --
Classe 41 - Clichê publicado em ei de
julho de 1967.
.N9 784.557 - Denermen - Dener

Pamplona de Abreu - Classe 36 -
Clichê publicado em 7-7-67.

N° 784.562 - Escola Guanabara -
Francisca Aras Ferreira da Silva --
Classe 33 - Clichê publicado em 7 de
julho de 1967.

Clichê publicado em.
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411 Ltda. - clichê publicado eia '-
6-67.

No 774.135 - San Remo • Ir-
mãos Terenzá Ltda. - cl. 41 -= cli-
chê publicado em 7-6-67.

N9 774.136 - Comercial João Mi-
guel Hueb Ltda. - Comercial ,snrso
Miguel Hueb Ltda. - clichê publi-
cado em 7-6-67.

I‘TÇ 774.138 Tamboril - Raimundo
Teixeira Jorge - Classe 41 - Clichê
publicado em 7-6-67.

N 9 74.139 - Criaporquina - Rais-
ton Purina Company - Classe 41 -
Clichê publicado em 7-6-67.

N 774.156 Iblo - Representações
lbic Limitada - Classe 1 - Clichê
publicado em 7-6-67.

N9 774.159 - Dido - Dido Indús-
tr_a e Comércio Limitada - Glasse
48 - Clichê publicado em 7-6-67.

N9 774.164 - Nelmar - Nelmr,r Co-
inerc:al de Bijouterias Ltda." - Cias-
e 13 - Clichê pubrcado em 7-6-67.

N9 774.180 - Agéna - Esquadrias
Metálicas Agena Ltda. - Classe 16
•-- Clichê publicado em 7-6-67.

N9 774.187 - Gieth - David Had-
dad - Classe 36 - Clichê publicado
em 7-6-67.

N9 774.188 - Ude Studio Cãfe
Limitada - Classe 25 - Clichê pu-
blicado em 7-6-67.

N9 774.202 - Viena - Tapeçaria
Viena Limitada - Classe 40 - Cli-
chê publicado em 7-6-67.

N9 774.203 - Quatro - e Café
Quatro Limitada - Classe 42 - Cli-
chê publicado em 7-6-67.

N9 77.204 - Micrel - Represen-
tações de Automatização Micrel Li-
mitada - Classe 8 - Clichê publi-
cado em 7-6-67.

N9 774.205 - Finquima - Finquima
produtos Químicos Limitada - Classe
1 - Clichê publicado em 7-6-67.

IV 774.206 - A Mais Bela dos Ma-
res - Helena Campos - Classe 33
•- Cliché publicado em 7-6-67.

N9 774.217 - BSL - Crefisul -
BSL-Crefisul S. A. Crédito, Finan-
ciamento e Investimentos - Classes
92, 33 e 38 - Clichê publicado em

" 1-6-67.

319 T14.219 - BSL - Crefisul-BSL-
Crefisul S. A. Crédito, Financiamento
e Investimentos - Classes 92, 93 e
38 - Clichê publicado era 7-6-67.

N9 774.222 - Damo - Damo S. A.
Indústria e Comércio Exportação e
Importação - Classe 41 - Clichê pu-
blicado ein 7-6-67.

N9 774.277 - A Banda - Discos
RGE Ltda. - Classe 50 - Clichê
publicado em 7-6-67.

N9 774.303 -= Sirvase - Supermer-
cados Pão de Açúcar S. A. - Classe
7 - Clichê publicado em 7-6-67.

N9 774.45 - Sirvase - Supermer-
cados Pão de Açúcar S. A. - Classe
46 - Clichê publicado em 7-6-67.

N9 774.344 - Sirvase - Supermer-
cados Pão de AcA.car S.A. - ("asse
40 - Clichê publicado em 7-6-67.

N9 774.349 - Alba - Acumuladores
Vulcania S. A. - Classe 8 - Clichê
publicado em 7-6-67.

N9 774.368 - Marza - Marza Auto
Eletrica Limitada - Classes 8 e 21
- Clichê publicado em 7-6-67.

N9 774.391 - Ametista - Linco
Indústria e Comércio Textil Limitada
- Classe 22 - Clichê publicado em
7-6-67.

N9 774.410 - Alvejex - A. A.
Caldas - Classe 46 - Clichê publi-
cado em 8-6-67.

N9 774.411 - Hemopiron - Labora-
tório Hemoframa S. A. - Classe 3
- Clichê publicado em 8-6-67.

N9 774.413 - Kigelo - Gelobras
S. A. Refrigeração - Classe 8 -
Clichê publicado em 8-6-87.

N9 774.419 - Iciol - Indústria Co-
mércio e Construções Irmãos Alves de
Oliveira Limitada - Clichê publicado
em 7-6-67.

N9 774.420 - Indústria Comércio e
Construções Irmãos Alves de Oliveira
Limitada - Clichê publicado em 7 de
junho de 1987.

N9 774.430 - Cala Dica - Edson
João Maretti - Classes 9, 33, 41, 42,
43 e 44 - Clichê publicado em 7-6-67.

N9 774.441 - Peru Primina - Rala-
ton Purina Company - Classe 41 -
Clichê publicado em '7-6-67.

Na. '774.456 - 774.457 - '774.458 -
CB - Alexandre Scharff - Classes

DUPLICATAS
LEI No 5.474 - DE 18-7-1968

Divulgação nP 1.062

PREÇO: NCr$ 0,25

VENDA

Na Guanabara

Avenida Rodrigues Alves n•

Agência 1:

Ministério da Fazenda

éVende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

Em Brasília

Na sede cio D.,I.N.

LEI DE SEGURANÇA
NACIONAL

DECRETO-LEI N9 898, DE" 29-9-1969

Divulgação n9 1.115

PREÇO: NCR$ 0,60

A VENDA

Na Guanabara
Avenida Rodrigues Alves n9

Agência 1:

Ministério da Faunda

Atentle-.se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postts!

Em Brasília

Na sede do D.1 N.
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TENTES DE VENÇÃO

PONTOS	 PUBLBCADO

W2RMO NI] 1/49.01;9 do 12 do junho da 1963

Requorontoe MERCK 8cCO, INC., --E.U.A.

PkialiOgio do Invonght ' PROCESSO PARA 2RODUZIR ANICNIUCIDOS

REIVINDICA~
1. 4. Um processo para produzir amino-acidos, paro

ticularmont0Imalfaamet11-3,4-dl-hidroiifonilaltaina, e interne.

diárion das mesma, caracterizado por compreendo em combinaoSo

os eatios da:

(a) forMar o isolar a fórma DL de um composto da fera

mula

CE3

RO

na qual R hidrogenio ou metilaa mediante reagSo

do uma cetona da fOrnuala:

CR3

cum um sal cianato nidro-solável e uma balogeneto
do angulo

(b) converter dita Pema DL do dito composto na resma
L do um composto da fórmula

quer por separaçâo de diasterienaoo, quer por crie-

talizagao de derivados acIlicoa da dita aminonitri- -

ia, com reairculageo da termo O, aeparada, apág
basificaçao da aminonitrila para ofetuar raceal-
zaçáo, e	 •

(c) reagir dita Leamida.com um ácido halogealdrico,
forte, acima de 100 0C ate que a convertsâo em

L-a1.fa-metil-3,1.-di-hidroxifenilalonina esteja aabs-
tancialmefite completada

O processo do eaerio com o ponto le,caracte-

riaado polo fzito do oatáaio (b) 2er eictuado polca catáaloo do

(a) formar e is ç)lar 1-1.0ecânfoNt aulfonesto de Ioalfa,=:'

amino-alfa-vanililpropionitrila mediante agitaçao

de
(7.

uma soluça° do DIaalta-amin0-alta-van1111pro pio-

mitrila com ácido 1e10-canforo oulanico, e separk

o sal—Laia - menos aol(ivel, do sal Dal mediante agi.

taoSo da mistura do sal DL,1, assim formada, cm

10 a 40 partes, por volumea do dioxona contendo O

a 10:; de 4gua, por volume, por parte por peso da

dita mistura de sal Dial; .

kb) formar L-alfa-amine-alfa-vanililpropionitrila mo.

diante basificagío de uma soluça° dissolvente do

dito sal lal sob condigees nao raccesi2ant00a 0 rd

coperaçSo do dito composto L; o

(c) formar halogenitaato de L-alfa-amlno-alta-vanilil-

propionamida mediante ogitagao da dita L-aminonio

trila em áCido halogenldrico, aquoso, forte, abai-

ate de 20O1C ate que a hidrellae estojo suflatantial-

mente compleada.

3 - O pruaeaau ae ecOrdo com o ponto 1, Corneto-
.
rizad0 poio :5'áto do cotá gio (b) oer efotuato por:

Ça) formar o isolar 1-10-cantor° ouironato do L-alra-

Wino-alfaavanilllpropionitrila medianto agitagao

de uma solução do Dlaolfa-amino-alfa-vanilil propio-

Dltrila com ácido 1-10-cenforo sulfenico, e separar.

o sal L,1, menos coliivol, do sal D,1 mediante a-

Citaçao da ta/atura do sal DL,1, aula formada, em

10 a 40 partes, por volumo, do dioxana contendo do

O a 102% 40 água, por voluzo, por parto por p.'.2o da

dita mistura de sal DL,1.

CO) formar halogenidrato do L-alfa-amino-alfa-vanil...

ilpropionamida modianto'agitaçâo do dito sal L,1

om ácido halogenidrico, aquoso, forte, abaixo ao

woc ate que e hidrá/lae coteja substancialmente

completada e separar dito halogonidrato do ácido

cenf000 sulfenico.

3 - O orocos..x) de acera() cw, o ponto 1, caracter1.1

zado pelo f4to do eptáaio (b) cor efetuado por:

s. (a) formar o laolar d-10-canforo aulfonato do L-alfa-

-amino-alfa-vaniUlpropionitrila, contaminado com

uma pequona quantidade da corrospondento sal D&

mediante agitaaao Co uma soluçâo de DL-alfa-amino.

alfa-vanililpropionitrila com ácido d-10-cenfor.

sulfenico, e serarar dito sal 1d, eticamentb it..

puro, raia solávol, mcdtcnt selta ,Ão de t.cL,Lateri.

to mistura Co sal DL,Ct er 10 a 40 pnro,es, por vala-

r.c, de dlezar,1 cont,:x.la do O a 105:: do	 por .

3	 .
Ral-CORT12,

RH2
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volomo, por parte por peso de dita mistura de sol

D1,1, e separar o sal Dd menos solUvol;

(h) converter dito sai Ld Impuro em L-alcanoil inferior

omino vanilitoropionitrila pura mediante aquecimen-

to ao dito sal impuro numa mistura reaclonol, com-

preendendo um anidrido de alcanolla inferior c uma

base terciária, para formar ocorrespondente 0,No

odiaell composto, ooguido por basificação de una

oolução do dito 0,N-diacil composto com nà equivee

lente. fie base num solvente hidroxilado paro formar

dita alcanoil Inferior aminonitrila contaminada com

algun D-enanciomor£o, e recriotalizar dita nitrilo

impura num solvente inertes G

(c) formar halogenidrato de L-alfa-amino-alfa-vantlito

propionamide mediante egitaçáo da C.ta L-alcanoil

Inferior aminonitrila em ácido halogenldrico,

quero, forte, abaixo de 20eC até que a nide:atole

esteja oubotanclalmente completada.
5 - 0 processo de acôrdo com o ponto i, caracterte

. anelo .peâo fito do ootégio (b) ser efetuado pors

(a) formar DLealfa-alcanoll interior amino-alfa-vanilil-

propionitrila mediante aquecimento de Dlealfa-ande

no-alfa-vanililpropionItrile numa mi atura reacio-

nal, compreendendo um anidrido aleanoico interior

momo o outra ingrediente reagente, e separar o DL,

oacilamind composto assim tornado;

(D) formar una soluço ouper-eseturada do dito DLeacilae

elmo composto num solvente encolhido do grupo MIO

consiste de Inopropanol, metanol e acetonitrila,

mediante esfriamento de una eoluçáo saturado goiva

de 35 9C por, pelo menos, 101)C;

elo) pôr dita soluçá() super-saturado em contacto cceo

polo menos, 0 por peso, baseado sobre o material

'disoolvido, do seu Leloonoro em arrua cristalino,

separar o L-enanciomorto que cristaliza;

reeercular os filtrados do eotágio (a) para o 00-

tágio (1))

0) converter o 0-enancionorro em metil vanilil coto-

na mediante aquecimento acima do 100 2C num alcanol

inferior com um excesso de Dose forte, converter

dito cetona 44 DL-a1M-Willn0-olfe-VanililprogOn1-

trUa mediante reaçáo com ominia O um cianeto), e CO-

circular dita orninonitrÁla ao eotág10 . (a); o

de formar nalogenldrato de Lealfa-amino-olfa-vanillIe

propionandda mediante azá.taçío da L-alfa-alcanoll

anterior, omlno-alfa-vanililpropionitrile, obtido

mo entégio (c), em ácido nalogenidrico, aquoso,

Torto, abaixo de 20 0C et é que a hidrOlise estojo

anbotencIolmente completadae
0 . 0 processo do acerdo com o ponto 1, caracter&

ArMnD	 dIke) ido offieáglo Qh) 5102. efetuado porá

raeW Tomar DIrenitaealcanoil-laerior amino-alfa-vanilil-

peopeoffiderlio ceai/Ante aquecimento ee Dlealfa-ano-

Effieral2me.omniM proplonitella numa mistura reacionai,

A0Weaadendo em anidrido aleanoico Inferior com:

a outro Ingrediente reagente, e scpcoar o Dleaelle-

mino Composto assim formador,

(b) formar umo soluço cuperotterade do dito DLeacilne

Uno composto num celvente osoonido do grupo c;u0

oonalste de toop2oranol, cetonetrilo o metanol,

nediante. esfriamento de urn solução oaturada ect-

me de 35 Ac por, pelo menoo t 10tc;

te) pôr dita solução superoaturade co contocto com,

polo menos, 5, por peso, de UN doe geuo enanceo-

morros em fárme cristalina, e eopowee e dito : men-

elomorfo, aOs ortotolizaçãoodidenole do líquido-mão

saindo supersaturado no segundo enanciomorfog

(d) pôr dito Ifquide-mae, suptteeturado no oognndo enLz-

ciomorfo, em contacto com, pelo menoo, 5%, por p;-

so, baseado sobre o material dissolvido, do dito

segundo enanotomorfo, e separar dito enenciomoofe

depois de se ter cristalizado material edicionel;

oe) recircular o llquider-mãe do estáoio (d) raro o es-

tágio (b);

(f) converter o Deenencionorfo, obtido de UrlU es-

tiou (c) e (d), em metil vanilil cettoa mrdiant(

aquecimento acima de 100 2C euroalcanol interior com

um esmos° de base anidriea, forte, converter dite

eetona em omino vanilil nitrile recemlen meetauko

reação - com emente e um cianeto, e reeircular dite

aminonitrila recentes] ao estágio (aie

(g) formar balogentdrato de Lealfc-amino-nlfe-vantlel.

propionanida mediante agitação da L-alfa-alcanoit

inferior amlno-alta-vaaililpropionitrila, ohtide

de um dos ectãoios (c) e (d)e em ácido ealogeniJri-

eo, aquoso, forte, abaixo de Zo 0C Orá one a tidrée

Use esteja substanclolmento completeda2

7 - 0 processo de forrar alla-alcanoll inforior omind-

-alfe-ventlilpropionitrila, caracterizado por compoeeodors aoueoer

alta-amino-alfa-vanililpropionitrile nuns mistura reacio:Ial, coe-

preendendo um anidrido eleanOico inferior como o outro ingredeen-

to rowente.
e . o processo de formar Loolfa-acetamloo--la-vanálil.

proionitrilo, a partir de DL-alfa-emlno-olfa-vonililprooeenetri)o

caracterizado por compreergiors

* n) formar e loolar • d-10econforo oulfonato - Co realfo-

•omino-alfe-vaniiilproolonttrilo, ennesrOnsdo csa

. ima pequena cluantidede do coreespondenea sei Dd,

mediante aolteçáo de una zolugeo de DIreolfo-aminc

ealfa-vantlilpropionitrilo com ácido d-10ereánforo

sulfenico e separar dita sal Ld mais so4vel 5 Stl-

mente impuro, mediante ogitevaa da resoitaneo

oiotuía de oal Dl,d en 10 e 40 partos', por roluxo,

diexano contendo de O a 105 d2 ãgua, oco voluee

cor parte por peso da dita micuro de oel DL,1 e oo

porae e sul Dd nenos oolávelg.

(b) converter dito sal Ld impuro em L-aleanoil Info-
. rier omino vanillloropionitrila nediante eqacetoen-

to do dito oal impuro numa mtnturo ruciorr?.. cor.-
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prundendo um anidrido de 'acanala Inferior o aos
base tarciÉria, para formar o correopordente 0,14-daaa
!Itil composto, seguido por baolficaçU do dito
),N-dlaell cómposto com um equivalente de base num

aolvente hidronilado para formar dito alcanoll Ina
feriar aminonitrila contaminada com algum a-maneie-
morfo, e recristalizar dita nitrila impura num acama

vente inerte.

A roquorente reivindica da acOrdo com a Cofivençâo

Intaroadional, e o Art. 21 do Decrato-Lei n e 7903, de 27 de agOa"

to do 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado ao Ri

partiçU de Patentes dos Estados Unidos da America em 11 do outu.

bro do 1962, sob n s 229961: •

TERMO Ne 156.477 de 28 de Janeiro do 1964
Requorente: CLEVETI CORPORATION 	 U.S.A.
Privilégio de Invenção "BUCHA E2 MaTERIAL SEMELHANTES A

BORRACHA"
aEIVINDICAÚE

1 - Bucha em material eemelhante á borracha adaptada
para ser ajustada por proaaao entre estruturas de suporte
rígidas, caracterizada polo fato do compreender uma parte
aemalhanta a borracha de configuração geralmente tubular a-
daptada para receber um membro rígido interno, sendo a refo
rlda parto composta de pelo monos duas porçaes, sendo ama
interna e una entorna, e sendo essas porçOes separadas ofla
tivamonte por meio de um membro do ref8rço rígida, sendo o
referido membro do ref8rço adaptado para eliminar a deformo
çao de pelo menos uma superfície das referidas poretice em

resposta á compressUo de pelo menos ases referida superfí-
cie.

2 - Bucha do acardo com o ponto 1, caracterizada pela
fato do que pelo meneio uma das referidas ouperfloiee á dota
da de nervuras salientou nela formadas o do cem efluas nom:
raio formam'oavidadeo para lubrificante.

3 - Bucha de ac8rdo com e:aponto 2, cafacterizada pele
rato de avo ao nervuras salientou estão na forma de na pa-
arão de grado de nervuras callantoo longitadinais a ~oura
aoranclaio.

4 - Buoha de ac8rdo com os pontoo 2 0 R ou J 0 oaractoaa
v.ada pelo fato do que a parto do material oomolhanto Gabo-
rraoha é dotada do um dl-amaro entorno que =coda 0 da abog
tura entra as estruturas do suporte rígidao, em que a rofoa
rida parto deva ser retirada pelo engatamanto fricciona; ro
aultante da defornaçao eldetica o compreoaao do material do
borracha que forma a referido parte.

5 - Bucha do acôrdo com qualquer um dos pontoo prema.
dentes, caracterizada ralo fato de que polo menos uma das
auporfloies maiores da referida porção do matorial semelha
Co a borras:~ tubular externa contdm ao referidas nervuras.

6 - Bucha de ac8rdo cor' qualquer um dos pontos preco-
dontes,.caracterizada pelo fato de que polo manos UPG doo
superfícies malares da referida porção .tubular interna do
aaterial semelhante a borracha contém as referidad nervuraa

7 - Bucha de ac8rdo com os pontos 5 ou 6, caracteriza-
da polo fato da que as nervuras salientes oão formadao na

suporficio de polo monos uma dao por0ea da parte de matta%
ai semelhante a borracha lua engata o membro do ref8rço.

8 - Bucha de ac8rdo com os pontoo 5 0 6 ou 7 0 oaraoterl,
nada pelo fato de que ao nervuras salientes afia formadas ma
superfície externa maior da pont% tubM13m entorna do natte...
rial semelhante a borracha. •

9 - Bucha de ac8rdo oom os popMo 5, 6 7 meí:Jo °aras°
torizada pelo fato do que as nervuras salientes ostffo foras
das na superficde interna maior da porção tubular interna j

do material semelhante a borracha.
10 - Bucha de ac8rdo com qualquer um doe pontoo proosp

dontoe 0 caracterizada pelo fato de qua una porgffo da parto
do matorial sonalhanto a borracha 6 composta do MB matoria%
que 4 mala elástico do que o da outra porção.

11 - Bucha de ac8rdo com qUalquer um doo pontos pre00,n
dentes, caracterizada polo fato do que polo menoti uma das
estruturas de suporte 4 constituída por uma parado do supn

delgada que tom uma porgffo aberta do an diRmetro maio ostra
ito do que o da parte de borracha.

12 - Bucha do ao8rdo.com qualquer um dos-pontos pr000a
dentes, caracterizada polo fato do que o referido membro
gado do ref8rço compreendo una manga tubular do metal.

13 - Bucha do ac8rdo com o ponto 12, caraotorizada pa
lo fato de que o referido membro do rafam:, compreendo uma
manga do metal moldada no interior da referida parto do bOa
rracha em relação coaxial com da.

14 - Bucha do . ac8rdo com qualquer um doe pontoo proc00
dontea, caracterizada polo fato de que um flango Integral
do borracha à formado nupa oxtromidado da reforida parto dO
borracha o do que d adaptada para engatamonto de vodação
com a extremidade de una superfície da ootrutura da ouporta
que circunda a abertura.

15 Buoha de borraoha para (p ino, de ao8rdo com o lama
to 14, caraoterizada pelo fato do que o membro do rafara°
compreendo une manga de metal o do que a manga do mota]. inp
clui um flanga de metal integral embutida no interior do

4

flanga de borracha para lhe conferir rigidos
16 - Bucha de borracha para eixo, do ac8rdo com o pomo

to 14 ou 15, caracterizada polo fato do que a referida para
to de flanaa de borracha é provida do tua ressalto integoal Á
para vedaqRo do eixo.

17 - Bucha de acardo com os pontoo 2 o 16, oaracteriaa
da pelo fato de que ao extremidades da ouaarficie que 6 do.
tada de nervuras salientem estão vedadas do maneira a Impo-
dirom o vazamento do lubrificante.

-18 . Bucha do acardo Cem o ponto 17 0 caracterizada N..;
lo fato de que pelo menos uma das vedagnen3 compreendo um

solo anular introgral localSoado nuna extremidade anial dm
parte de torracna.

19 - Bucha de material aamolhanto o borracha, de aceira)
do com qualquer um dos pontoo.precedenaeu. caractoriaado Ra'
fato do que as ouperfloieo ‘adiais das duns porçaoa qua,
atm de face para o membro do ref8rço adorem ao referida moa
bre do refeirço,

R0 . Bucha do material semelhante a borracha, de acara
do com qualquer um doe pontos precedentes, caracterizada ga
lo fato de que um seguaao membro . de refôrço %loa espaçado
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~atinente ea ralaqao ao membro de reta-no rígido de que

uma porçao e/estica, de material ~meliante a borracha é
tarcalada entre o segundo referida manbro de referço e o re

ferido membro rígido do refetrço.-e de qua uma porçao eldatt

co externa de material saatalhaate a borracha 4 também coles
cada em terno do segando membro de. refercoe

21 - Bucha de acerdaaoat o ponto 19. caraetarieslaa pe.

l• fato do que a superfície externa de referida poma* esto

terna eldstica contém as referidas nervuras..
22,- Bucha de acerdo coa os reatam, 19 -0u 20. caracteri

tada peia fato de aue ama porção de borracba entre o membro.'

interna e e taxable, rígido tem ao referidas nervuras formada
ea face que contacta o membro rigida e e outro Dado da met

ride poreffo de torracha adere ao membro datara°.

23 - Bacha de acardc com co pontoe 19 a 22. caracterie

cada pelo fato de que . * porca° de corracto localizada entre
o CIZO Ir o mamara rígido tem EM referida nervuras formada
na face que contacta o membro inteeno e o outro Lace de re-
ferida porçao de borracha adere ao referido membro rígido

de referve
24 - Bucha de acordo com os pontos 19.a 23, caracteri-

zada pslo fato de que a [torça° de eorracta localizada extra
secegundo membro de cortino ea membro rigido deereferc0
tem ata referida, nervuras formadas aa superfície que fica.
de face pare o segundo membro ou na superfície que tios de
Cace para o membro rigido co rafam°.

25 • Bucha eubatancialmenas conforme descrita anterior
meato com referência o conforme ilustrada nas figo. 1n4 0,110

frICEen1103 qua'acomp~
26 - Bucha substancialmente conforme descrita anterior

rente coa referência a e (mataras ilustrada nas fias. 549
doa desenhos que acompanham.

(Penalmente. a depositante reivindica, do acendo oca a
Conveneao interaacionsa e de conformidade com o artigo 21.
do amuo ai Propriedade Induatriaa. à prioridade da ~ria

pendente pedido. dapoaitado na Repartaçao de Patente. dos
'Betados Onidoe da améraca da Nee ee : em 2a de, amole* de

1963. sob o a9 054.17U.

1

itlet0 Ne 107476 do 12 de ddzetabro dr 1958
Requerentes. B2áltiá8
Privilégio de laVençá. 	 .PleeCESSO Pella asNata 0 Iczno isorn

Lir.0 Da ICIDO, watritaco
RETVINDIelceeea

1. Be processo para saparar &eido isOrtálleo o ácido
lereftelico de mistura que tonam os mesma, " caracterizado pe-
.

lo tato de compreender os estágios de formaruma solução, contea
do ditos ácido:, como solutos em um solvente para éstes,.de super
saturar a grauçá° com respeito • um dos ditos ácidos por esfria*
meato a uma taxa ou velocidade controlada, que estabelece a nue
citação má solução com respeite ao ácido com a qual a solução Na
Lá sepereaturada, sem precepitação ambetancial da cristais da ema

me, do esfriar, depois disto • a falação para *tatuar a eristall-
seção dos seus diversos componentes de soluto, e, de separar data
sultwate massa cristalina uma tração do cristaisrelativamente
grandes, anriqueeida do ácido atacado, acima mencionado, e uma
tração de cristais, relativamente pegamos, enriquedde , do oa
tro doo ditos ácidos

2. Um processo para separar écido. lsortálico e ácido ta
rertálico do mista:ar que contém os mesmos, caracterizado Velo ta
to de compreender os astee'leze de formar uma solução, contendó di-
tos (eidos, em uma proporção que correseende e ee ent4tlee blní-
rio dos mesmos atum solvente, da rupersaturar a solução co. rape
peito ao ácido isottálicotor corrimento e uma taxa controlada, -'
que estabelece a auclastçáo do mesmo, aam prselpitaaão sabstancial
de material cristalino, do esfriar depois disto, a solução Para era
tuar a Cristalizaçãodoa soas diverso@ componentes de soluto e de
separar da- resultante massa crista/laia uma tração dacristala ra
lativamanta pandas, ene/Raticida do &ido Isottállee, • uma tração

de cristais, relativamente pequenos, enriqUwadi de ácido teeettá.
lico,

3- ti processo de acerdo com o peito 2, caracterizado pelo
ratadas operaçees de *arriamento serem conduzidas por evaporatio do
solvente.	 •

11, O processo de achdo'coi- o ponto 2, caracterizado pelo
tato do salvante ser égua

5. O processo de *ardo com o ponto e, careetetitado pelo
tato da soluçãeiser inicialmente mentida a uma temperatura de 121,1e
atIzoihDec sob Areado de vapor, aser a pressãO gradativa:nata reda
sida até atmosférica

6. O processa da &Chia coso ponla j2, earactoriam4. Pele
tato da. clasalticaçÃo por taamaba ear Greto" Millaulal ~missão aa
mapa, resultante da criatausnio p	 da terça stentattuga.

7- ile.Processo para separar &cedas IsalLtiets • tereetéll"
carsattÁrisado pelo ratado compreender os eatágios da par tas militara
de &deka isoitállea o terettélico ma contacto noa um asa:vento para os
afines,. ea ama quantidade ~talento para dissolver rabstancIaltemate a
totalidade Os um dos datas itombloseabteneoesto, com inclua oblação sai-
eirada, contendem rad* de eautode eiras da nove jantado eido
isortálleo pera uma parte de teia* teretalico, e um resíduo só/leo
compraendeneoto outro doa ditos icidos;de supersaturar a solução pelo
amos com respeito ao &tido lactai/leo, enquanto se mentia a solução
assaltante em um estado de suporsaturação durante um período, dotou)*
;ao peralta a tabstancial nucleação de cristais, sei preclpitação ta-
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batancial de material cristalino; de esfriar, depois disto, a solus-ío
para cristalizar os dons componentes, é de submeter, em seguida, a rg.
Sultante massa cristalina à classificação física,medianto o que uma

fração de cristais grandes, enriquecida em ácido isoftálico,O separada
de Uma fração de cristais pequenos .

8- O processo do acárdo com o ponto 7.caraeterizado pelo ta-
to do solvente ser água

mos

12- UM processo para purificar ácida isoftálico que está coa.

:amiriado com quantidades, relativamente pequenas, de ácido tereftálico

:aracterizado polo fato de compreender os estágios de formar uma solução

ma solvobta polo menos suficiente para dissolver o ácido tereftálico da

aupoisaturas a solução resultante com respeito ao ácida isoftálico, de

anter a solução em um estado de supersaturação 	 dlarante um poriodo
do tampo que pormita o nualeação do cristais sem precipitagão substam

alalmonto do material cristalino de amtraar depois disto a solução para
aristalizar 09 SOW componentes o de submeter em seguida a resultanto
passa cristalina í classificação física para recuperar uma fração de.

cristais grandes, anriquecida do ácido isoftelloo e uma fração de cris-
tais pequenos
• 4.3. Na produçao de ácidos ftálicos por oxidação de ama mia

tuea do xilonos, o processo de fracionamento do produto, caracteriza

do polo fato do comproondor os ostáglos de tratar uma miatura de ora-
Cato, contendo Saidos latálicos mistos, para separar 4cidos isoftálla

co bruto contando ácido tereft&iico dos mesmos ; de formar uma sola
ção do Caídos asortálico e toreftálico como componentes de soluta em
um solvente para'jatos de supores:tarar a soluço com respoato ao &ci.
da laaftálico, enquanto se mantom a mesma em um estado do superaatua

ração durante um porSodo de tampo que permita a nucleação da mesma

snm preelpitação substancial de material cristalino; de estriar,dea

pois disto c solução para efetuar a cristalização de mesma e de sub-

meter a massa criatallaa resultante à classificação física, mediante

o que uma fração de cristais grandes, enriquecida em ácido IsoStáll-
co 6 separada do gma fração do cristal:: iala=ma.

1/2a Na produa go do ácidos ftálicos por oxidação de uma .1,1

tura do alienam, o processo de fracionamento do produto, caractori.

zado pelo fato de compreender os estágios de lixiviar ou extrair (a.

ata mistura de oxidato, contendo os áciods ftellcos mistoa,com um sak

vente para recuperar um nitrado, contendo ácido ortoftálico e az

resíduo, contendo ácido isoftálico e ácido toreftelico; de lixiviar

separadamente, dito resíduo com um solvente para recuperar um til

trado, contendo urna 'mistura compreendendo aproximadamente nove Para

tes de Acido isoftálico para uma parto do ecaao toreftálico,o um

resíduode ácido tereftálico, eubstancialmonte puro; do Concentrar

dito filtrado para efetuar a saturação do mesmo enquanto se mantem

a solução rosultantmom um estado de supersaturação durante um POa

alado de tempo que permite a nucleação dentro da mesma som procin

taçgo substancial de material cristalino; de esfriar, depois disto

a solução para efetuar a. cristalização da mesma ; de submeter 	 a
P 

resultante massa cristalina à classificação física, modianto o que

uma fração do cristais grandes, enriquecida em ácido isoftálico, 4

separada do uma fração de cristais pequenos contando ácido toroftá-
lico, e de recircular dita tração do cristais poquonos com colam

te-para a fase do lixiviaeão, mencionada em segundo lugar •
15- O processo do acendo com o ponta9-14, caracterizado

pelo fato das fases de lixiviação p orem conduzidas com água quon

te, como um solvente, o da cacunda fase do llxiviação sor condua
zida sob proaaão superatmosfOrica

16- Na produção do ácido isoftálico, puro voa oaamaçgo

do um metaxileno bruto, que inclui paraxilono como um contaminara

te, o processo caracterizado polo fato de compreender os ostegiow

de tratar uma mistura de oxidato, contendo ácidos isoftálicos o tg
reftálico, com um solvente para separar ácido isoftálico bruto,coa

taminado com ácido tereftelleo, da mesma, mediante a formação de lua
ma solução da mesma; de concentrar a solução resultante para efe-
tuar a supersaturação enquanto ao mantem a soluço em um estado do
supersaturação durante um período do tempo que permita a nucloação
dentro da mesma, som precipitação substancial do material cristal,.

- no; de esfriar, depois dast°, a golução para ofotuar a cristaliza
ah da mesma, o de submeter a massa cristalina â classificação ff.
nica, mediante o que uma fração de cristais grandes, enriquecida
em ácido isoftálico, 4 separ&ia de uma fração do cristais pequenos.

17- UM processo do máltiplosaostegios para separar ácido

isoftelico, paro de uma mistura bruta, contendo ácido toreftelico

caracterizado pelo fato de compreender os estágios do formar uma sa •

lução do &ido Isorthico, bruto que contem uma razão de ácido. Lao-
ftálico para ácido ferettálico, na razão do solubilidade de aproxi-
madamente 9 m 1; de supor saturar a solução com respeito ao ácido

isortálico, enquanto se mantem a solução em um estado de supersa.

turagão durante um período de tempo que permito a nucleação dentro
as mesma sem precipitação substancial do material cristalino; de aa
falar, depois disto , a aolução para efetuar a cristalização da moa,

ma, de submeter a resultante causa cristalina à classificação físi-
ca, mediante o que uma fração de cristais grandes, enriquecida em
Saldo isoftálico â separada do uma fração de cristais pequenos
de lixiviar a dita tração de cristais grandes com solvente adicio-
nal para formar uma segunda soluço contendo Caldo isoftálico e
tereftelico na tavão de solubilidade de, aproximadamente 9 a 1; do roca

G9- O processo de acárdo com o ponto 8, caracterizado Pelo fato

elo estágio formador do solução ser conduzido sob prassão superatmosarl-

ca, com água quente e uma temperatura acima do ponto de ebulição nora

nal, e dos estágios de nucloação-cristalização sevam efetuadas mediante

osfriamonto evaporativo da solução pela redução da pressão ate a atmoc-

fórica sob uma velocidade controlada
2.0a O. procerso de acárdo com o ponto 7, caracterizado polo Za

te do et:tecle de clasalficag ga fica sor efetuado mediante passagem do

magma resultanto da cristalizaçãa, atraves de um ciclone para líquidos

para separar as fraçãos de fluxo superior e sub-fluxo

ila rw processo para sepaaaa uma mistura cristalina do ácidos

isoftailico o tareftelleo, contendo mala do que cerca de 10 por cento 'de
Caldo teroftftico„ caracterizado pelo fato- de compreender os astSgios de

lixlviar ou extrair ácido isoftálico da dita mistura com itua.de supor-

aaturar a solução resultante e mantá-la mi um estado do super-saturagão

durante um por-lodo do tempo que permite a substancial nucleação do cris-

tais som pascipitação substancial de material cristalino, de estriar,de-

pois disto a solução para cristalizar os seus componentes a uma voloci-
dado relativamente rápida, e de submeter om aegulda . o resultante magma
do cristaia clascificação física para recuperar uma fração de cristaisa
grandes, °alma:acida om ácido isoftálico e uma fração do cristais peaaa
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tersftglico na ratão de felnbilidade de, aproximadamente 9 i 11 de reei.
Parar Soldo isoftkilce purificado como um restdmo da 'dita lizivieçgo
de ?estreia, • aolnç go í cristalização .

. 18. Um precatem ft calltiplos asadas para separar aCxue
(tatuo puro, do ume mistura bruta .contendo deldo toraftílteo, cara°.
torisado pelo tato de compreender om . •tíggios d. formar uma scluçgo do
(eido isoftglicm, bruto que tontice una rasgo de Saldo isoftilice para
tido tereftglico na razgm Je solubilidade de aproximadamente 9 a lr do
suporSaturar a &plinto com respeito ao Soldo isoftglico, enquanto se 1
tentem a solução em ubnestado de strPersataraç galturetnts um parede de -1
tampe que permita a nucleagge dentro da metma, sem in'acipitaçgo substaa
ciai do material cristaltnoz da esfriar deposto disto, a solto para pra
pipitar a massa cristalina da mesma; submotor a resultante massa crista
tina 5 classificação fiaisa mediante o que uma fração de cristais grandes
anriquscida em Soldo isoftílico, 5 separada do uma fração de cristais pa
quenoside dissolver dita fração de cristais grandes ma um solvente t dek
separar doido isot&Ilem da dita solução por cristalização enquanto se
ratem o ícido tereftglico em 601140 s'

19. Um processo de mgltiplos astgglos Para separar Soldo lso-
ftglico de uma mistura bruta, contendo Soldo teroftàlco, caracterizado
polo tato da compreender os ittggios de fordar uma solução do geldd tia
rtglico, bruto que contem uea razão da &eido isottglice tare Soldo toro -
rtglico na razgo de solubilidade do aproxtmadamente , 9 a 1; de aunasse..
Parar a soluçgo com respeito ao doido lsOftglico, enquanto se mantgm a .
cango resultante em um estado da super-saturação durante um periodode
tempo que permita a n.mAãagn deatro da mesma som precipitação substan.
dal de material Cristalino; de •arriar depois disto a soluço para pre-
cipitar a massa cristalina de mesma; de submeter a massa cristalina
clamaifica:* por tamanha, mediante o que uma fraç go de cristais grande',
pnriquectda em •gcldo isoftillico 5 separada de lama fraç ge de cristais pa
lbabOill de dissolver dita'fraç go de cristais grandes em un solveátot de •
facriatalizar Soldo isoftglico e goiti° tereftólico no mesmo, pala repotli,,,
pgc. da sequencia de fases acima mencionada incluindo a rupersaturação da -
soluçgo, enquanto se efetua a nneleaggo na mesma, sam cristalizaçgo . cria
talização subsequente • final:monta, a cLissIficaçgo tísica da remilten. -
te 13889s cristalina' mediante o que uma segunda fraçge da cristal.
grandes, enriquecida me Soldo lsoftglieuv 5 separada de uma 'segunda

-tração de cristrla pequenos .
20. Oprocosão de separar Icida Isoftliico de Lcido tereftilk -

co substancialmente como descrito acima com referencia aos exemplos dados,
a requerente reivindica de acO;do com a Convenqgo Internacional

o_p Art. 21 do Decreto-Ui na 7903 de Z7 d &jato de 1945 a prioridade
do cerrespondente pedido de :untado na eepartiçgo do Patentes dos Esta..
dos Unidos da amarias *a 11 de Dezembro de 1957 sob o aa 1.1,970 .

Imo No 146.260 de 21 de janeiro de 3.963
loquarente: GEO J. METER VIANUPAOTURING CO. 	E.U.Â. ,

trivilógle de Invenção: "WPOSITIVD PARA 00521/0/:P. M0 TUA$1012E

ES GARUPAS ENTRE O =MON E O ~Ora

3. - Dispositivo para controle do tranepertal

te garrafas entre o ltmpader e o encanador ', adaptado Psra o

manuseio de um fluxo ' de garrafas num condutor, caracteriza

lo pOr compreender dispcs/tivos de acionamento para o disca

• dispozitivos de contr$10 para a aoumulagZo tremels,

Imposta k acuoilação traseira no diepmsiiívm do forcamri

td aparelho de inspeção, 'sendo os ditos dispositivop de eu

trOle adaptados para modular a veloolda do dito dito*. Peri

assim reduzir a passagem de garrafas no aparelho de inspeção,

na OcOrraola de uma acumulação traseira.

2 Diapositivo para oonrole do transporte

de garrafas entre o limpador • o anchedmr, de AcStdo com t

reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que os dieposi4

tivos de contr8le da dita acumulação traseira incluem dm bra
-

go de modulação adaptado Para "sentira a amurdulação trasely •

ra de garrafas no condutor g jusante do disao e uma apare •

lhagem de contrae de modulação, operada pelo dito braço e

adaptada' para modular a velocidade do disco» em resposta a,

OPoraÇão pelo dito braco de modulação.
3 - Diápesitivo'para controle de transporte

se garrafas entre o limpador e enehador, de aeSrdo mem as

reivindicaçôes 1 e 2, caracterizado pelo fato de que os dia,

positivos do contrtle da acumulação traseira acima referi -

dos inolukrs ainda dispositivos de freaged‘para o dito disco,

sob o oontr61e da dita aparelhagem de oontróla.

4 n 'niapositivo para controle 'de tranaPorts

401 garrafas entre o•limpador e o enchedor, de ac5rdo cem e-.

reivindlcaçóesde 1 A 3: caracterizado pelo tato de que os •

ditos dispositivos de oontrBle tia acumulação -traseira in •

(amem ainda uma pe;,k! de guia de garrafas, montada da manei'

ra Móvel adjacente ao condutor . * adaptada para sentir uma

eondiçío de fluxo ealiente ou alternada de garrafas no coro

dutor, sendo a dita pega-de guia de garrotes adaptada para

operar o dito orago de modulaçaó, quando ocorra uma condi.

OU de aux* saliente ou alternado de garrafas no Oondutor.

• - Dispositivo para controle de transporte
„

go garrafas entre o limpador e o encbddor, de acordo com me.
.	 .	 -

reivindicaçOes de 1 & 4, adaptado para o manuseio de um fim

Xd de garrafas num oondutor:caracterizado por compreender

-um diePositivo de ocatr8le da velocidade mAxima para o dito

diseo, ad.ptado'para impedir que o dito dieoo exceda a vela'

cidade do dito-dispositivo operador.

6 - Dispositivo para controle de transporte

de garrafas entre o limpador e o enchedor, de ac9rdo comas\

relyindicagaes de 1 1 5, caraaterizado pelo fato de que o

to dispo:sitio° de (controle da velocidade inclui uma anum%

geM de aincronizaçãO livremente e rotativamente montada OND

respeito ao disoo,e uma peça. de braço, operativamente Li ga-

da dom o dito disco:e em ajustamento uni -direcidhal com e

• engrenagem de eingro.nizag4.0.

7 - Dispositivo para controle de transport_
de garraras entre o limpador e o enchedor, de acSrdo com ad

reivindicaOes de .1 à 6, caracterizado pelo fato de que dito

dispositivo 'de contrble de velocidade inclui uma peça de

lin;seuexa, Pivotalmente montada na alta peça de braço e tkIl.tell

de roda dentada na dita engrenagem de sincronização, condo

a dita peça de lingueta adaptada para ajustamento uni -dire.

olonal com os dented da dita roda dentada no enSrengdom do

sinronitação.
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oOntrole do transporto
T T 8 - Dispositivo para

f,
r do garrafas entro o laapador e o sachador, do acOrdo com as

raivandlcaoUes do 1 b, 7 0 adaptad0 para o manuaelo'de um noa-s

ao p Garrafa:, nua ecaralaor; cawactewizado per coapreander

um disposialvo da aolonamento do velocidade constante para

o diaoo, aaspasatava a do eabreagen aOastáveis outra o dito

daapoaitiao ce acaorament o e o disco, dispoaativos de frea-

aam para a aplacaaão de uaa açãa de fregem ao dito disco

dicpcoitivos ao caaarSlo da altaontação para ao ditos dispo

sativoa do froagem, adaptados para soatir una falha wafal-

ta no flano de cerrafau no coadutor ou a jusante do apara

lno de itadpeção e para ativar o fraio para pau, o disco

canado ocorra to falha. -

9 - Diapositivo para controle de transporte

do garrafas entro o limpador e o enchedor,do acOrdo com o

• relaindicaçõoa do a 8, oaraoterizado polo fato de 'que os

dicpoaitivoa de embreagem ajustáveis são estabelecidos de

modo que o torqU3 transmitido asse modo, dos daspositivoa

Je acionament o da velocidade constante acima referido s , pa-

ra o disco, seja suficiente para manter o disco em rotação

otá que tlej0, aenaida uma falha no fluxo de garrafas pelos

litos dispositivos de contra° de alimentação.
10 - Dispositivo para controle de transporte

de garraras entre o limpador e o enchedor, de acardo com as

reivindacaçOes de 1 à 9, careaterizado pelo fato de que os

diapoaitivoa do eantrOlo do alimentaçãa incluem ama peça de

"sentir" a garrafa auprida, montada de forma mOvel a jusan-o

te do disco e uma v5.1vula de pressão do fluido, adaptada. para

oparagão pela dita peça de "sentir" a garrafa suprida, sendo

a dita válvula de pressão de fluido adaptada, quando opereaap

aoaa ativar ou desativar os ditos dispositi vos de freio.

11 - Dispositivo para controle de transporte

do garrafas entre o limpador e o enchedor, de acordo com as

roivindicaçOes de 1 à 10, adaptado para o manuseio de um flu•

no do garrafas num condutor, caracteri zado por oompreender

um aiaposativo da acionamont o do velocadade constante para

o disco, daspocativos de embreagem ajustáveis entre o dito

dispositivo ao acionamento o o disco, dispositivos de freio'

para aplacação de uma ação do freagem ao dito disco, dispo-

altivos do conta81e do alimentação para os ditos disposita-

vos do freio, adnatadoa para °sentir" uma falha no fluxo de

garrafas AO condutor, a jusante do aparelho de iniPeção, e

para ativaa o freio para parar o disco quando ocorra uma tal

falha, o um diapositiv o. do contrOle da velocidade máxima Ra

ra o dito disco, adatado para impedir que o dito disco azoe

• da a v'olocidada do dito dispasitivo de acaoravoenta,

12 - DisposítIvo para controle de tranaperte

de garrafas entre o limpador e o enchador, do acOrdo com as

reivindic a OS de 1 â 11, caracterizado pelo fato de tora o

dispositivo do contrOAa de valooldn.de acina

ama enaranaaem de atnoaaniaaa5o: 

vremonae com vespetOo ao disco, e uau acça do 1,:auo

ti , aacate ligada eom o dito diCCO e efrajustadent0 Uni-direaj

alonal com o dito engronacem de sincroaização.

1) a Dispositivo pare controlado transporta

de garraras entre o limpadOr e o enchedor, do acOrdo com ao

reivindicaçOes da 1 â 12 0 caracterizado pelo fato de que O

diapositivo de contra° da ala"antação acima referida in a;

clui uma poça de °sentir° a gorara provida, montada ao for

ma mável a jusante do disco 0 uoa válvula de pressão de flaa

do, adaptada para operaçãa pela dita peça de °sentar n o
provimento de garrafas, aonde a dita válvula de prosa ria) da

fluido acima-referida adaptada, quando operada, para ativaa,

e dcaativar o referido dispositivo de freio.'

14 - Dispositivo pare aontrole da transporto

de Garraras entre o limpador e o enchedor, de acOrdo com as

reivindicaçõea de 1 13, adaptado para o manuseio de um fla

ao de garrafas num condutor, caracterizado por compreender

um dispositivo de acionamento de velocidade constante para

o disco, dispositivos ajustáveis de embreagem entro o dito i

dispositivo de acionamento e o disco, dispositivos de freioo
para aplicar uma ação de freaacm ao dito disco, disponitivoa

de contraio de alimentação para os ditos dispositivos a,

freio adaptados para "aentir" uma falha nt fluxo de garrafas

no condutor, a jusante do aparelho de inspeção, e para titia

'inc o freio para parar o disco quando ocorra uma tal falhas

dispositivos de contrOle da velocidade máxima para o dito

disco, adaptados para impedir que o dito diaco exceda a vo

beldade do dito dispositivo de aelonamanto, e dispositivo

de contrOle para a acumulação truaoira, oporativos om rea

posta ã acumulação traseira na descarga do aparelho delas'

poção, sendo os ditos dispositivos de contrOle da acumulaÇa

traseira, adaptados para modular a ação do amacem exercida

sObre o diaco pelos ditos dispositivos do freio, para esse

modo modular a velocidade do dito disco do •cta-do com o grau

de acumulação traseira.

15 - Dispositivo para controae da transporte

oe garrafas entre o limpador e o enchedor, de acOrdo com as

reivindicaçOes de 1 â 14, caracterizado pelo fato do que oâ

dispositivos de contrOle da acumulação traseira acima refe-
ridos incluem um braço de modulação oaaptado para "sentir"a

acumulação traseira de garrafas no condutor, a jusante do

disco, é uma aparelhagem de contrOle do modulação operada

pelo dito braço o adaptada para modular a velocidade do daa

co em resposta â operacão realizada _d.o dito braço de modu

lar
16 - Dispositivo para controlo de transporte

de garraeas antro o limpador o o enchedor, de acordo com ao

reivindicaçUes do 1 . à 15, caracterizado pelo fato de que 0

dispositiva de contrOle da acumulação traseira acimareferi-

do inclui tambêm 'ria r.-eça de cuia de garrafas montada do aar

ma ravol .2A -Jaz-o .1c) ecndutor o adaptada para "acntir um

fluxo ar,ormlo oa aalleate de garwr.fw3 no condutor.
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17 - Dispositivo para controle de transporte

de garrafas entre o limpador e o enchedor, de acordo com as

reivindicaçães precedentes, substancialmente como descrito .

IluatradO nos desenhos anexos.

A requerente reivindica a prioridade de igual

pedido dapositado na Repartição de Patentes dos Estados Uni

cos da América do Norte sob no 191.179 de . 50 de abril de 1962.

TERMO N Q. 138.643 do 30 de abril de 1962.
Requerente: CAPITAL CONTROLO COMPANY INC. - E.U.A.
PrivilCgio de Invenção: "APARELHO PARA CONTROLAR A
misrunAçXo D.: UM FLUI LO DE TRATAMENTO QUIMICO, CU-
PRIDO SOB FORMA GASOSA. á PARTIR DE UM CILINDRO DE
PRESSZO COINê, I/WIDO".

REIVINDiCAOUS 
1 - Apiralho para controlar a misturação-W-üM

fluido de tratamento químico, suprido sob forma gasosa, a par-

tir de um cilindro de pressão, comi um líquido a sor condicionado

:ora o mesmo e feito passar ao longo de um encanamento, caractt-

glzado por compreonder uma unidade do contrele, destinada a

receber o fluido em forma gasosa através de uma entrada do ai

lindro e, como um resultado de pressão reduzida por UM injat

tor no dito encanamento, a injetar o fluido suprido sob for

ma gasosa da unidade de contrele, para dentro do dito ence,

namento, et combinação com meios de montagem para montar di-

retamente a unidade de contrOle no'cilindro de pressão, es-

tando a dita entrada em 'comunicação de fluxo de gás, vodada,
11,:rretica, com a salda da válvula do cilindro de pressão.

. Um aparelho como reivindicado no ponto 1,

e aiacterizado pelo fhto da unidade de contrôle compreender

uma unidade de contrfte primário para controlar o dito flui

do, meios de a-5,1vula que controlam a entrada na dita unidad;'

de contrele primário e controlados por um diafragma, sensível

1 pressão, na unidade de contróle primário, sendo gim) ditO'

diafragma responde ao grau de press&o reduzida na dita unida-

de de contre'az primário, e uma unidade de . contrôle secundário

conectada 1 dita unidade de contrele primário, -para retirar

fluido da salda da mesma como um resultado da dita pressto re-

duzida, os meios de montagem sendo tais a montar a dita unida.

de de contr81. primário no dito cilindro de pressão com a sai.

da da unidade de contraio primário em comunicação alinhada com

a entrada da unidade de contróle secundáric
te5

3 . UM aparailho como reivindicado no ponte 2,

earecterixado pelo fato de se proverem meios indicadores para

indiear Ulla queda de prassão 1 qual se supre o fluido do tra.

tomento do dito cilindro rara a entrada da ~a ~dam 4. AAP.

traio primário.	 '

• Um apaisano como reivindicado no ponto 3$ ga.

xacterirAdo pelo fato dos ditei meios indicadores incluir= um

bravo montado pivotantemante disposto para sor mantido contra

um par envlesador mediante contacto de retenção com um membro

corrediço, o qual se projeta atravde da dita Unidade de contra/•

primário para movimento em coordenação com ditos meios de válvula.
5 - Um apar3lt0 como reivindicado no ponto a, 3

ou 4, caracterizadq pelo tato doe ditos meios de válvula serem

uma válvula de macho, operantemente sustentada pelo dito dia-
fragma para entrar em contacto com um' assento de Válvula na
antrada da dita Unidade de contralo primário.

6 . Um aparelho como reivindicado em quaisquer

dos pontos 2 a 5, smae,22_22,21	 pelo tato do dito diafragma

estar conectado com outros meios de válvula, operáveis como

um resultado de uma pressão decrescente do fluido do tratamem.

to que é suprido 1 dita unidade de contrólo

• " Um aparelho como reivindicado no ponto 5 ou

6, caractorlzado polo fato da dita válvula de macho ter uma

porção de cabeçote alargado para controlar o fluxo do fluido

de tratamento para dentro da dita unidade de contr8le primário.

' Um aparelho como reivindicado em quaisquer

dos pontos 2 a 7, caracterizado pelo fato de uma válvula regu-

ladora estar operantemente postada numa conexão á Saída unidade
de contraio primário, para, mediante isto, regular é velocidade
de rimo do fluido do tratamanto 1 ffit.
cundário.

9,- um aparOlho Como reivindicado em qualaquer

dos pontos precedentes, aaraoterizado pelo fato de que os dl.

tos meios de montagem são tais a serem ligados aos meios de

saída da válvula do cilindro de pressão e compreendem meios

de gaxata, sustondados pela entrada da dita unidade de contrele

para entrar em contacto com a ::alda da válvula, uma barra de

aparto sustentada polo dita unidade de contr8lo e adaptada para

entrar em contaoto com a saída da válvula, meios postados pela

dita unidade de contraio para pressionar a dita barra de aperto

contra a salda da válvula, o meios de gaxota em contacto de proa
são de ~ntc. entro a entrp dp dp unidade de contrOle e aspfde

da VitiVUla.

10 - um aparelho como reivindicado em qualquer
dos pontos depandente do ponto 4, caracterizado polo fato de
que o membro corrediço está operantemente postado para mover

-se pare dentro O para fora atrv:s da dita unidade do oeutrA
le priMário em resposta ao movimento do dito diafragma, um

.braçe oscilante está operantementa postado s8bro uma face ex.
terna da dita unidade de contrelo pr.:12án° ce á adaptado para

entrar em contacto com uma porção terminal externa do dito men
bro corredio,e meios para oscilar o dito braço co uma pos1010

para uma segunda posição quando o dito membro coá:rediço se move

para dentro, durante o movimento de fechamento dos ditos segun.

dos meios co Válvula.
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1/ ..Umo aparelho, opoo rolyindapadtno pontO 109-

caracterizado polo rato do que o braço oscilante j fraciona.

Comento montido numa posição por contacto com o dito membro

corrodiço quando o dito membro corrediço estiver numa posição

extorna, e moios ostâo conotados ao dito braço oscilanto paro

mov3-lo numa segunda posição, quando a fOrço de retençOo do

dito membro corrediço f8r afrouxada do dito braço oscilante

polo.movimonto para dentro do dito membro corrodiço,

s2 Um aparelho como reivindicado no ponto 11,

oa oayoraoodo pelo fato de que na dita unidade do contrOle polo

mário estão montados maios para limitar o movimento do braço
o scilante entro as duas pooiçOoso

13 —Um oparelho como reivindicado oro quaisquer

dos pontos 2 a 120 coracto rionee polo fato do que o dito dia,

froomo6 Inviosado do modo a manter os ditos moios do válvula

duma pooiçâo quo ompodo o fluxo do gás do tratamonto.

- Um aparelho como reivindicado em quaisquer
aos pontos 2 a 13, gogoctoriando polo fato do que 0 dito unia

dado do contrble prim,árOo comproondo uma parte do corpo fron-

tal o uma porto do corpo traseira, removivolmento fixadas on.

tro si o definindo uma câmara do centrOlo do fluido entro 'alas,

um dispositivo do entrada, montado sôbre e projetando-ao pare

trás do dita porta do coroo toasolra o tendo uma poroZo para

oncaxsx dentro do o poro alinhar o dito dispositivo em-rotu

ção a uma saída Co válvolo Coa moios cio entrada de cilindra-
do proasâo do que ootá adaptado para rocobor o fluido do trata.

monto, um par do olomontas da montagem, projetando-se p ara tras
da parto do corpo traseira, um travossão que seguro conjunta

monOo os ditos olomcntos aa montagem nas suas porçOo g terminals
oxtornas, uma barra corrodiça, operantemonto postada seibro os

ditos olemontos da montagem entro o dito travessão o a parte

do corpo trazoira e tendo uma porção de encaixo complemoatar

quo entra om contacto com a salda do válvula do cilindro de
pressão, o moios do ajustagem, •sustentados polo dito travessão-

o entrando ora contacto com a dita barra corrediça para avança,
a dita barra corrediça em contacto do apOrto com a salda de
válvula para manter dito diapositivo to entrada numa relação
ligada, vedada a fluidas aom o mesma, um diafragma operante.
monto postado dontroolaaámara -de contrele na dita unidade do

contr8lo pelas part3a te corpo frontal o traseira para dividir
a dita ctimara do ,contr810 ora lados, de pressão oposta 'ereduzida,
uma parto dofittineo uma passagem de .entrada, aborta numa oxtre.
Lidado do dito dlopositiao ao entrada para receber dal kluldo
do . tratamento o aborta no Coa outra extremidado do Lado de váa
cuo da dita cemara de contrble, uma válvula op orahtomonto pos.,
toda para entrar om contaoto com a entrada da dita parte, dor&
nlndo uma passagem o para impodir fluxo do fluido atrávos dela,

e moios que normalmonte impelem a dita válvula para a sua posl_
çâo fechada, cotando a dita válvula oporantomonto conotoda
dito diafragma para movimento para uma pósição aborta com rolpp.
ÇâO à entrada da dita pazto dorinondo Utan pasoaron, quondo so
aplica uma p000::-; r o luzido do lado do proso:o roanada da dita
cemara do conOo81o.

15 o Um aparelho como reivindicado no ponto 124

c aracterí.00do polo fato do qao a parto de corpo traseira ostá
provida do um assento do válvula em t8r4D da dita parto dof1,

miado uma passagem o dentro da parte do pressão reduzida da
dita ctmara de controlo, o o dito diafragma porta um. aro de

assentamento adaptado para entrar em contacto com o dito as.
ponto do válvula do modo a impedir ao fluxo do lado do pressE,011

reduzido quando a prossão do fluido, suprido pela sada do

válvula "da comada do presaão, falhar em serviço.

16 . Um aparelho como reivindicado em quaisquer

do$ pontos 2 a 15 9 cooractor,taoPo polo fato do que a dita uni.

dado do contoOlo secundário comproondo uma . porção comum do ono
trada do gás de tratamento o uma salda do pRassão reduzida,

uma câmara do contrólo do fluldO o um ejetor, produzindo pres-
são reduzida, conotado a uma oxtromidado da fona do líquido

o, na sua outra extromidado, a um bocal da entrega, ontando a.
dita câmara do.contrólo dividida em lados opostos a montante
o a jusante, poios meios do diafragma, uma primeira porção de

passagem conotando a dita porção comum do ontrada do fluido
o saida do pressão do lado a montante da dita câmara de coa.

trOlo, uma segunda porção do passagem, conotando o dito ojo.

tor, produtor do prosslo reduzida, com o lado a jusante da

dita de controlo, moios do válvula oporantmoonto sustentados

pelos ditos moios do diafragma para permitir ou impedir fluxo
de fluido entro a dita primeira porção do passagem o a dita

segunda porção do passagem, moios que normalmente impolom os

ditos moios do válvula para uma posição fechada ' o moios para
mover os ditos meios do válvula para uma posição aborta, quando

se aplicar pressão reduzida polo dito ojotor atravos da ditta
segunda porção do passagem do lado a jusante dadita amara

de contrólo, de modo que o fluido de tratamento possa sor ou.

gado atraves da dita porção' terminal para dentro do ejetor,

para sor misturado com O llquido que o atravessa, para entre.
aa ao dito bocal,

L7 . Um apaiffiho como reivindicado no pOnt,=> 169
carac terizado pdlo fato do 'que os ditoa moios do válvula com.
•roendom um tampão, definindo uma passagem, suotontado Usa

lisantemente pelos ditos moios de diafragma, uma haste do
válvula' projetando -at ia longo da passagem do dito tot9pão,

Um cabeçote do válvula, sustentado por Uma extremidade da
dita haste de válvUla, adaptado .para entrar em contacto com
o dito tampão para fechar o fluxo do fluido . °traves do sua
passagem e meios .do MOldt postadoS oporantemante para mover
O dito tampão 0 dito cahootO de válvula numa relação mútlio
da assentamento fechado*

-
18 . Um aparalho como reivindicado no ponto 17p

SP IN,-0--tkr.17.Pio pelo fato do (No os ditos meios do válvula com,

proondom um assento ou sedo situada placa interna da dita unl.;'
dado de contróle e um aro do assentamento sustentado polos di.1
tos meios de diafragma para entrar em contacto com o dilu asa/

santo, havendo moio resoiliontos prosoloncodo o dito aoo Ca

acsantemonto.



^i72	 t	 rROCCAL (Se,-3V.- Janeiro de 1970

1
/ 19 . Um apare/Mo como reivindicado no ponto 1E4.4

Y...Prrt,z_Qà2 polo fato do que a dita unidade do contrOlo cc.

'em nela uma segunda oemara do contr8le da pressão, um diafr

gmo operantemonte postado dentro do dito contr8le do pressr

o dividindo-o em lados opostos a montanto e a jusanta uma

terceira porçao de passagem, cbnetando a dita porçao do salda

combinada, do fluido de tratamento e pressão reduzida do lado

e jusante da dita segunda câmara do pressão, uma porção do

saído do suspiro, conootada ao lado, á montante, da dita ca,

ra de contr8lo de preoião o moios de gaia, levados polo dito

diafragma p ara normalmonto fechar o fluxo do fluido da dita

porção externa, comainada do entrada de fluxo do tratamento

o pra reduzida, 'a dite, porçOo do saído do suspiro e sendo

atuados por uma aplicocão do p ressão positiva ao dito diafragma

no lado, a jusante da dita câmare de contraio de pressão, posa

se mover a uma posição aberta poro o fluxo do fluido, do lado

a jusante para O lado a montante da dita ca para de contr8le

de prosoão, atraves da dita porçao de salda de suspiro,
20 . Um aparelho construido e disposto substoa

cialmute como acima descrito com referencia a e como ilus-

trado mos desenhos anexos,
_

1

gRMO N o 1530691 do 15 de outubro de 196,

2ow_narentez Done-cLIVER Incoaroaaomn ====E.U.a.

Prevaleci° do Invençãot ' PROCESSO DS PABRIC4t0 D g AMIDO"

GEIVINDICAMOES

1- Processo para tabricaçSo de amido a partir de grãoa de

ooloais, caracterizado por compreender ; imPrognação o aubdivisão do

aíão;smiele ão do grão sabdividido a uma separação do germe o Cuido

para obtor uma corrente de amido do moinho; sujeição do una porção

Om corrente do amido do moinho a ação hidrociclgnica, poro eeparar

eorrente de amido do moinho em uma corrente do fração leve o umà coo

oonto de fragSo pesada; concentração da corrente de fração leve, pci
ação centrifuga; suprimento da corrente do fração podada o da corroo

ao Co Oração leva concentrada, a uma fase de separação de a *mido t
oluten; e separação da corrente do fração pesada o da cori'eÊt,i do rr0

ta0 leve concontrada em uma corrente de gluton a uma cerrent-:e cM: o-
vado oubetanciolmente pura

a- Pecaeeso de fabricar amido, e partir de gr2os de cera'

ais, caracortoado por_comproender r impregnação subdivioão do

grãoMsujoição do g-_ .a. subdividido o uma 'separação de coroo a Émldo

para dar UMU corrento do amido do woinnomzdoWja de uma porção dessa

corrente de amido a ação bidrociclenica, para separar P. corrente do o

aldo do moina° os voa corrente de fração levo o uma corrente de frg

çãomooada. centrifUgação ia ^orrento do froção leve, para obter u-

ma corrente de fração levo emeentrada; suprimonto do corrente de fro

ção Pesado o da coe:rente ' do Oração levo concentrado a uma fase 	 do	 .

separação io amido e luton; 	 eeparacão do corrente aê fração pesa-

da a dd corrente da tração levo concentrada, .= ume eor oente eo

tez) a uma corrente do amido oubstancialmento puro
•	 a. Processo de acOrdo com o Ponto 2, caracterizado por euo

seDaraçRo da corrente de fração levo concentrada o do corrente :,2)

fraçça pesada e uma combinação de ação centrfruga e'a1drociclOnica

ao Procesoo da ac grdo com o ponto 3, caracterizado porque,

inicialmente, c ação de centrifugação atuo sóbre to corrente de fra-
ção leve concentrada e a corronto de fração posada, para separar as
correntes combinadas em um fluxo de vazamentê cuperior do gluten	 ,

um fluxo do va gamento inferior de amido, e ó ação hidrociclenica attuo

zebro a corrente de fluxo inferior do amidoo para dar uma corrente do

amido substanclalmento mu
Processo de fabricar amido a Dartir de corealacaracterl

cedo por compreender maceração o subdiVisão do griasnjeidão do grile

subdividido a uma separação de germe a tímido, para dar uma corrente de

amido do Moinho aoparação de corrente de amido do moinho-em uma correm

te de amido do grão tendo um teor de solÉvois relativamente alto e uma

corrente do amido de fibra fina tendo um teor de soluvéis mais baixo
que o da cooronto do amido de grão; separado da corrente de amido

de grRo; separação da corrente de amido de grão por ação hidrociclUi

ca, em uma corrente de fração levo tendo uma densidade maio baixa que
a da corrente de amido de orão c uma corrente do fração pesada tendo m.

ma'donaidade caiar cuo a da corrente de amido de grão; concentração

da corrente do fração levo o da corrente do amido do fibra fina, por

ação contrlamet; suprimento da corrente de trago pesada o da fração
levo concentrada; assim coco das correntes co fibra tina concentraJos

e uma fase de separação do amido o gluton, o caparoção da. corrente su-
prida É fase de separação do amido o glarten, ' em uma corrente de gluten

e uma corrente de nmido rabstanctalmente puro .
Processo do fabricar amido e partir do cereal caracton.&£

do por compreender: maceração e cominutação do grão, suaeição do gra.°

=minutado à uma poporação do germe e Émida paro dar uma corrente de

amido de moinho; separação da corrente do amido de moinho ar uma corre;

te de amido em grão tendo un teor do solveis relativamente alto e u-
ma corrente de amido da fibra tina tende) um teor do zollivoio Pais boi-

,o que o da corrente do amado de grão; sêparação da comento do amido

de grão . por aço hidrocacIAnloa em uma corrente do fração levo tendo

uma densidade mais baixa quc a da corrente de amido do grão, e uma com.

-rente de fração mais posada, tendo ume densidade mais alta que a da coo

rente de tinido do grão; conoentraçáo da corrente do fração levo por a-

ção do centrifugação: suprimento da corrente do fração Posada o da cor-

rente de tração leve concentrada a uma fase de seporooão primária do
amiúo e ;Ontem, a neparasgo de corrente do fração posada a àa cooeen-.
te de fração leve concentrado em ame corrente de glutou o uma correu

te de amido substancialmente puro

;
(
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7. Procooso para eea,alcar amido, a partir do cOrealooaraetae

.rizado por commreonder t macoração a cominutação do grão, sujoigão de

grão ocMlnutado a uma sepaeogão do gormo e úmido, oro dar uma correm.

to do aádo de,moinho; no pexação da corrente do amido do moinho em u.

me corranto do ceado do erão tendo um teor de solúveis relativamente

alto o nme corrente do amido do fibra fina tendo um teor do solúvOis

mais baixo quo o de coreoato do amido de grão: oeparação da corrente

do amido do grão por ação aldrociclOnica, em uma corrente do fração 1.A.

ve, tendo UM densadade mais baixa que a de corrente do amido de grão

o uma corrente do fração posada tendo uma densidade mais alta que d

de corrente do amido de grão; concontração da corrente de fração le.

ve por contrifugoção em uma centrifuga do tipo de tubeira; suprimento

Co corrente de fração pesado e do corrente do fração levo éoncentra.

de a uma faze de zeporagão de amido e gluten, e separação da corrente
Co fração pecada o da corrente de fração levo concentrada, em uma fra-

ção do gluten o uma fração do amido substancialmente puro
8- Processo para fabricar amido a partir do cereal, coruta

rimado por compreender s maceração e cominutação do grilo; sujeição do

ergo comlnutado a uma separação de germe e úmido, para dar uma correu
te de amido de moinho; zeperação da corrente de amido do moinho em ume

eorrente de amido de grr.o, tendo um teor de solúveis relativamente ai-
to e ume 'corrente de amido do fibra . fine'tendo um teor de solúveis
mais baixo que o da corrente -de amido de grão; separação da corrente
de amido do grão por ação .bidroticIiinice, em uma corrente de fração 111
ve tendo uma densidade nele baixa que a de corrente devamido'de grão;
concentração da corrente do fração leve por ação de centrifugação,em
uma centrftuga tipo tubeira; suprimento áa corrente de fração pesada e
oe corrente de 'fração reco concentrada a uma fase de separação de amado
Co gluten, e separação por centrifugação, de corrente de fiação pesa.

do o de corrente de fração leve concentrada, em uma corrente de	 •
tem e uma corrente de amido sábatancialmente puro

9- Processo para fabricar amido a partir de coral, caneta
rimado por compreender: maceração e cominutação do cerealÁujeltio do
material =minutado a umh tapar:não do germe a símia° para dar uma cog
rente de amido do moinho; oeparago da corrente de amido de moinho em
uma corrente do amido do grão tendo um teor de solúveis relativamente

ato o uma corrente do amido do fibra fina tendo um teor de solúveis
mais baixo que o da corrente de amido do grão; oeparação da corrente.

do amido de grão por ação hidroolclénica, ora una corrente do fração
levo, tendo uma densidade mais baixa que a da corrente de amido do

grão, o uma fração pesada tendo uma densidade mais alta que a da coo.
rente de amido do grão; concentração da corrente do fração leve por
centrifugação em uma centrífuga tipo tUboirs; concentração de uma pog

ção da corronto de amido do fibra fina por ação centrifuga; suprimen-

to da corrente de fração moda e das Correntes de fração leve eoncem
trade: o do amido de fibra fina a ume fase de separação de amido-gluten

ceparação da corrente suprida 4 fase de sopra* de amido e glu
tem, em umia coeaento de giuton e uma corrente do amido sabstanelalmen.
te paro,

10- Procetco de acordo com o Ponto 91) oereetorlruo0 porque
outra porço da cerrento do amido de fibra é misturada com o corroa
to fluo é suprida para a ceparação de amido e glutona, para dor um alio'
montado fase de devi-ração de amido e glaton .tondo ama densidade pra_
doterminada.

; 11- Processo do acendo com o ponto 9, caracterizado porque

a corrente de fração posada e as correntes do fração levo concontrada.

e de fibra fina são primeiro Cubmotidas a uma ação de contrigugação

no fase do separação de amido e gluten para prover uma corrente de vaw

zamento superior de gluton e uma corrente do vazamento inferior, o va,

semento inferior do amido sendo depois tratado por ação hidrocic15-

mica para remover dela as solúveis residuaia O d4ruma ~Ato do',
•	 ,	 V'amido substancialmente pura .

12. Processo para fabricar amido A partirdo cereal, car.es.

terizado por compreender: maceração e Cominutação de materiat su3o10

ção do material cominutado e uma oeparação do germe a úmido, para der
uma corrente de amido de moinho separação da corrente do amido de

moinho em uma corrente do amido de grão tendo um teor 80 solúveis g

letivamente alto, o ume corrente do amido do fibra fina tendo um to:*

de solúveis maio baixo que o da corrente do amido de grão; separação\„

da corrente de amido de grão, por ação hidrocielÉnica, cm uma corront.e.

ao fração leve 0 tendo uma densidade maio baixe que e da corrente de:

amido de grão e uma corrente do fração pegadae tendo uma densidade

mais alta QUE1 e da corrente de amido de grão; concentração da corroa,

to'de fração leve, por centrifugação, em uma centrífuga do tipo de
beira; separação por ação hidrociclãnica da corrente de amido de fibra

fina, em uma fração leve de corrente de amido de fibra fina, tendo g
M8 densidade maio baixa que e da corrente do amido de fibra fina, e ui'
uno fração pesada de corrente do amido de fibra fina, tendo una domei.
dado maior que a corrente de amido do fibra fina; concentração de ume •
porçgo da corrente leve de amido de fibra fina, poiacentrifugação;oue.
primento da corrente da fraçgo podada e doe correntes do fração leves\
concentrado o-de fração leve do fibra fina, e uma fase de separação do
amido e gluten; e se paração da g correntes supridas A fase do amido o ,c
gluten em uma corrente de gluten e ume corrente de amido substancial
monio puro .

13- Prehoesso de ac6rdo Com o ponto 12, caracterizado porque.
o corrente do fração pesada e ag correntos do fração levo concentrado
o de fibra tina de fração levo são primeiro sujeitas a uma ação dó cem
trifugaç go, na fase do soparação do amido e gluton, para prover um'a,C

corrente do vazamento superior do gluten e uma corrente do vazamento

inferior de amido a corrente de vazamento inferior de amido sedo

combinada com o corrente de amido de fibra fina do fração pesada e som

do tratada por ação hidrociclOnica, para remover dolo a protoina resie
a

dual, para dar uma corrente do amido substancialmente pura .

ate- Processo para fabricar amido de cereal, caracterizado pw

compreendam maceração e cominutação do grão; aujoição do grão cominm,

todo a uma separação do germe a úmido, para dar uma corrente de amido'

do moinho; separação do amido do moinho em uma corronto do amido do

grão, tendo um teor de solúvolai relativamente alto, o uma corrente dell\
amido de fibra fina, tehdo um teor de solúVoio mais baixo quo o de
corrente do amido de grão; eoparação da corrente de amido de grão,
por ação hidrocielOnica, em uma corrente do fração leve, tendo uma

densidade mais baixa que a da corrente do amido do grão, e uma cor'
rente de fração pesada, tendo uma donsidade maior que a do corrente

do amido de grão; concentração da corrente do fração levo,por cen-

trifugação em uma centrífuga do tipo de tubeira; separação, por o-'
ção hidrociclénica, da corrente de amido de fibra fino, em uma cor;
rente do . amido do fibra fina do fraçSo leve, tendo uma densIdado
mais baixa que a corrente de amido do fibra tino, e am uma emelt.

-a-

m...
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Cra amido de fibra 'Ina da a7ração posada, tendo uma damaidade maior

qao a corronto do amido de fibra fina: centrifugação do uma porção

da coarante do fibra fina do fração leve, em uma centrifuga do tipc

• duboara, para dar uma corrente concentrada; suprimento da correu

aa ao fração pecada o das correntes da fraão leve concentrado e do

lana do fração leve, a uma fase do separação do amido _o gluton

m,aoaaração das correntes supridas á Ase do amido e gluton para dar
uaa corrente do gluten e uma corrente do amido substancialmanta puro-

15- Processo de acórdo com o ponto 14, caracterizado porque

a eoarente,de fração pesada e as correntes de fração leve concentra.

da o de fibra fina de fração leva, são primeiro submetidas a uma acão
da centrifeaação, na fase do ceparação de amido e gluton paredar'uma

corrente de vazamento superior da gluten e uma corrente de vazamento
Inferior de amido; e corrente de vazamento Inferior de amidoendo

combinado com a corrente de fibra fina de fração pesada ;assando trâ

aada por ação bidrocielSnica, para remover proteina residual dela
• pravar uma cormaato de amido substanaialmente pura .

16- Processo para fabricar amidt do cereal, caracterizado

per eemproenders maceração e cominutagão do material; sujeição do ma

tonal cominutado a uma separação do germe a úmido. Para dar uma cora
renae do amido de coinho;sajo4e 0 ao uma porção do amido de moinho a
arma ação hidrociclânica, para separar a corrento de amido de moinho
am uma corrente da fração leva e uma corrente do fração pesada: cen,
taifugação, e lavagem, com âgua do processo da ' corrente de fração tm

ve, para obter uma combato do fração leve concentrada; suprimento da
oaaronta.de fração pesada o da corrente de fração levo concentrada,

a uma fase do asparação da amido e mlutsn taparação da corrente de

faagào pecada o da corrente de 2ragáo leve concentrado cm tana corrente
da .;11,1tcal e uma corrente do amido substanciaImanta puro

17m Proaoano para fabricam amido -da coroa, caracterizado

por comproendora maderagão o cominutaçâo do material; sujoição do em

tonal cominutado a uma separação de germe o tímido, para dar uma cora

rente do amido do moinho; separação da corrente de amido de moinho ow

uma corrente do amido de grão, tendo um 'tebr de soláveis relativamer

te alto e uma corrente de amido de fibra fina Mondo um teor de and.

vais mais baixo que o da corrente de amido do grão; separação da com:

sente de amido do grão, por 4aão bedroeiciónica, em uma corrente de
a

fragão leve, tendo uma densidade mala baixa que a da corrente de amido

de grão e uma corrente de fração pesada tendb uma deneidade mais alta

r. u.) a da corrente de amido de grãea; concontração decorrente de fração
le7e por centrifugação em uma centrifuaa do tipo do tubeira; separação

por açá*ohldroeicItnica, da corrente do amido de fibra fina em uma

corrente de amido de fibra fina de fração leve, tendo uma densidade
mais baixa que a corrente de amido de fibra fina, e uma corrente pedeL

da do amido de fabra fina, tendo uma densidade maior que a- corrente

de amido de fibra fina; lavagem da corrente de fração leve conCentrami

da com a corrento de amido de fibra fina de fração leve suprindo a

corrente de fração pesada e a corrente de fração leve concentrada a

una fano de eepareaão de amido e aluten e separação das correntes Mim

paidas â fase de amido e gluten, em uma corrente de sintam e uma cor.
ronta do amido substancialmente puro .

18- Processo para fabricar amido de cároal, caracteri-Sedo
p1 . cedpi.canderà maceaação o cominutagão do material; sujeição do maa

caalnutado a uma separo do gene a Unido, para dar Urna cor.
• iS amido de moinho; separação d2 corrente de amido de colahra cm

uma corrente do amido do grão, tendo um teor da soláveis relativamen-

te alto, e uma corrente da amido Ao fibra fina, tendo no teor de solu

vaia mais baixo que o da corrente de amido de grão: separação por a- 	 -

ção bidrociclânica da corrente de amido de fibra fina em uma aorrontmde
amido de fibra fana de fração leve ,tendo uma densidada mais baixammmai
da corrente da amido de fibra fina; concentração da uma porção do

corrente de amido de gra° por centrifugação: lavagem da porção con

centrado da corrente da amido de grão com a corrente do amido do fn

bre do fração leve; suprimento da porção concentrada e lavada, da

corrente de amido de gráa . a uma fase deseparajáado amido e gluten

o separação dd porção concentrada e levada da corrente de amido do

grão, em uma corrente do' gluten e uma torrente de amido substancial.

mento pura.
19- Processo de acórdo com o ponto 18, caracterizado porquo

a porção concentrada e lavada da corrente de amido de grão ã primeiro

submetida a uma ação de centrifugação, na tasco de separação de amido

e gluten , para dar uma corrente superior de gluten o uma corrente

Inferior de amido, a corrente inferior de amido sendo combinada Cern b

corrente de amido do fibra fina do fração pesada o sendo tratada, por

aço aldrociclánica, para remover a proteina residual dela para dar

uma corrente do Amido substancialmente pura

requerente reivindlca do acórdo com a Convenção Xnternacia

na/ e o art. 21 Ao Decreto-Lei n g 7903 do 27 do agGsto do 1945 a,pra.ca

ridade do correspondento podido depositado na Repartição de Patentes

dgs Estados Unidos da America em le de tutubro de 1962 sob n0230.359.

TERMO R O 144.094 do 23 de outubro de 1962.
Requerente: WALTER KITTEn - ÁUSTRIA.
Prlvilógio de Invençao: "BASE PARA COLUNA COM ABERIU1A0
COBERTAS pop PLACAS DE REBATER. COM DOBRADIW2

REIVINDICAOES

lam Base de coluna cem una quantldada dm aberturas

distribuidas nálare a auperfIcie da base, qua pare PIM. do ira

trodução dos gases, ou vapores, que atravessam e coluu no

sentido ascendente, em um liquido que se encontra aOlare a ba-

se, 80 cobertas por placas, baeculantea relativas, caracterla

zada pelo fato de que cada uma destas substancialmente circula

res placas basculantes está disposta concentricamento sObro a

correspondente abertura de passagem, de preferencia tarabera ela

cular, da base em que com uma limItaçáo retilinea ao longo de

uma corda do seu circulo periferia°, está situado em qualquer

ponto de periferia da abertura que ao encontra por batam, por

forma regulável e tangencial ; borda do abertura; e Porqua

to previstos meloa para fixar co placas basculantes com a

sua lamitaçáo retilinoa eóbre a euperficie da baço, do maneira

tal que alas podem ser levantadas para cima em Unnma da line

de limitraçao ate um batente, e libertando assim a (salda dos

gasea, ou vapores, em um limitado aâgulo agudo sôbre o plano

da base, em uma direçáoaredominante, que coincide nom o dia>

aro de eventual placa basculante, perpendicular a linha de 11-
mitaço.

2.- 'raso de coluna de acOrdo com o ponto 1, oaracte

rimada Pelo fato (£ que para cada placa basculante está provim.
Go eu; Cram:lo co guia e ao retanço diapoato rotativamante nm

aberlurt.c paGsagem da superfície da base em torno do coe el
40 yertice..i e, que mantá Uma a límitaçáo reanima du ¡J.:Aça
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basculante sabre a auperficie da base, de maneira que a ares-

ta inferior desta ltaitação retilinea da placa, forma abre

superficie da base um eixo horizontal de oscliação, em torno

do . a ual a placa pado rodar para cima ate ao batente.

3se Base de coluna de acardo com o ponto 2, caractea

rzzaaa pelo tato da que o órgão de guia e retenção de cada ISla

ca basculante é um estribo elaotico de arame que está disposto

em um plano conduzindo atraves do eixo vertical da abertura cir

cular da bases atravessando á abertura por cima, *sar au° atraves-

sa a placa tanto no meio da sua limitação retilínea, como tama
bem no seu lado diametralmente oposto, atrav js das fendas pre-
vistas, neste ponto da placa, ao mesmo tempo que o lado do es-
tribo de arame que se encontra na limitação retilinea da placa,

á conduzido vertica/mente para baixo atraves da abertura da ba-
se que se encontra por baixo e orientado simultãnnamente semi-

-circularmente para cima, respectivamente, radialmente do cen-

tro da abertura para fora, estando dotado, imediatamente por

cena da placa, com uma barra transversal situada na sua part.

vertical e paralela limitação retilinaa da placa, pnauanto
quo o . estribo de arame està dobrado no seu lado diametralmente

. •()poeto com uma curvatura radial que corresponde a distãncia en

tre a areata inferior da /imitação retilínea da placa, e a ares

ta anterior da fenda da placa atravessada pelo estribo de ara-
.	 - -Me, e alue e dotado no seu extremo inferior situado eobre o plja

no da base, com um estribo de arame em forma de V, orientado
com os seus extremos radialmente em relaçao ao eixo central
da. abertura circular, estando os extremos deste estribo V cug
Vadoe de maneira tal paro baixo, que encravam na borda. da a- -
bertura circular da bas(

4.- Base de coluna de acSrdo com o ponto 3, caracto
rezada pelo fato de que o estribo de arame á dotado no seu

meio e por cima da abertura circular da base com uma dobra que
ce~a de batente para a placa que á levantada.

5.- Base do coluna de acOrdo com . o ponto 3, caracte-
rizada pelo fato da que a abertura da base, está dotada com ano

talhes na sua borda, nos quais podem engatar, por um lado, os
axtremoa do estribo v curvados para baixo, e, por outro lado,

az partos do estribo do arame orientadas verticalmente Para .
baixo atraveça da abertura.

6.- Base de coluna de acOrdo com o ponto 2, caracte
riaada pelo fato de que o orgão de gula e de retenção para a
placa circular, ; coáztituido por uma Chapa de guia afastada
verticalmente do lado infeator da placa e p assando atra-aja do
centro da placa perpendicularmente a limitação retilínea, e
por um cilindro disposto rotativamento na abertura da superfla

ele da base, eco uma ranhura em todo o Seu comprimento, o'qual

conduz a chapa de guta em ação conjunta com a aresta da abertá
ra circular, ho lado anterior diametralmente oposto à limita-
ção retilínea; e elle por mato de um saliente semi-circular a-
berto obliquamente no lado inferior, det;n a placa na sua linl
tação retilínea pateou/n(10 a chapa de guia no seu lado anterior

	 	 -e
uma curva orientada no sentido vertical, etc Um raio de curvana
ra correspondendo ao diãmetro da abertura circular, e no seu 1,

extremo inferior um batente, que limita o angulo da abertura de
placa com o plano da base.

7.e Bane de coluna de r...C .C=C7 C'VN o ponao caracteal,
zado pelo jato de que do lado inferior de cada placa basculanara
te sobressai uma pega T disposta paralelamente à sua limitação
retilinea e de que a barra transversal se sobrepõe de ambos oe''
lados na aresta da correspondente abertura na bana en reonnn

por baixo do plano da base.

8.a Bane de coluna de acoauo com o ponuo e, caractea

rizada pelo fato de que a peça T afastada da placa basculante
,

e dotada com uma abertura na sua parte central e de rue no la-
do inferior está fixado uma peça H cuja haste esta porpeedicua
lar à limitação retilínea da placa basculante e penetra com as

suas barras transversaia na abertura da base, Sendo a una base

te introduzida atraves da abertura da peça T, sobeepondcase e

barra transversal da peça H as duas partes da barra transver-
sal da peça Ta no lado valtado lura o eixo eentral da abaataa
na.

4".- ;soa° ao coluna de acErdo com o ponto 7, cáractea
rizada pelo fato de que a seção da placaa baaculante, aaliento
sare a limitação rol:nine% em um gagulo, em relação a super-
fícle da placa, que corresponde ao maior ãngulo do abertura da

placa basculante.

10.n Base de coluna de acOrdo com o ponto 7, caracteaa
rizada 'pelo fato de que cada abertura da base e coberta concen-
tricamente por dUaa placas basculantes subatancialmonte semi-

-circulares, dispostas reciprocamente ao meio da abertura e cama,
jaa peças 7 separadas do seu lado inferior, sobrepõem com na
sues barras transversais por baixo do plano da base, a aresta
da abertura ha proximidade do seu eixo central, enquanto que -•
as hastes destas peças T são mais estreitas q ue o dlimetro das
aberturas por elas atravessadas

11,» 'Bana de coluna de acardo com um dos pontos 1-10,11'
caracterizada pelo tatode a placa basculante na aresta circu- '1
lar oposta diametralmente à sua limitação retilinea, e ranhura
da e modelada, orientando-se estas ranhuras e modolocaperpendici 1
larmente à limitação retilínea, aparte da aresta.

.112.- Base de coluna de acordo com os pontoo 1.1/, COA

Uma admisaão de liquido na zona central por cima da superfície
dá base e uma descarga de liquido es todo o peremetro da hazo,
caracterizada pelo fato'de 'que az placas basculantes então fixa a
doa de maneira 04,4 aberturas da base, que os gases, au vapora'
saem da* abertivo ect angulo eglado em uniformidade tanaewial
em relação às vias circuenrea ou poligonais, sobre que assentam
ao abertura% com cabrona:1We Radiaie arbitr;rias para o eixo
central da base.

130. Base de coluna de aciirdo eco oe pontos 1-11, cce
noa entrada da licitado em toda a zona peritárica por cima da
euperficie da base e uma descarga de liquido na zona central,
carwiterizada pelo tato de que as plan ge tmacalantea estão ria
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 TERNO Ihi 1:90410 de 9 de Julho de 1963
Requerentes WIIISMI 8TEEL CORPORATION --- JeFle .
Privilégio de Invençaos CRAMETITA DE s40 LAMINADA, a MO,
TIRMADO, TENDO ORIENTAÇÃO PERIMIDA, ADAPTADAS . PARA MODELA-
GEM MIMEM IIIIROCE8R0 PUA PRODUÇÃO tis /MERAS.

neaffirgâaag. 4	 .
1 0m processo para produçâo de chapas ou fitas de aço

:virgulo lamjiodoe teto tendo boa estampagem • capacidade dm

at. 51"441eira 13	 ,	 'de 1970

no*

!aias saro es slaCtur-es datas% de maftstra tal que ce ume,

vaporea, tinam daa abarturaa numa via circular ou poligonal,

&Obre qua aesentam ai aberturas, em :mulo agudo para a eavil2

te, C4 uma-direo;o puramente tangencial, em rela4o a estas .,
elas circulares ou poligonais.

J. Base de coluna der acordo eco o ponto 13 carace

ter izada pelo fato de que a direç;o do saida doa maeesvou ase

pores, daa aberturas, eu toda as visa circulares ou poligonalo

alterna 3242ro amesma via, da uma abertura para a, Seguinte. -

IS.... Base de coluna de acOrdo com os pontos 13 ou'14-,

caracterizada pelo tato de que os gases, ou vapores, que saem

palch aberturas, t2m, a par da oriuntaça) puramentetangencia4

uma comPOnente radial, 'ientala uniftemembnte para o eixo cenr

fralda base, em todas as viao circularee ou poligonala,

16im Base de coluna de acordo com O ponto 109 caro.,

terizada pelo fato de que os eixos de.rotaçao das placas base;

lantes edbstancialaente semi-circulares, que cobremapor parei

es aberturas da base atuadas sare a& vias circulares ou pela

gonale concentricos, catão dispostas dentro da Cada via ,circua

lar ou poligonal, alternadamente radiais ao centro da .base, ou

tangenciais a via circular ou poligonal.

Finalmente, o depositante reivindica de. aéOrdo com
--í

a Convenço Internaci.nal e da conformidade com o artigo a

do Cjdigo da Propriedade Industrial, a prioridade doa corres.

pondantes pedidos, depositados na RepartiçáO dfa Patentes da

Latria em 2A de outubro de 3.961 e 7 de maio da 1962, i sob ca

Doa 8037/61 • 3718/62, respectivamente.

1
 estiramento, caracterizado pele Tato floco:Aprovador as etapas

de adicionar antimônio ao aço em fusão para produzir o aço vl
rolado contendo dito CUMWato4UkUna quantidade de 0,003 IQ
0.100% em piso, manufatuourtma filha ou fita de aço virolado
por meio do conhecido processo de laminaçio a quente e a frio

4 e submeter-dita chapa ou fita a um recozimento descarburante
- para diminuir seu teor de carbono a ~los de 0,020% em peiso.

2 i- Ume chapa ou fiei de aço virolaclo laminado a trio,
caracterizado pelo fato de ter boa estampalilidade • estirabj
!idade,- dito aço dando Produzido pelo processo de acôrdo com

o ponto 1, e consistindo essencialmente da 0,003 a 0,100% -da.

antimônio, menos de 0.020% de carbono, 0,1%-0,60% de mangan4s
• o resto de ferro e impurezas eventuais.

3 - gm Processo para produzir chapas e fitas de aço viro
lado laminado a frio, tendo boeestampabilidade e estirabili-
dado representada por. um valor de.;copo cônico determinado pe-
lo ensaio de-copo cônico especificado pela Norma Induetrial
Japonesa j-2249, dito valor sendo menor do que 3,301 para
una chapa de 0,8 ao. de espessura,ae dependendo de una espe-
ssura escolhida no intervala de 0,9e -11,6imm. caracteriiado
pelo fato de Compreender aÁ etapas de adicionar antimônio a(

i aço em tasào, para produzir treço_virdlado contendo o citado
elemento em uma quaiitidadi de 0,003-0,100% em piso, manufato
rar ama etapa ou fita da aço virolada laminada a'-frio pelo c;

nhecido processo de lamlnaçiO a Quente e a frio, iitsubmeter
dita chapa ou fita de aço ' Cuma recoz1mento descarburante a
fim de reduzir seu teor da carbono de 0,020% em Pis°,

4 - Orna cbapa çou Cita-de aço virolado laminado a frio
caraCterizada pelo fato deter boa eatampabilidade e boa es-

tirahilidade representadas. pelo valai 'de copo cônico do ensak
O especificado pela Norma Industrial Japonesa 2-2249, dito ve,
ler sendo menor .que 37,30 para uma chapeds espessura de 0,8
• e dependendo de mia espessura selecionada no intervalo

de 0,3% 1,6 mm., dito aço Sendo produzido peldprocesso ,de

i ncárolJtom wvonto 3, e:consistindo essencialmente de 0,003
ia 0,100% de antiaônio, ;anos de 0,020% de carbono, b,15-0,60%

, manganês*, o restante de ferroJe impurezas eventuais,
y	 5 4 Um processe da acôrdo com o ponto 1,.paracterizado

i
mala fato do bismuto ser adicionado em lugar do &Latim-mio.

6 - Uma chapa ou fita de aço virolado 'amimado a fric
f '-do acôrdo com o ponto 2, caracterizado pelo fato de conter

t hiemutó em lugar de antimônio.

- 7 - Um processo de acôrdo com o ponto .3, caracterizado

polo fato de bismuto ser adicionado em lugar de antimónio.
Y	 --8 - Uma chapa mi fita de aço virolado laminado a frio
leo acara° com o ponto a, caracterizada pelo fato de conter i

!bismuto em lugar de antimônio.

- Um processo de aeOrdo coa o ponto 1, caracterizado
, -
; pelo fato de nióbio ser adicionado em lugar de antimônio.

10- là chapa ou fita de aço virolada laninadÀ a frio
,A* acOrdo com o ponto 2, csractorizada pelo fato se conter

nióblo em lugar de antimônio.

al - Ca processo de acOrdo com o ponto J 9-caracteriza-
do pelo fato de nióbio ser adicionado em lugar doo antimônio.

12 .. Uma chapa ou fita de aço virolada a trio, de acôr

domem o ponto 4, caracterizada selo fato de conter niaihio
em lugar de antimónio.

13 . Um processo da acOrdo com o'ponto 1, caracteriza-
do balo fato 4. chumboser adicionado em lugar de antimônio,

11,4 - Uma chapeou fitedeaço- virolada laminada a frt n

do acórdo cima o ponto 2, caracterizada pelo reto 48 contar

chumbo em lugar de antim5n1o.
45' - Um processo de adôrdo com o ponto 3, caraCteriza -

do:pelo fato da alombo ser adicionado: ~ lugar de,antimonio.
16 -; Uma chapa ou fita de aço virolada laminada a frio

de acordo como ponto 4, caracterizada pelo fato de conter

chumbo cm lugar de antiaônio.
17 - Um processo de acôrdo oca o ponto a, caractarlza-,

ao pelo tato de dois ou mais dos elemento; selecionados do

grupo consistindo de antimônio, bismuto, alObio e chumbo se..
real adicionados em lugar de antimônio. ---
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18 - Una chapa ou fita de aço VirO/ada laminado a frio
Ci acôrao com o ponto 2, caracterizada peio fato de conter

dois ou mais elementoa selecionados do grupo- consistindo dO

antiAnio, bismuto, nióbio, o chumbo em lugar de antirZnio.

19 - Um processo do acôrdo com o ponto 3, caracteriza-
do pelo fato de dois Ou mais elementos do grupo consistOndo
de antimônio, bismuto, nióbio e chumbo sarem adicionados cm

lugar do antimônio.
20 - ta chapa ou valoaaaa laminado a frio

de acôrdo dom o ponto 4, caracterizada pelo fato de dois ou

mais dos elemeatos do grupo consistindo da antimônio, bismu-

to, nióbio o'chumbo nela estarem contidos em lugar de antimfi

,aio.

21 - Um poocesso para proauçao de chapas OU ritas cie g
ço viroladas laminadas o frio tendo boa estampabilidado o

boa estirabilidado; caracterizado pelo fato de compreender aí

etapas de adicionar antimônio ao aço em fusão para produzir o

aço virolado =toado dito eleoonto em uma quantidade de

0,003-0,100% em pôso; confeccionar uma chapa ou fita de •riço

virolada aminada a frio pelo conhecido processo de laminação

a quente e a frio e submeter dita chapa ou fita de aço a um

recoalmonto descarburanto e desnitrificante pura reduzir - seu
teor do carbono a menos de 0,020% e seu teor de nitrogenla
monos de 0,00253.

2? - Uma chapa ou fita de aço virolaaa Laminado a frio,

caracterizado pelo fato de ter boa estampabilidade e boa esta

rabilidade, dito aço sendo produzido pelo processo de acôrdo

com o ponto 21, e consistindo essencialmente de 0,003-0,100%

de antimônio, menos de 0,020% de carbono, menos de 0,002% de

nitrognio, 0,15 - 0,60% de ranganes e o restante de ferro e

impurezas eventuais.

23 - Um processo paru produção de chapas ou fitas de a-
ço virolado larinado a frio tendo boa estampabilidade e boa

estirabilidade, representadas por um valor de copo cônico de-

terminado polo ensaio de copo cônico espicificado pela Norma
Industrial Japonesa a-2249, dito valor sendo inferior a 37,30
para una chapa de 0,8 mm. de espessura, e dependendo de una

espessura escolhida no intervalo de 0,5 a 1,6 mm. dito proce-
sso sendo caracterizado polo fato de compreender as etapas de

adicionar antimônio ao aço em fusão, para produzir o aço vira

lado contendo dito elemento em une- quantidade de,0,003-0,100%

em pso, confeccionar una chapa ou fita da aça virolada lami-

nado a frfo pelo conhecido processo de laminação a quente e a

frio, o submetcr dita chopa ou fita de aço O um recozimento
descarburante e desnitrizanto, para reduzir seu teor de carbo
no a menos de 0,020% o seu teor de nitrodinio a menos de
0,002%.

2 1 Una chapa ou fita de aço virolada larinada a frio,
caracterizada por ter boa estampabilidade e boa estiiobilida-

do, representaCos por um valor de copo cônico deterainado pe-

lo ensaio de copo cônico especificado pala Norma Industrial

'Japonosa 7.-2249 9 dito valor sendo inferior a 37,30 para uma
chapa de 0,8 mm de espessura, e dopendondo da espessura esca

lhida no intervalo de 0,5 a 1,6 mm. dito aço sendo produzido

polo processo de acôrdo com o ponto 23 e consistindo essenoi-

almonto de 0,003 - 0,100% de antimônio, menos de 0,020% de

caabono, menos Ce 0,002% de niarogenio, 0,15 - 0,60% de zanga
nôc e o raotanta an ferro J impurezas eventuais.

25 - Um paocosso de acardo com o ponto 21, caracteriza-
do polo fato de aOaauto cor a a reionodo em lugar Ce

26 - Uma chapa ou fito de aço ViRO1:AC 1cm11;.--i. a rrao,
de ac:wdo com o ponto 22, caracterazada polo fato dr contar

cauto oa lagoa de entim8nio.

27 -UiD2cu',3:.so de acôrdo com o ponto 23, caraeterzado
do polo feto aa W.=tJ cor adia:to:iodo em lugar de aataaônio

28 - Uaa obaao oe :Ute de aço alooLoaa laranada a frio

ao ac'Ordo com o ponto 2ko caractoraoaaa p:lo foto Co conaor

Wsmato em lugar dc antimônio.

29 Dt paocosso de acôrdo com o ponto 21, caracaoolz

, do pelo rato do nióbio ser aaacionado em lugar do antlaE,nica

, 30 Uma chapa ou fita ás aço virolaáa larinada a frio.

de acOrdo com o ponto 22, caracterizada pelo fato da conter

nióbio em lugar de antinnio.

31 - Um processo de acôrdo com o ponto 23, caractoriaa

do pelo fato, de nióbio ser adicionada cm lugar de antimônio.

32 - Una chapa ou fita Ca aço viwolaue, laratada a aric

de acôrdo com o ponto 24, caracterizada pelo fato de naóbio

nela Ratar contido em lugar do oatimônio.

33 - Um processo de acôrdo com o ponto 24 caracaerioa
do pelo fato de chaaao sor adicionado em lugar Ge cntimônao.

14 . Uaa chapa ou fita de aço virciu.(1i lanina1a a aolo
de acrdo com o ponto 22, caracterizada pelo fntd de ,conaer !
chumbo em lugar' de antimôoao.

35 - Um processo de acôrdo coa o ponto 23, caaaeterioa
oa oalo fato de chumbo cor adicionado ore lugar do c.ntiLSnio.

36 - Uma chapa ou fita de aço virolada Jaolnada r -raio

de acrdO com o ponto 24, caracterizada pelo Voto doccoutc..

chumbo em rogar de antimônio.

37 - Um processo da acôrdo com o porto 21, corretor:Loa

do pelo fato ae dois ou mais alemento. aelecionadec do ozono
connist1nd0 dç antimônio, bismuto, nióbio e chumbo, sere a-.

dicionados em ' lugar de antimônio
38 - Ilboa chapa ou fato da aço viaoluda lamiaoda a frio

ao acôrdo com o ponto' 22, caracorazada polo Lato do conter

dois ou mais' elementos selecionados do grupo conciatinao de

antimônio, bismuto, nióbiome chumbo, em lugar do nntimOn.:x.
39 - Um processo de' acôrdo com o ponto 23, eoractaoazo

do pelo fato de dois ou mala ele: entoa sele:d.cm:aos do groao

consistindo de antimônio, bismuto, oi6bio o chumbo serem oda
cionados em lugar de antimônio.

- Uma chapa ou fita de aço virolaaa lanioada e frio
do acôrdO com o ponto 2k, caracterzaaa pelo rota ae conter

dois' ou mais dos elementos selecionados do grupo consistiado

de antimônio bismuto, nióbió o chumbo em lugar do artimônio.

a requerente reivindica de acôrdo com a Convenção en-
ternacional a o Art. 21 do Dzcz.ato-Lel m e 7.903 de 27 de log

Agasto do 1945 as prioridades aos correspondenaeo padidoa do

positados na Reaartiçao do Patentes do Japão, om la da Julho
de 1962 o 18 do Outub. o do 1932 sob . a ° 2Ç.166 o k,',27U,

é

/15:9!Z

- et v.-.!

1d9.042 da aC de Caao aa n5 3
Roquouortc: TaaaiOan	 UtflI C0Rii7 •.-

'lv.lfcic do ,	Llaaaar;,a 1

CO"

al=v172-ÇÕS2

1	 Cm opeaa'oioorionto ou elF,Jr.or

r17 nclo polo ato do er ,:aroonear: um o Yeanoat-
rw,	bucazo tormanalo et,y4rrialJ
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parede do referido alojamento, compreendendo cada una doa

ditas buchas terminais um condutor para portar corrente en-

t re as extremidadeaopostas da bucha e meios para isolarem

o dito condutor da dita parede, um disjuntor elétrico qua
compreende um invólucro vedado e um par de contactou separa
veie localizados dentro do dito invólucro, sendo um doe dia
toa contactos móvel, meios para montarem o dito invólucro
entre ao extremidades internas das ditas buchas terminais
com una extremidade do dito invólucro montada numa das dia
tas buchas e a outra extremidade montada na outra das ditas
buçhae, maios para conectarem o condutor da outra das ditas
buchas ao outro doe ditos contacta, um eixo da operaçao ro
tativa estendido geralmente poaaandicular a um plano de re-
ferência incluindá as ditas buchas, sendo o dito eixo loca-
lizado adjacente á dita parede num lado da dita primeira bu
cha oposto á localização da outra dita bucha e meios de /ao
lamentos para transmitirem movimento do dito eixo de opera-

çao rotativa ao ditó contacto móvel para produzir movimento
do abertura e fechamento do dito contacto móvel.

2 - Um aperfeiçoamento em disjuntor elétrico de ac8rdo
com o ponto 1, caracterizado, pelo fato de compreender um
mecanismo operador para atuar o dito eixo de operação rota-

tivo e meios ' que compreendem uma • haste de operação estendi-
da ao longo de um lado do dito alojamento geralmente perpen
dicular ao dito eixo de operação rotativo para transmitir
movimento entre o dito mecanismo de °pereça° e o dito eixo

de °pereça° rotativo.
3 - Um aperfeiçoamento em disjuntor elétrico de acardo

com o ponto 2, caracterizado pelo fato de o dito alojamento
metálico ter uma parede lateral estendida geralmente perpen
dinular á parede através da qual se estende a dita bucha,
sendo a dita parede lateral localizada adjacente á dita hal
te de operaçao m intereeccionando a parede atrávee da qual
se estendem as buchas numa região de canto onde o dito eixo

de operação rotativa e a dita haste de operaçao são acopla-
das oonjugadamente. •

4 - Um aperfeiçoamento em disjuntor elétrico de acorde
com o ponto 1, caracterizado pelo fato de que os ditos meie
°a de isolamento para transmitirem movimento do dito alatoa,
de operação rotativo a um doe ditos contactos são alinhada
com o dito contacto numa direção longitudinal ao dito eixo

de operação.
• - Um aperfeiçoamento em disjuntor elétrico compreena

oondo um interruptor de acórdo com o ponto 2, caracterizada
pelo fato de -que os ditos meios de isolamento para tranami.

tirem do dito eixo de operaçao rotativo a um dos ditos con-
tactos é alinhado com o dito contacto numa diraçao longitu
dinalmente ao dito eixo de operaçaa e na qual a dita haste
de operação é deslocada proveniente de um plano no qual o
Cito contacto móvel e os ditos meioe de isolamento elo leal

lizadon.
- Um aperfeiçoamento em disjuntor elétrico, caraoter

rizado pelo fato de compreender, um alojamento natálico, um
rIkr Co buchas terminais espaçadas, estendidas verticalmente
estendidas atráves de uma parede de t8po do dito alajamenao
cemr.onlendo cada uma das ditas buchas um condutor para
rregar'corrente entre as extremidades opostas da bucha e am.l.

03 pers: isolarem O dito condutor da dita parede de t8po, um

dicá	 n14trico que compreende um invólucro selado e um

pai do contactos esperáveis localizados dentro do dito invo
lucro, sendo um dos ditos contactos movivel, meios para mon
tarem o dito invólucro entre ao extremidades inforibree das
dita buchas terminais com uma extremidade do dito inv61u.
ero montada numa das ditas buchas e a outra extremidade mon
tada na outra das ditas buchas, meios para coneotarem o coo
autor de una primeira bucha ao contacto móvel, meios para
conectarem o condutor da outra dita bucha ao outro dito coo
tacto, um eixo de operação rotativa geralmente estendida _ha

rizontalmente localizado adjacente á dita parede de t8po
num lado da dita primeira bucha oposta ao local da dita bu-
cha, meios de isolamento para transmitirem movimento do di-
te eixo de operação rotativa ao dito contacto móvel para
produzir a abertura e fechamento do dito contacto móvel um
mecanismo de operação para atuar o dito eixo rotativo loca.
lizado numa posição abaixo doe ditas buchas e o ditO inv6lu
cro vedado e meios que compreendem una haste estendida ge-
ralmente verticalmente ao longo de um lado do dito alojamen
to para transmitir movimento C '.:") o dito mecanismo de °Pe..'

.raçâo e o dito eixo do operação rotativo.
7 - Um aperfeiçoamento em disjuntor elétrico de ac8rdo

com o ponto 6, caraterizado pelo fato de que os ditos mei-
os de isolamento para transmitirem movimento cio dito eixo
de operação rotativo a um doe ditos contactos é alinhado
com o dito contacto numa direoao longitudinal ao dito eixo
de operação e em que a dita haste de operação é localizada
numa posição deslocado ao longo do dito eixo de operação
proveniente do local doe ditos meios de operação isolantes

8 - Um aperfeiçoamento em disjuntor elétrico de polo
múltiplo caracterizado pelo fato de compreender: um aloja-

a
mento metálico dotado de uma parede, de t8po intersecciona-
da por pluralidade de planos de referência geralmente para-
lelos 'espaçados, compreendendo cada polo do dito disjuntor
um par de buchas terminais dispostas geraamente num doe di-
tos planos de referência e projetadas atravee da dita pare-
de de t8po para o interior do dito envoltório, sendo as bu-
chae doe poios diferentes localizadas geralmente em diferen
ta planos dos referidos planos, compreendendo cada uma das
ditas buchas um condutor para conduzir corrente entre as
extremidades opostas de bucha e meios para isolarem o di-
to condutor da dita parede de t8po, disjuntores elétricos
para os respectivos pb/os, compreendendo cada um deles um
envóluoro /selado, e um par de contactes eepardveie dentro
do dito invólucro, meios para montarem o invólucro de cada
polo entre as extremidades inferiores das buchas tormlnaie
do dito polo dom uma extremidade do invólucro montada numa
bucha e a out-ra extremidade do invólucro montada na outra
bucha, meios para conectarem me ditos contactos em série
com os condutores das ditas buchas, um eixo de operaçao ro
tativo estendido geralmente perpendicularmente aos ditos
planos de referênciae e localizado num lado de uma bucha de
cada polo oposto ao local da outra bucha dêem, polo particu
lar, meios pare transmitirem Movimento de antrale de cir-
cuito proviniente do dito eixo de operação rotaaivo a um
contacto de cada um dos ditos disjuntores maio proxino do
dito eixo de operação rotativo compreendendo meios do opera
ção isolantes individuais para cada polo estendido entre O
dito contacto e o dito eixo de operação rotativo.
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9 - Um aperfeiçoamento em diojuntor elétrico do ac8rdo

com o ponto 8, caracterizado polo fato de estar em combina-

ção com um mecanismo de operação para atuar o dito eixo ro-
tativo localizado numa posição abaixo das ditam buchas e os

ditos intorruptoree e com meio e que compreendem uma Loste
do operaçao estondida verticalmente, ootondida ao longo do

um lado do dito alojanonto geralmente perpendicular ao dito

eixo do operaçao rotativa pare transmitir movimento ontre.o

dito mecaniomo do operoçao o o dito eixo do oporoçao rotati

vo.

10 - Um aperfoiçoamonto em disjuntor elátrico de polo

maltiplo caracterizado pelo fato de comprocnder: um oloja-

mento motalico dotado do uma parede de tOpo estendida subo-

tancialmente horizontal o uma parndo lataral estendida !subo

tancialnonto vorticalmonte dispocta subotoncialmento porpen

dicular d dita parado Co t8po, oco as ditas parodes intor

seccionadas por uma pluralidade de planos de referancias es'

tendidos verticalmonte, espaçadec horizonta3oonto. geralmon

to perpendiculares á dita parede latoral, compreendendo ca-

da polo do dicjuntor um par do bucha° terminais espaçadas

alapootao geralmonte num Coo ditos planos do roforancia ase

projetado etrovoo de dita pondo dn t8po pura o interior do
dito invólucro, sondo ao buchao dos diferentes poloo locali

zadas em planoo difercnOeo doo ditoo plonco do roforêncto,

compreendendo cada uma dao ditas buchac um condutor para
conduzir aorronto entro ao extremidades opostas da bucha o

moio° para icolarom o dito condutor da dita gorado de t8po

interruptora. ° do circuito olotricos para os roppetivos po-

loà, comprecndondo cada um dêles um invólucro selado e um

par de contactos eopardveis localizadoo dontro Co dito in-

vólucro, maior) para montaram o invólucro do cada polo entre
ao oxtremidados inforiorec das buchas torminais do dito po-

lo com UM2 extremidade do invólucro montada numa bucha e a

outra extromidade do invólucro montada na outra bucha, mei-

os para conootarom co ditos contactos Ga cario com Os condo

torce das ditas buchas, um eixo do oporaoao rotativo esten-
dido goralmorOo porpondicular coo ditoo planos de reforên-
cio e localizado adjacente á dite parede de topo num lado

de uma bucha do cada polo oposto d localizaç go da outra bu-

cha dêsse polo particular. meios para trznomitirom um movi-

mento do contrOle do circuito provioionte do dito eixo de
operaçao rotativo e um contacto dó cada em doe ditos diseun

toros mais proximo do dito eixo de opooaçao rotativo compre

endend6 meios isolamento individuais para ceda polo estendi
do entre o dito contacto e o 'dito eixo do operação rotativo

um mcoaniemo do operaçao pura atuar o dito eixo operante do

roteçao localLzudo nona posiçao abaixo das ditas buchas e
dos ditoo dioOuntcroo e ralos paro tronsmitircm movimento

entre o dito mocaniomo do oporaçao o o dito eixo de opera-
ção rotativo conproondendo una Last° do operação 'estendida

eubstancialzonto verticalmente localizada adjacento d dita
parede lateral o um acopla:Tanto ootro a dita haste de opera
çao o o dito oixo do operaçao retanoo lecalizado na regíao
de conto cuotrior do dito alojarento coole a dita parede do
tapo e parede lateral se iotoreeccionom.

- Um aperfeiçoamento em da:ajunto olatrico de ac3rdo
com o ponto 10 9 caractoíJizodo polo fato do que a dita haote

de operaçao estendida vorticalmooOe ó lcrolizada aproainada

mente a melo entre um par adjaconto doe diaeo planou do re-

for8ncia em que os ditos meios de ísolamont0 individuais po

ris cada polo eao localizados goralmonto no plano de reforOn !

cia do seu polo recreativo.

12 - Um aperfeiçoamento em disjuntor elétrico, compro-

andando um sistema articulado operante para um por do conte.

otoo soparavoio ditpostos dontro do um invólucro evacuado,

careatorizedo pelo fato de compreender um sonaro acionoacr

em forra de haste altornavel acoplado polca EUP., ooiremidoao

interna a um doo ditoo contactas o tendo e eua wdrJmIdado

externa localizada no exterior do dito Invólucro, mico; pa-
ra guiaram o dito membro acionado ao longo do na trajeto ao
bstancioloonte em linha reta, um membro do scionononOo roct
procOvel movível ao longo do um trajeto ectondido trousoer-

saimento em ro1ao2o ao dito percurso rn linha rota, roias
transmicoorro do nine para conoororaco o movironto do dito
membro ceicaodor OU=5 diwcçJu em moviwonto do fechamento do
contacto do Cito uomOro acionado e ocra converter o movimen

to do dito atoar° acionador nuns diroção opoota para movi-

nento do abortUna do contacto do dito montro rio/co roa°, coo-
preendo-oo Os ditas moa= çronzal0000eo do feoço (1)	 ti-
rwite intermediOrio conoctoOo eationloroomoto por uoo entro
atdaao a ui dos ditos womOroo o c:noctwao orticuladowento .

com movimento perdido pelo cru emtremidado opooMa. ao outro'

doo ditos ranbroo, (2) mico do Tolo entro co ditos aombroo

movíveis com o dito tirante iotormodidrio poro trroaritir
movinonto do •fechamento do contooto .do dito mni2ra 1s ceio
nomonto ao dito membro acionado o pormitinGo o movimonto
perdido do dito membro do acicn000nto noas dirocao do fecha
000to do contactas em relaçao ao dito o:mbro aclonnao dcpoOo
dos ditos contactas onoatemou e (3) um totonto co dito tifes
to intermediário paro_ lialter o mov1=to 	 do Cito

reabro do ocionomento nuao diroaam do cacrouro Co contocto

e para depois tronemitir mo:Te:monto ao cazotura C2 nootooto

do dito membro ea aciono-roma:o ao dito moaLro por oolo do f8r

ças que corrooao o dito tirante intorwodiar!o em tonou() sco,
do o dito =aro de acionomonto carrroodo en conpronoCo du-
rante o fedhononOo do contcoto o em tooriao Ooroolo o aborto

'ra da contacto.

13 - Um coerfoiçoutonto ou disjunto olatrico, comproon
deado o oleOema articulada, de oporaoão do ac8rdo com o poot

12, caracterioado polo fato do quo a coneealo do articulação

entro o dito tirante intormodtario o o . dito membro de aclo

namento aproxlaa a conexa.) do artacoleção entre o dito ti-

reato intermediário e o dito mombro acionado durante o dite •
movimenOo poraido nona dircçao do fecaasento Co contacto 0 Et

afasto da última cone-ao de orticulcoao doranto o aorimanto
perdido nona direçao de abertura do contacto.

14 - Um aperfeiçoamento cm disjuntar oltrico Co acordo
com o ponto 1, caracterizado polo rato .de que os diZoo color

para transmitirem movimento do dito eixo Co oporaçao rotati

vo ao dito contacto aóvel compreendo o numae de oreraosao
de acordo com o ponto 12.

15 - Um aperaciçoamonto em disjuntor eittrico do acara°
com o ponte) 1, caracterizado polo fato de que os ditos moica
poios transmitirem movimento do dito eixo de opcoação rotati-
vo ao contacto móvel compro:adem um ascaniomo de contacto da
arrasto localizado aeljaconto ao dito contacto móvel e meios
para suportarem o dito mecgoismo de arrasto do contacto ai
extremidade interna de una das ditaa bucha terminalo numa

poz1ção localizada inteiramente-dentro da oxtremidade inter-
na do izolamento do dloa trooba terminal.
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; 16 •- Um aperfeiçoamento em disjuntor àoitrico de acordo
'com o ponto 1, caracterizado pelo fato de que o contacto en-
gatado pelo dito contacto móvel ó finado rigidamente ao con-
antor de UM2a das ditas buchas terminais e são proporcionados•
molou para montarem olásticamento a dita última bucha de.tem,
minal na dita parede do alojamento para suprimir o salto de.
eontacto incidente a uma operação de fechamento, sendo a mon
tagem elástica entre a dita bucha terminal e a dita parado

• capaz do desacelerar fradualmente o movimento de retOrno da
dita bucha depois do deslocamento da dita bucha De0 impactO
Inacial entre os contactos.

17 - Um aperfeiçoamento em disjuntor eletoico de ocoo lo •
com o ponto 16, caracterizado pelo fato de que a outra das
ditas budb,as de terátnal á tambóm montada olnaos p0000rm na
dita parede.

18 - Um aperfeiçoamento em disjuntor elítrico, caracte--
olzado pelo gato de 'compreender uma bucha de terminal comprm
ondendo um condutor alongado e um corpo de isolamento dispoo d
to eu Vamo da dita bucha terminal, um suporto para a dita
bucha de terminal, um disjuntor elótoico que compraende um
contacto estacionário montado rigidamento na dita bucha ter-
minal, um contacto móvel que engata o dito conetacto estacig
aÉrio no fechamento, seios para acionarem o dito contacto NA
v31 atráves do percurso de fechamento estendido transversal'
oonto ao eino longitudinal da dita bucha de maneira que o ig
'pacto de fechamento entro os ditos contactos carrega adita
bucha em cantilever, o um suporte elástico supressor de ma%
to de contacto entre a dita bucha e o dito suporte compreeno
dando um flange rigidamente fixado ao dito corpo de isolam%
%o e um membro cedivel de um material similar do borracha-
moroalmonte compriMido entre o dito flange o o dito suporte.

19 - Um aperfeiçoamento em disjuntor elótrico de acOrdo
ou o ponto 18, caracterizado pelo fato de que os meios para I
ocionamento ao dito contacto móvel compreendem UM sisteloaM
Oiculado lootoindo uma mola proxino.da ontremidade acionada
do dito sistema artionlado para fazer com que o dito contaco
to móvel siga de porto o dito contacto- estacionário durante
os cachações que segam o impacto do fechamento.

20 - Um aperfeiçoamento em disjuntor elótrico caracterm
maio pelo fato de compreender uma bucha de terminal que comp
oweende um condutor alongado e um corpo de isolamento diapom
to OB tOrno do dito condutor, UB suporto para o dita bucha
do torminal, um disjuntor olótrico que compreende um contacte
owtoolonário montado rigidamento na dita bucha de terminal,,

zontacto aóvel que engato o dito contacto ostacionario no
fechamento, colos para acionarem o dito contacto movei atra-2
nos de um percurso:, de fechamento estendido transversalmento
ao el.= longitudinal da dita bucha de maneira que o impacto
do fechamento entro os ditos contactos carrega a dita bucha
ou cantilover. Um suporto elástico supressor de • salto de com
Cacto entre a dita bucha o o dito suporte, sendo o dito su-
porte elástico construido do maneira que á capaz do desacelo
Par gradualuente o movimento de ratam° da dita bucha depois,
do seu deslocamento peio impacto inicial entre os.contactoso

21 - Um aperfelqoamento em disjuntor elétrico, compreee
andoal combinação de acórdo com o ponto 20, caracterizada
golo fato de que os ditos contactos do tipo de enasto e 'em
quo proporcionado um invólucro evacuado encerrando o es po-
a() ou tOrno doa ditos contactos.

22 - Um aperfelmoamento em disjuntor emetraco. compreeg
eloll0 UM sistema araiculado de operação para um par do conts
átoo separados, caracaerizado pelo fato de compreender um pra,
C3120 sistema de articulação acoplado a um dos ditos contacto
mm aogundo sistema de articulação para acionar o dito primei-
ro sistema de articulação durante una operação de abertura de
contacto, primeiro meios de mola aclemando os ditos primeiro
e segundo sistema de articulação juntamente e •ediveis para

' dosacelerarbm o dito primeiro sistema no termino do movimen,
to do abertura do dito segundo sistema, am terceiro sistema

de articulação para acionar o dito sugundo sistema de articu-
lação durante uma operação de abertura de contacto, segundos
meios de mola acoplarmlo os ditos segundo o tercoiro sistemas
de articulação e cedivels para desacelerarem o dito terceiro
sistema no termino do movimento de abertura do dito ocoundo
sistema, meios amortecedores cediveis para engatarem o dite
sistema de articulação perto do fim de um percurso de eMertu
wa para terminar o movimento do dito segundo sistema, Mondo

' os ditos meios do amortecedor e os ditos segundos meios de uma
ia um alto de grau de dureza ou relação á dureza dos ditos
primeiros meios de mola e tendo os dites segundo e terceiro
sistemas de articulação una tregancia natural relativamente
alta em relação á tragando natural do dito primeiro dote-
ca de articulação.

23 - Um aperfeiçoamento em disjuntor elétrico, compreeze
dando o sistema articulado de operação do cardo 200 o ponto
22, Caracterizado pelo tato de ter em combinação um fole moo»
.tálico fle-xlvel fixado ao dito contacto o proporcionando uno
vedação ou tOrno M.e, sondo o tolo protegido de tlozaonameg
to encessiej pelas características limitadoras de porcurso

,excessivo do dito sistema articulado no final de omo operação
de abertura de contacto.

Pinalmento, a requerente reivindica OS ÇaVOROO da Couaum
ção Internacional, visto a presente invenção ter (Maio deposa-
toda Da Ropartição Oficial do patentes doi 3otadoo Unadoo da
Wrica do Norte ou 29 do Junho de 1962, sob o N D 205.310.

PaC. C.
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Privalágio do Invengãos  lamP0alrIve DE REMMA9S0 w,eze.g.0 g2

GEOURLATA PARA Ugan05 0
annerecagõrso

. Wa meio incluindo um Oint0 do Oomarange pn

ra passageoros e dispositivos retrator para o ROW9 Ca0g$

'aliado urna unidade de roldana de enrolamonto adaptado mora q (
recebimento de "um °anatada segurança do tipo plaah toado eS"

Jma largura substancial ei relação a grossura de moem% o

tendo extremidades ancoradas no veiculo o não anooradao,02:

ta uádade sendo adaptada para ligação e montagom 20, OiWW)
1

entre e espaçada das extremidades anooradam o sigo amua

do cinto, dita unidade oaractorizada pelo tate que ela OC29.
i

precndo : uma roldana co.O alongado tendo na S. 	 OTO,
(

ente uma pequena -dragão do comprimento do dita roldanam
,

aara o recordoeaA CÁV 112 cinto de ueguranga PMMa rele02 .
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aellooical aupaa: aa oppi.ra., na meema; 21010D de armazenagem .

do energia em forma de uma mola de torcao em oca -al bali-

colaal confinada danar° de dita roldana 6ca o estendendo-se

axialmente eubstãnoialmente coextenaivamente com a largura

do cinto1. moam: definindo um jugo de reaçao singela vislvea

mente aberto de coustrução feita barra na seção transversal

para contatar dito cinto numa posiçãa espaçada de dita roa

dana e- numa relação de guia de toque de reação para com da

to cinto, dito ointo ficando associado com dita roldana na

ma relação girával com a mesma; meios ligando uma extremi-

dade de dita mola de torso numa relação ancorada para com

dito jugo de reação e meios para ligara outra extremidade-

de dita mola do toreão numa relação ocionante para com dita

roldana; o meios do fechamento pata oo respectivos termina-

ie de dita roldana 8ca tubular aompreendendo pelo menoe um

membro feito r8lha tendo uma parte estendendo-ao coaxialmen

te com a acama moenda dentro de um terminal de dita 1.0141

na, o puxar da teneão ao longo do cinto na posição plenamen

te eatendida eendo absorvido diretamente através do cinto a,

para a ancoragem do veiculo, dita roldana 8ca sendo então -

austentada adjacente ao cinto, a retraçâo e retirada de di-

to cinto de e para o cinto do veiculo sendo eficiente para

causar que dito dispositivo rearator corra similarmente para

dita ancoragem do cinto e para fóra dela,

2, Um melo incluindo UM cinto a. segurança pa

ra paseaseiron e dlopositivolaretrator para o meato defanaa

do uma unidade de roldana de enrolamerto adaptada para o

recebimento de um cinto de aegurança do tipo de cinto plano

tendo uma largura eubetancial em relação a grossura co mes-

mo, e tendo extremidadee ancoradas e não ancoradas no veiem

lo, dita unidade sendo adeaStada para ligação no cinte e mon

tagem no mesmo entra c espaçada das extremidades ancorada e

ngo ancorada, dita unidade caracterizada pelo fato que ela

compreende : una roldana Oca alongada tendo um ditImetro com

JOmeate uma pequena fração dó comprimento de dita roldana

para o recebimento do um cinto do segurança numa relação

dupla helicoidal em aspirai, na mesma; meios ta armazenagem-

de energia em forma do uma mola da ursa° h0a.aidal em ea

pirai confinada dentro de dita roldana-Oca e estondendo-ae-

axialmente aibotOncialmente co-exaensivamente com a largura

do cinto; meios definindo um 4ugo dc reação Singelo ria:rival

mente aberto de -anzarução feita barra na seaão transversal

para contatar dito cinto numa posição espaçada de dita rol
dana e numa relação do reação de torque de au1a para com 01

to cinto cinto, dito jugo ficando aseociado com dita rolda-

na numa relação girava' para com a acama; meios ligando uma

extremidade de dita mola de torao numa relação ancorada pa

ra dos ditojugo de reaçao e meios para ligar a outra extra\

midade do dita mola do tora() numa relação da rnionamento -

para com dita roldana, e meios do fez:aumento para os retem

Uvas terminals do dita roldana tubular Oca compreendendo -

pelo monas um mcmbra feito rOlha tendo uma parte estendendo

.00.0 xnaeriaa aentro de um terminal de
dita roldana Boa, dito jugo de reação com acção transversal

feita barra sendo suficientemente Porta para assim efetiva-

mente impedar o enaolar de dita mola cao ejetar de dito mem

bro de fechamento feito ralha axialmente em relação a dita

roldana no tenzionamento do cinto pela colocação do mesmo •

mama relação protetowa em volte do passageiro do veiculo na

posição plenamente estendida, o, puxar da tensão ao longo do

°irar na posição plenamente estendida sendo absoavido dire-

tameute através do cinto pela ancoragem do veiculo, dita --

roldana 8oa sendo então auatentada adjacente ao cinto,

retração e retirada de dita cinto no sentido para a ancora-

gem do cinto do véiculo e para fOra dela sendo eficiente pa

ra causar que dito diapositivo retratem' ande similarmente -

no. sentido para dita ancoragem do cinto e para Ura dela,

5, VWMeio incluindo um cinto de eegurança
ra passageiroa e dispositivo retratar para o mesmo definin-

do uma unidade de roldana de enrolamento adaítada para o r2

cabimento de um tipo plano de cinto de. eegurança tendo uma

largura subetâncial em relação a grossura do mesmo e tendo

uma extremidade ancorada no veiculo o uma extremidade não,a '
ancorada deaemento de fivela, dita unidade sendo adaptada

a
para ligaçâo e montagem . no cinto entre as extremidade:: anca

roda do elemeato de fivela e espaçada das mesmas, dita ja

nidade caracterizada pelo tato que ela compreende : meios

.definindo uma roldana tubular alongada tendo um diâmetro -

com apenaa uma pequena fração do comprimento do dita rolda-
/

ma para o recebimento de um cinto de segurança numa relação

dupla helicoidal em espiral na mesma na poeição retraida

meioe definindO abae tiradas internamento da periferia de

dita roldana tubular para fixar o cinto na periferia do ai,

te roldana; ditos meios de aba incluindo uma euperficie de

contato do cinto estendendo-se de um modo geral paralela pa

ra com o eixo de dita roldana tubular transversalmente para

com dito cinto, espaçada numa dietánoia da periferia da roa

dana não sabetâncialmente menor do que a grossura do cinto,

ditos meios de aba funcionando para abraçadamente contatar

o canto na parte de curva do ointo entre e espaçados das ai;

tremidadee do cinto e tendo uma abertura nos mesmos para a

fácil ineerção do cinto no lado do mesmo, tornando assim

deenaceeeário erlaw aaa extremiaade do cinto na posição de

fixação; meios de armazenagem de energia dm forma de uma MO

le de torsao alongada helicoidal em espiral confinada com -

dita roldana 8ca e estendendo-ee axialmente substâncialmona

te coextenelvamentó para com a largura do cinto; meios defj

mando tua jugo de reação aberto sinaelo, visivelmente aberta

le ama oónstrução feita barra na seção transversal para coa

tare, dito *unto numa posioão espaçada de dita roldana e -

numa relação de reação de torque te gula para ama dito ola.

to, (Pata roldana funcionando p‘ra levar dito jugo asma al

lagiN g elativamente 4trívlbl, com a meemay.meloa ligando ama,

•
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extremidade de dita mola de toraidnuma r./aço ancorada .
coa dito jugo dó mação o meio/ para ligar a outra extrema
dade de dita mola de toraão numa re/ação de aelonimentoscoa
dita roldana; • meice de definição de fechamento para as
reepoctivca terminals de dite roldana tubular Soa poxpreea
doudo pelo nano?, um membro, feito rOlha tendo peio menos umw

__-
parte do acamo estendendo-0e coarialmente fentro do um ter

minai de dita roldana; e puxar do tenaSlo ao longo do cinto

quando na posição plenamente estendida sendo toàada inteira

mente atravia do cinto diretamente para a ancoragem no vof

culo, dita roldana Soa sendo anta° suotentada adjacente ao

cinto atravás do ditos meios periférico,: de ligação o ditoa
meios de raação, a retragão • retirada de dito 01~ no a,0

tido para a anooragem no véfoulo do cinto • para fora dela
sendo eficients para cauaar que dito meio retrator ande 4,
milermente ao mentido para dita ancoragem do cinte '44 para-
tora dela,

a. Uma nuidade do enrolamento elOstiOo indepan
dente para um cinto de aegurança Para P aaaagoiraa de Tal%
Los, do tipo pleno tendo uma largura substancia em reladó

a groesura do mesmo, e tendo extremidades ancoradas • não
ancoradas no veloulo, dita unidade de enrolamento caracte0

tida pelo fato que ela compreendei maios definindo uma ro _
dana tubular Soa *longada ta qual a auperfloie plana d g; um
ointo para assento rica adaptada para ser recebida numa ri

laço enrolada em espiral dupla quando rètraida; meios da-
tinindo a ancoragem do cinto da roldana estendendo-si da
• conduzida ta pari-feria de dita roldana tubular Para liga,
Ião com o cinto entre as extremidades do meemos ditos molda
de ancoragem de cinto da roldana sendo em-forma de um jugo-

Coito barra tendo uma euperficie intuterrompida do oontato-

do cinto adaptada para estoador-a• tranaveraalastu para

som um obsto • ~do espaclalment* caracterizada por Ur gg

to menos uma parte da acata floilaento separívol com rafo*

eia a dita roldana tubular providenciando a 2411 introdu -

dão do cinto a partira* lado entra em es4remidadas da aos-

tia; talos definindo um jogo com falho ia O' aborto a vista,

oco *ode tramavam/ frita burrao'para temor a romplo de -

broa inteira:mei contra o cinto, dito ,woo da reagia là
Aluindo uma aupordolo do contato de gula eubotanOinlnonte-

.

:apagada do eixo do rotado da roldanas coa ma ao:apelas:do .

inabatinelalmaate Watt°. a largura do ointo.-i ' diaposto ai

RO ua contato de gata, r‘Ução coa a auportiolo plana do clip

toe or tuat mola da tordo *a espiral *longada confinada doa

tro da dita roldana tubular e estendlendo .se coaria/manta pa

:ra Gol anosas. uma ortremidadsto dita mola ~do ligada .

anma rolado do acionameato coa mdita roldana adjacente ' a

MI primeiro terminal de ditaooldana e aoutra extremidade

dm dita Ceia ficando ancorada Ga relagSo ao diton jugo de -

freadó adjacente se "varo terminal de alta roldana, dito ar

ranjo incluindo pelo amuos um tampão da tochamento feito xl

lha »alo menos porolaltanto insorldo dentro de um termina/.
de dita roldana tubular e funcionando para sustentar o tono
na/ amolado de dita roldana amarelado giratOria con.
referancia atoe ditos =loa de readó, dito arranjo audo
peOU/mento caracterizado pela dita aedd tranaveraal teitn
barra lendo feita suficientemente farte para aodia potetiva-
nate Impedir no enrolamento de ditoacilnna. plena esteta*
do cinto e lajedo de dito templo de foobasento !Oito relha.
asialmants em rolado a dita roldana guando o cinto 4; eplo.i•
dado numa ralado protetora envolta do paeumgalra da um 1
vakculo. o puxar 4* tendo 84 longo dó cinto na posiçad gt-
Mame** estendida pando absorvido diretamenta atravéa dme
cinto para a ancoragem 40 ve5u10, dita roldana Soa sendo

porticionada no cinto pelo dito jugo feito Urra o pala' Cad.

do no cinto do dito jugo, a retrado e retirada de dita
cinto to ~tido para a ~ornem r4 vaíoulo do cinto.
ri tocadela ~do etleiento para causar que dita, umidade
de enrolar corra similarmente no contida para dita =cura m
gen do canto e para tora dela.

UM diapositivo Meares ralvindicado tara&
vindicado 1, ouraoterioado polo feto que naHmeano dito meio'
do fechamento 4 caracterizado pelo tato que alo consoando:
males defluindo tamptfee do fechamento feita) rSlas recebi
vais dentro das respeotitas extremidades terminais de ditam
roldana tubular um primeiro da dito° taapirtea da/tab.:monto)
feitas rfilhaa sondo rareado na periferíadamesaa com uma'.
super:Leio do. assentamento sustentando uma Priaaira extrza41
dada de dita roldana tubular airaéal numa relaçãs aaaomtaam
Is nanam% dito membro de fechamento mencionado  priaet.:o
inclaindo meloa para ascoolar não giratóriamentom momo'

oca dito jugo de readó, dito outro membro do techamanto
feito ralha tendo meios definindo um 0coonto da acoplancr-
to, nolos scoplantes complementaras na dita roldana pata •
no-glratUlaaento acoplar dita roldana e dito :segundo tk,..
do de fechamento numa relação acionanteudito tampão peado
além disto provido As Usa rolutrinciatilíndrica eatendendg
oose coaxialmonto no aeamo e meios de aí:santamente levedo* -
no termina/ interna de dito jugo de reação recebi:ele den-
tro da dita abortara Qat:dr.:ma para giratOriamente custen-
tio 41ta relaaaa,

6, Má dispositivo conforme relvindloado na reá
'indiano& 1, oaraoterizado polo fato que no mesmo ditos .•
Galos da fechamento empreendem : maios datinindo-tenpSes.
de toohamento faltos r4lhao rocablveis respeativamente doam.
tro doa ~minais oPoítos de dita roldana tabular e ~ceia
doa nummwalaoão da ~tentado oca dito jugo de reação oa
no mola do tona* alongadà helicoidal em espiral posiciona-

da dentro de dita roldana tubular Soa o oatendendo-me entre
na partea interna• • dita ralha de fechamento oomo tampaec,.
maios ligando um primsiro terminai do 6ita mola
em espiral numa relação ancoradanon a parte terminai intez

DIÁRIO 017CIAC *(3agIto ITI)' 	 ' janeiro da 1970
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na radial de uma primeira de ditaa partas de braço ~moio%

das primeiro do dito jugo e meios para ligar o terminal

powto de dita mola helicoidal em espiral numa relação colo-

nauta para oom dita roldana tubular, sendo que assim quanki

o ointo é retirado da roldana, ela causa que dita roldana 4

girada, colocando dita mola de torsão em tenaão e deetarra*

gando o cinto cm aMixm os sentidos a partir de ambos oa

dos de dita roldana eimulttneamente e funoionando mais Ao

relaxamento do °int() pelo usurálo para fornecer a sua enar

gia e causar o girar de dita roldana e simultaneamente o

enrolamento na dita roldana a partir de ambos os lados da -

acama, numa formação em espiral de camadas duplas, dito diA

positivo de enrolamento do ointo sendo levado, inteiramente

pelo cinto e movendo-se com o ointo em relação a ancoragem

do cinto na veloulo durante a extensão ou retração do cinto,

7, Um dispositivo conformereivindicado na rei-.

vindicação 1, caracterizado pelo fato* que no mesmo dita rol

dana inclue : meios do fechamento feitos tampão para as XeA

pectivaa extremidades terminais de dita roldana tubular, um

primxiro atritos meios de fechamento sendo especialmente ca.

racterizado por ser formado com uma superfície de assentameg

to ha periferia do mesmo para giratEriamente sustentar 1=4

primeira parte terminal de dita roldana numa relação assegla

da para com a moem% dito primeiro moio de fechamento tendo

uma parte cilíndrica reduzida *atendendo-se coaxialmente pA

ra dentro numa relação espaçada para som a periferia interna

de dita roldnma tubular • adaptada para providàclar um te

paço de contrais para o recebimento das convoluçãoe do 'uma

mola helicoidal em espiral nela, o segundo dtaten meios de

fechamento feitos rélha sendo formado com uma protuberancia.

de acoplamento no mesmo, uma reintrtnola complementar for

alada no dito membro de roldana tubular para o recebimento

de dita protuberancia no dito membro de fechamento para Pra

videnciar uma relação do aoionamento de acoplamento entre

dita aegundo membro de feohamento • dita roldana tubularsAl

to segundo do membro de fechamento sendo da mesma maneira -

formado com uma segunda parte oilindrica reduzida entendeu-

do-se ooaxialmente dentro de dita roldana complementar e ágp

tendo-se com dita parte cilíndrica reduzida menoionada pri-

meiro • providenoiando um espaço entre a periferia externa--

de. dita segunda : rto cilíndrica reduzida e a periferia in-

terna de dito memho tubular adaptada para receber convolal..

owil de uma mola helicoidal em eapiral,

8, Um diapositivo conforme reivindicado na rol

vindicação 7, caracterizado pelo fato que no mesmo ditas

partes ollindrioaa reduzidas de ditos membros de fechamento

fio= ainda caraoterizadoe por terem formadas nas mesmas par

tee terminais complementares telescopantea eficientes para

manter ditas partes reduzidas cilíndricas funcionando para

imMennaaente sustentar o controlar a ação de dita mola alon

ceda MoollOolde/ . am espiral quando a mesma cota sc.b carga,

i requerente reivindica a prioridade do identl

co pedido depositada na Repartição de Patentes nortezaaeri..

(j)	 rkji)

4!'w11

TERMO NQ L56.583 do 31 do Janeiro do 1964

Requerente: RMKET POWER. INC. - - - U.S.A.

Privilégio de Invenção "DISPOSITIVO DE SEGURANÇA PARA O

óCUPANTE DE D ASSENTO"

REIVINDICACiiES
7

I - Dispositivo de sogurança para um ocupou-10 do a0.1

to, caracterizado pelo fato de compreender um alojamento.

um carretel suportado pelo referido alojamento para movImen

to de rotação em direçães opostao, um elemento alongado fie

xível conectado por uma extremídado ao referido carretel de

maneira a ser enrolado em tarno do referido carretel em ren

poeta ao movimento de rotação do referido carretel em uma

direção, meios elásticos atuantes entre o referido alojamen

to e o referido carretel para influenciar elasticamente 	 o

referido carretel no sentida de uma posição limitadora na

referida direção de mtivimentos de rotação em que uma quanti

dade máxima.do referido elemento alongado d enrolada em tar
no do referido carretel, ',sendo a extremidade oposta do refsi

rido elemento alongado arranjada para ser conectada operam.

temente Com o ocupante do assento de maneira a ceder em re-

lação ao referido carretel é efetuar o movimento de rotação.

do referido carretel na direção oposta contra a ação doo r

referidos meios elásticos em reposta aos movimentos do ocu-

pante do assento em uma direção que se afasta de uma poei-'Á"

ção ereta normal com relação ao assento, meios operdveie

uma ftlrça predeterminada atuante em uma direção para efetuo.,

ar um movimento anormal do ocupante do assento em dirsçfto

que se afasta do assento • então para deepender o referid.

elemento alongado flexível sob uma velocidade anormal para

sustar o movimento de rotação de referido carretel na refew;

rida direção oposta, e meios reonadores de carretel que peai

mitem normalmente que a referda rotação do referido eerror.1

tel seja realizada na direção opoeta.Oontra a ação doe reft

ridos meios elásticos e a referida operaçao reeponaiva doi
referidos meios sustadoree de carretel operdvels atravde dal

comunicação com uma fonte de fliiide hidrdulloo sob preladia'
para efetuar um movimento de rotação do referido oarretel
na referida direção para a referida ~iça° de limite quaart
do o último está disposto em uma posição afastada da refará
da posição limitadora • para re*Mr o mesmo ali s mios pare

estabelecerem comunicação ene ama fonte de fluidos ladre*.
/icos Sob pressão e os referidos meios recolbedorae . de ca-'7

100-rretel para efetuarem a sua referida opareaW
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- Edépeeltiio d. eragdi~i~eidri"p"-iddo..
'caracterizado pelo fato do laluirmaime que definam uma 01.
lesara receptora de carga bal./atlas e uma .carga baltatioa ne:/
'referida cama= inf1aa(vel para gerar uma alimentação da
5ole sob pressa° comunicável com os referidos meios recolhe::
dnrea de carretel para realizarem a sua referida operaçffer'-

3 ... Diapositivo de segurança do &cerdo com o ponto 1,
?-caracterizado pelo fato de que os leiee recolhedores de caó;
rretel permitem normalmente a referida rotação do referida"

,carretel na referida direção oposta contra a ação das rafai
i ridoa meios eldaticos • a referida °pereça° raspo:leiva dos
\referidos meios paradores da Garrote/ para efetuaram én raa i

poeta d ignição de uma carga balietioa geradora de gáo rara
eimples movimento de rotaçao apenas no referido carretel na
referida direção para a-referida , posiçao de limitação giga

do o último estd-disposto emumaPosiçao que se-afasta da. )
referida posição /imitadora e reter ali o mesmos para efen ;.
tuar movimentos de rotaqao seletivamente repetiveia do reta
rido carretel na ieferidediregao para a referida direçao
limitadora quando o dltiao está disposto em uma poaição

'se afasta da referida poeição limitadora e retendo o mesmo

4- Dispositivo do sIgarança de &cerdo cum o ponto-dl"'
careoterdzado pelo fato de que os maios de parada ato taa-
bdm operdlele em resposta a uma Caça de aceleração.preden
'terminada atuante em uma dirige° para efetuar um movimento'
anormal do ocupante do assento em uma direçae que as afastai
do Emento para efetuar -um movimento de rotaçao do referido.
carretel na referida direçao para a referida posição limita
dors quando o lin/no-está disposto amuam poeiçao que se ar.
fasta da referida partição limitadoras para reter o meamo_

5 Dispositivo de segurança de : acerdo com o pato 	 .
caracterizado polo fato de que inclui adicionalmente um mel -o-
apedrai por fluido no interior do referide-alojamento
vol entre primeira e segunda posiçties: uma conexão de movi-,

'monto perdido entre os referidos meios operados por fluido;
e o referido carretel que permitem o movimOnto de-rotaçOo'
,do referido carretel para rara da referida posição /imitada
;ra ma raferida direção oposta sem movimento doa referidos
meioa operados por fluido quando dates meto dispostos ne l -
!referida primeira poslç8o ,e impedir o movimento de rotaçak,
do referido carrete/ para fora da referida poelc go limitada

1 Dem movimento doe referidos meios Operados por fluido -
quando datei seta° dispoatoe na referida segunda posiçao,-e
,metas para coatrolareaa compnicaçaa da una fonte de fluido
.hidráulico sob prbeeão com os referidos meios operados por
'fluido para efetuarem o movimenta dos referidos meias Opera
dos por fluido da referida primeira posição para a referida
monda poeição para efetuar toeira o mor/nauta de rotaçao
rose referido carretel na referida direção para a referida pa
10-algo -limitadora quando o referido carretel está disposto

l
tora da referida posição limitadora .. para reter ali o mem

e para efetuar o raffinate doa.referidea m'élos operados
r fluido da.referida segunda posigao Para a referida Pra-
ire poeiçÃO para permitir =sia o movimento de ?ainda do

;referido carretel na referida diregao oposta para fora da
ir
1,r0OpIda paR1410	 tadovs..r--

6 - Distmativo de arag.tranott de ae8rdo com o ponto ' 5,
Wactortzado pelo fato de tatá os referidos meios da contra
le de fluido incluam meios operáveis em reposta a uma terça
de aceleraçao predeterminada atuante em uma direção para mo
ver o ocupante de assento para fora da uma posição ereta no
aesentO para efetuar o referido movimento dos referidos mel
os operados por fluido da referids primeira posição pare

-.referida segunda posição.
- Dispositivo de segurança de acardo aos n ponto 5,

caracterizada Pelo fato de que os referidod meios de contra
1, 10 de fluido incluam meios operdveis-em reposta d atuação
manual para efetuaram seletivamente os referidos movimentos
NO referidos meios operados por fluido da referida primei-,
ra posição _para a segunda referida posiçao e da referida es
gunda poelçao pára -a primeira referida posiçao.

8 - Dispositivo de segurança de ao8rdo com o ponto 3.
_caracterizado pelo fato da que o referido alojamento inclui
meios que definem uma câmara receptora de carga balística.
urna carga balistici na interior da referida pema% andlaaa..
Vel para gerar uma alimentação de gás eob prosado, e meios
vedando normalmente a referida carga em reina° aos maios
operados por fluido operáveis em resposta d igniçao da rafe
rida carga para comunicarem o gás por ela ocasionado com os
referidos meios operados por fluído para efetuarem: acato o'
movimento dos referidos meios operados por fluido da referi
da primeira posição para a referida segunda posiçao.

9 - Dispositivo de segurança para um ocupante de ascos
Io. caracterizado pelo fato de compreender um par de seçaes
da alojamento de carretel, uma imolo da alojamento de mo-.
lhimanto fixada entre as referida seçaes de alojamento de
carretel em abai/lamento longitudinal com elas, um carretel
suportado por cada uma das referidas enees de alojamento'
de carretel para movimento de rotação em direçees opostas,
caindo cada um doe referidoscarreteis dotado de um elemento
flexível alongado conectado a ele por uma de suas extremida
desde modo a ser enrolado no carretel associado em ree -poe-
taao seu movimento de rotação em uma direçao, maios eldeti
coa atuantes entre cada uma das referidas aegOes de carretel
associados para Influenciar aideticamente dote dltimo no
sentido de uma poaição limitadora na referida direçao de mo
vlmentode rotação pelo que uma quantidade aâxiala do elemen-
to alongado associado é enrolado em terno do carretel asso-
ciado: sendo se extremidades opostas dos referidos elementos
alongados arranjados 'para seremeonectadoe operantements com
de , onbrse - oPostoe do ocupante do assento de maneira a des.
Pender a partir doe soas respectivos carreteis e efetuar
movimentos de-rotaçao dos referidos carratais.na direçao o-
poeta contra a aça* dos fios e/deticas associados em reà.
poeta aos movimentos doi ombros do ocupante do assento em
ama direção quase afasta de uma poelçao ereta normal em

• reina° aos meios anetadoree de carrete/de assento operava
vela em resposta a uma terça predeterminada atuante em uma

•direçao para efetuar um movimento anormal doa ombros do ocu
pente do assento numa direção que se afasta de una posiçao
ereta em relação ao assento e entao para ceder os' referidos
elementos- flaxivele alongados sob una velocidade anormal ps

• ra suctar o movimento do rotação de cada um doe reff:ridos
cP.rretels na referida dirOção	 meios recolhedores de,	 -
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carretel suportados pela referida seção de alojamento de re
colhimento que incluem una estruture rigida . montada parmmg
vimento de roteçao em terno do am eixo comum po eixo do ro-
tação de cada um doe referido. carreteià proviniomtee de u-
ma posiçeo inativa normal para uma posiçao de recolhimento
de carretel, uma conexão do movimento perdido entre cada ca
rretel e a oxtremidadmadjacente da referida estrutura para
permitir o movimento do rotação independente de ' cada carro--
lel para fora da referida posiçao limitadora na referida dl
recao oposta nem movimento da referida estrutura quando á
diflua está diepoeta na referida posiRão inativa normal
impedindo o movimento de rotaçãode ambos oe referidos ca-
rreteie para fora da referida posieto limitadora sem movi-
mento da referida estrutura quando esta última cota diepos-
ta na referida posiçao recolhedora de carretel. e meios pa-
ra efetuara o movimento de rotaçao da referida estrutura
de referida poso nomeesemarm. teemume eemm ' a rafaride pc.

*ledo de recolhimento.
• 10 - Dispositivo de seguranea dmaeórdo coa o ponto 5,
caracterizado pelo fato de que os referido moio* reoolhedo-
roo de carretel incluem ainda maios no interior da referida
seçao de . alojamento de recolhimento que definem uma °Amara
cilíndrica que circunda a refrida estrutura rígida, dmbolo
montado no interior da referida amara i maios atuaatee en-
tre o referido êmbolo p a referida estrutura rigida para a
permitirem o mevimentO longitudinal relativo entre eles,-
meio. atuante. entro o referido embelo e a referida sadio
de alojamato de recolhimento para efetuarem um movimente -
de rotaçao referido ambolo em reposta ao movimento longitu-
dinea délee. um mecanismo de vdlyula de quatro vis.. três
poefollee °encetado oca as extremidades Opostas da *amare tal
lindrica dentro da referida seçao de alojamento do recolhe-
mesto nomladoe opoetoe do referido êmbolo operável em eme
poeiqio para ~lesar uma fonte de fluido hidráulico com
Uai extremidade do referido oilindro e para permitir a des-
carga do fluido hidráulico a partir da sua extremidade peca
ta para *tatuar assim um movimento longitudinal do referido
êmbolo em um direeão para efetuar o mor/pealo da referida
•strutura rígida a partir da referida peciçao inativa nor-
mal no sentido da referida pociscao de recolhimento dá carne
lel, sendo o referido mecanismo de válvula operável em aos
elegenda posiçao para comunicar fonte do fluido aldráulicp
sob proodlo com a"extremidade opoeia do referido - cilindro e
descarregar a referida extremidade do referido elliaadro
ra efetuar assim o movimento longitudinal do referido &abo,. •
na direça6 opoala aoreado assim a referida estrutura rígida _
da referida poedeao da recolhimento te °arrotei para a rota,
ride posiçacvinetilma normal, shZdo o : referido mecanismo kde
+válvula operável em uma ter eira poelçao, papa impedir &st
municaçao de flUidomob pressão pafh a referida (Amare ol-
lindriee e,deacarge do f1e44o sOna esaa Pari fora da./4/9'
ride cagara oilindrica. A,;

11 -.Dispositivo de segurança Ge actrdo com o . ponto II
caracterizado pelo fato de incluir meios operáveis em res..
poeta a uma fórça de aoelereçao predeterminada atuante em
uma direçao que se afasta do assento para efetuar o novimez
to de referido aecaniemo de válvula para Mreferida prime t-
re poelçaR.

12 - Dispositivo de eogurança de acbrdo com o rente 11
Caracterizado pelo fato de'incluir meios Manuais para nretg
arem seletivamente um movimento do referido meo- eA nm e	de4

Válvula para uma das refenidaMtras poeloides.
13 - Dispoeitivo de segurança de acerdo com o ponto 12..

Caracterizado peio fato de que a referida estrutura rigida -
inclui meios que -definem uma camara rece ptora de carga bra.
lietica. uma carga balística na referida câmara receptora
de -carga inflamável pare proporcionar uma alimentação de
gás sob pressão, meioe que proporcionam normalmente uma ve.
dação entre a referida cargmbalistica e a referido amara s
cilindricemoperável em reponta d ignlçao da referida carga
pare comunicaçao de alimentação de . fple sob preseão por ela
gerada com a referida extremidade da referida °amara cilín-
drica, • meios de batoque de inauflamento comUnicaztee com
o fluido hidráulico no lado oposto da referida cinera
drica quando o referido mecanismo do válvula estd disposto
na referida terceira petição para permitir a descarga. do flg
ido dali quando e mesma alcança uma condição do preludio pre-
determinada como um resultado da comenicaçao da alimentaçao •
de pressão de gás oom sua extremidademoposta pelo que o
referida êmbolo é movível na referida direção para efetuar
-o Movimente de referida estruture rígida proveniente da refa
ride posicao normalmente inativa para a referida pooleao de
recolhimento do carretel.
• 14 - Dispositivo de seaurançs,de açorar, como ponto a,
caracterizado pelo fato de que os referidos meios paradores •
de carretel incluam um conjunto de oohtrale que d dotado de
uMe camare de reservatório hidráulico ale formado, tendo
cada uma das referidas seçaee de Alojamento de carretel mel- .
os que definam ali uma °amare oilindrica, um dmboIe Montado -
no interior de cada amara cilíndrica para movimento longitu
dinal em direçees °poetas. meios oonectadoe operantemente eg
tre cada carretel • o êmbolo associado para efetuarem o movi'
menp axial do dltimomm uma direção e na direção oposta em
reePoata ao movimentode refaças, do carretel associado na roa'
ferida direelio • na referida direçao oposta. reepectiVamente
meios que definem um trajetç de fluxo entre as referidas ca-
marim ollindrioas e a referida °amara de reservatório, meios
de válvula i no referido trajeto de circulaçao normalmente dia
postos em Uma primeira poelçao -que permite substancialmente
ume eiroulaqaoLdeaerapedida entre as referidas camara ollin--
drioae e a referida clamara ob reservatório em resposta atoe
movimentos de rotaçad doo referidos carreteis na referida d/
raspão • na referida direçao.oposte sob velocidade recultan-
los dos movimentoa normais do ocupante do &ecoara° movível pa

. ra ume segunda posiçao que bloqueia subetancialmente a oircu
lação de fluido das referidas camarás cilíndricas pare re-
ferida °Amare do reservatório em resposta ao moVimento de ro

. tição dos referidos carretel!) na referida direçao opoeta sob
velocidades resultante!) de um movimento anormal do ocupem-te
de assento em uma direção que ae afasta Ao atento para esta s
belecar uma condição do preseao.minime prodete=msda use e° .
feridas camaraa cilíndricas e movível para Uma tz.recira mosi
que permite a circulação .reetring/ia de fluido Cs-, referldsv

camaras cilíndricas para a referida cÁmara de reze:;atório
em reeporite ao estabelecimento de una ec.*:=.4à conEço àn
precedo predeterminada nas referidae amares cillaUricae a.
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Cima da referida 6eed1ça0 de pxessáo mínima predeterminada,
• M1408 de frenagem è0r fricçãO , nermaimente ineperáveis qua

ndo os referidos meios de valvula estão dispostos na referi
da peimeira laseição operável em resposta ao movimento dos
referidos meios de válvula para a referida segunda e tercei

ra posiçao de maneira n retardar e parar a rotação de cada
um doe referidee carreteis na referida direçao opoeta.

15 - Dispositivo de eegurança de ac8rdo com o ponte 14
ceracteeizado pelo fato de que os referidos meios de válvu-
11 incluem um membro de válvula de inércia movível da refee
de preeeira reoiça° aara a referida segunda poeiçao em res-

peaaa lajn lerça de aceleraçao predeterminada a ela aplica

ae atvenae em una aiveca() para mover o ocupante de assento

nesee anra da assento.
aa a Dispoeitian de esguranea de ac8rdo com o ponto 14

atesazaeo polo fato de que o referido conjunto da con-
edaa anelei ainda um meie movedor de válvula normalmente

om ur,JA prineira poaiçáo que influencia os referido°

: 1.3:; 13 aúltrula parR a referida primeira posição e permite
ez aeue movizertoe responsivoe e movível para una segunda po
• clup influencia os referidos meios de válvula para a re

aelaaa segunda peeiçãe, sendo os referidos meios de movimen-

e ae en gula operáveis para moverem da dita primeira peei-

Mtee earu a referida segunda posição em resposta ao movimente
eeapoeeivo dos referidos meios de válvula para a referida
aerceire eoeiçao, meios operáveis manualmente normalmente

aispeeeou em uma primeira poeeeão	 parmIJa se referidos

-ào ./Tment,u9 responeivoe dos referidos meios de movimento de
'm movíveis pare una segunda posição para efetuarem

o wevameneo doe referidos meios movedores de válvula para a

Oua acada realça°, melem livráveis para travarem os referi

c.las Yiltdee movedores de-válvula na segunda posição em respos-

Mn •nvimento dos meemos paraa oaa segunda ponição, e mel

aa operaveie em resposta ao movimento dos referidos meios 0

?r):ii.tveJo 0.54 una segunda poeiçao para a sua terceira posiçO

aaaa labertarera Os raferidoe meios de travamento livráveis.

17 - Dispositivos de segurança de ac8rdo con o ponto a
eaeaeterizedo pelo fato de que os referidos meios movedores

el vaaaula compreendem um membro de 8mbolo montado no iate
Vior do referido conaunto de contraio com uma do suas extre
ra..1.dudas comunicantee como fluído hidráulico no referido

4;x'a ,-,ate de circulaçao entre os referidos meios da válvula e

a referida camara de reservatório, um membro de haste de ás
bolo estendido- desde a extremidade oposta do referido 8~-

10 9 incluindo os referidos meios de válvula um membro de vl

lvuln. cilíndrico que é dotado de ' um primeiro maio de mola

atuante entre uma de Suas extremidades e o referido conjun-
to de contrõle e os segundos maios de mola atuantes entre a

sa extrael ande °poste o e referida extremidade do referido

mombr9
18 - Dispositivo de eegurança de sobra() som o ponto Átv

:raaracterizado pelo fato de que os referidos meios controla-
dora manualmente compreendem uma alavanca montada para movi-

manto de articulaçao entre as referidas prmeira e eegunds

W40-09a e uma 00nexio de movimento perdido entre a refera

ea alavunca e o referido membro ' de haste de ámbolo, e em

; q0e OU referidos meios livráveis oompreendela uni pino =Ca-

do para movimento de reciproeação longitudinal entre ar re-
feridas primeira e segunda posiç3es, sendo uma extremidade
do referido pino arranjada para engatar nma por.A0 de use
na referida haste de êmbolo para reter o último na segunda
posição e em que os referidos meios para livrarem os referi
dos meios livráveis compreendem uma palheta montada articu-
ladamente em.releção á referida alavanca para engatar ura
porção de mesa no referido pino

19 - Dispositivo de segurança ao acoruu com o ponto 14
caracterizado pelo fato de que os referidos meios de freio
de fricçao compreendem uma superfície de frensaem em cnd-
un dos referidos carreteis e uma superfície do franagem co-
extenniva fixada em relação ao alojamento de carretel &peca
ciado em relação oposta a 81e, estando cada um dos refeea
dos carreteis montado para movimento axial limitado pelo
que a superfácie de frenaeem associada poda aevee-ee no ser
tido e em sentido contrário em relação á superliele de frz-
nagem coextensiva associada.

10 - Dispositivo de segurança de aebru0 eo-.11 u yunc.,
caraccerizado pelo fato do que inclui adicionalsconte
o para confinar um corpo de fluido hidráulico a proporoio-
nar meios de trajeto de circulação para e referido fluido -
quando lhe é transmitida energia, meios pare tranamitiwvà
energia ao referido corpo de fluido de um vales , menor que
um valor predeterminado em resposta aos movimentoo de rota-
ção do referido carretel na referida direção oposta que co-
rresponde em velocidade aos resultantee dos moeimeetos nore
mais do ocupante de assento e de um valor maior do que o ra
ferido valor predeterminado em resposta a vslocidadoa de ra
tação maiores do referido carretel na referida direçao (miou
ta, meios de válvula nos referidos meioo do trajeto do eis
culação normalmente dispostos cm una primeira posiçeo que
permite que a energia transmitida ao referido corpo do nu

Ido de um valor menor que o referido valor predeterminado
seja dissipada aubstancialnente quando a oneraie de veloci.
dado da circulação de fluido através dos reforidon 30100

de trajeto de circulação movíveis em resposta A tranemiosao
de energia ao referido corpo de fluido do um valor maior do
que o referido valora predeterminado para uma segunde ?cal-
ção bloqueia substancialmente a circulação de fluido atre-
vas dos referidos meios da trajeto de circulado pare esta-
belecer una condição de preeeão predeterminada mínimo no eo
ferido oorpo de fluido e movivel em. resposta ao entaboloca-
mento de uns segunda condiçao de pressão predeterminada acA
Ug de referida condição de pressão predeterminada misime
re una terceira posiçáo que permite a ciroulaçeo limitada

is fluido através dêle, meios normalmente inoperavele quan
do os referidos meios de válvula ficam dispostos rn referi-
da primeira posição operável em respoeta ao movimento dos
referidos meios de válvula na referida segunda o torceir3
posições para retardár e parar a rotação do roforido corro
tel na referida direção oposta e meios operdvele eanunlmen
te pare efetuarem seletivamente o movimento doe referidos
meios de válvula entre as eeferidas primeira o segunda posa
Oes.	 e

21 - Dispositivo de segurança Ca exnrdo com o ponto 21..
Caracterizado pelo fato de que os referidos mai " de Valeta-
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la inéluem um membro de vdIVula - da th¥Pela móvival da ref0.:1
da primeira posição para-a referida eegunda posição em res-

posta a una f8rça de aceleração predeterminada a 8/e aplica

da atuante em uma direção para mover o ocupante do assento

para fora do assento.

- Dispositivo de carretel Operado por baliética, ca

racterizado pelo fato de compreender um alojamento, um cern
atol montado rotativamente no referido alojamento, um mem-

bro alongado conectado com o referido carretel para ser era.,

rolado em terno Mie em resposta á referido carretel em unz

direção no sentido de uma poeição limitadora em que uma qua

ntidade máxima do referido membro alongado 6 enrolada em

Urno dele, uma estrutura rígida montada rotativamente no

referidcaalojamento, sendo a referida estrutura rígida dota

da de definem uma câmara receptora de carga balística, uma

carga balística na referida câmara inflamavel no sentido do

proporcionar uma alimentação de gás sob pressão, meios no

interior do referido alojamento comunicáveis com a alimenta

ção de gás sob pressão criada como resultado da ignição da

referida carga para efetuar um movimento rotativo da referi

da estrutura rígida pelo referido gás sob prenso, e meios

conectando operantemente a referida estrutura rígida com o

referido carretel para efetuar um movimento rotativo do re-

ferido carretel na referida direção para a referida poeição

limitadora quando o referido carretel está disposto em uma

posição rotativa que se afasta da referida posição limitado

rn em resposta ao movimento rotativo da referida estrutura»

rígida pela referida pressão de gás.

23 - Dispositivo de segurança de acOrdo com o ponto 22

caracterizado pelo fato de que os referidos meios para efe-

tuarem o movimento rotativo da referida estrutura rígida pe

la referida pressão de gás compreendem meios que .definem u-

ma câmara cilíndrica de pressão dentro do referido alojameu

to, um êmbolo montado no interior da referida câmara para

movimento longitudinal em resposta á comunicação da pressão

de gás com 81e, meios atuando entre o referido êmbolo e O

referido alojamento para efetuarem um movimento rotativo no

referido êmbolo em reposta ao seu movimento longitudinal,

meios atuantes entre o referido êmbolo e a referida estratu
ra rígida para transmitirem o movimento rotativo do referi-
do êmbolo á referida estrutura rígida mas permitindo o reto

rido movimento longitudinal do referido êmbolo em relação á

'referida estrutura rígida.

24 - Diapositivo de ac8rdo com o ponto 23, caracteriza

ao pelo fato de que os referidos meios que definem a câmara

cilíndrica incluem a parede cilíndrica interna formada em

uma parede perifdrica do referido alojamento, e em que ON
referidge meios que .atuam entre o referido êmbolo e o refe-

rido alojamento incluem um membro de haste de êmbolo 8co

fixado ao referido êmbolo em relação de envolvimento á refe

rida estrutura rígida e sulco helicoidal e meios de eefers

entre a periferia externa de referido membro de haste de
8Mb010 e a periferia interna da referida tarede periférica

do alojamento.

Finalmente, a de positante reivindica, do ac8rdo com a

Convenção Internacional é de conformidade com o artigo 21

do Código da Propriedade- Industrial, a prioridade do corres

pondente pedido depositado na Repartição de Patentes	 dos

Estados Unidos da América do Norte, em 1 de Fevereiro da

1963, sob o mimara 255.633.'
,

TáSMO lig 183.186 de 26 de setembro de 1966.
Requerente: Anal. STOICESCU tãO PAULO.
Modálo Industrial: "NOVO MODÊ1,0 DE LANTERNA APLICÁVEL

EM VEICULOS".

RWViNoICACORP

1.- Nevo modelo de MI:terna aplicável em velculoc, ca-

racterizado pelo fato do que o corpo, que e algo alonzclo, tem

o perfil definido por um lado su perior reto, horizontal, e um

Lado inferior côncavo, que constitui a base da lanterna, cendo

que esses dois lados se encontram numa das extremidades da peça

onde formawuma ponta, para ao afastarem no Sentia() opoato, ou
Lado frontal da peça, 'o qual ó definido por um vidro convexo de

Lanterna, de contOrno substancialmente oval, Guarnecido por um
aro de conte= e fixação superposto, dispostos numa pobição OU
perior e avançada em relação a parte inferior deeso lado da pe-
ça, que convexa; sondo que a referida lanterna, vinte de fren

te, apresenta um contOrno substancia/manto oval, alonzado no sua

tido vertical, onde o extreme superior do referido anel aval do

guarniçàO o fixação fie -g encostado ao extremo superior da poça;

e em que o lado superior reto da poça á provido de um friso so-

breposto, de efeito decorativo.

2.- Ircivo modele de lanterna aplic 'avel em veículos,

substanolairmnte conforme descrito e ilustrado no desenho nnexo,

e
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amo N2 150.842 de 16 de :abo 4. MS,
Roquerento: MUCX & CO.,

Privilegio de Invenol"nt PACCZRZO PAU DSR/VADO3 Da DIZ")
C/CUM:UNOS "

)2WINDICAÇAIS

Um processo de preparagáo do 5A -dibetzo-co,di.
.oteloepteno substituido no átomo do carbono n o 5 por um radiCal
aminopropil aecundário do fermulat

onda X O Xe ao iguala ou difOrentes o tirados do grupo .cono-
tituido por hidrogenio, um grupo a1011 tendo ate & átomos do Ca2n.

, bono, um grupo alquenil tendo ate 6 átomoa de carbono, um grupo

' porfluoralquil tendo ate 4 átomoa do carbono, um radical fenil
nubstituido OU não, um grupo ocil tendo ate 4 átomos de narbono,
um grupo perfluoracil tendo ate 4 .ÉOM03 de carbono, um grupo por.

5nuoracil tendo ate 4 átomos de carbono, amano, um grupo alquila-

mino, tendo ate 4 átomos d3 carbono, UM grupo dialquilamlbo tenda

ntS 8 átomos de carbono, um grupe acilamino tendo ate 4 átomoa de

carbono, um grupo perfluoracilamino tendo ot6 4 &tomou de	 ono,

wa grupo alquilsulfonilamino tendo ate 4 átomos do carbono, balo.
geria Muar, cloro, bromo ou iodo), bidroxil, um grupo alcozil

ate 4 ;tomou de carbono, um grupo perfluoraleonal toado ato'

4 tomos de carbono, ciano, carbomi, um grupo alquiloarbamal ten..

aG utS 3 tomos de carbono, um grupo dialquilcarbamil tendo atá

rd:emas de carbono, um grupo carbalcoxl tondo ate 6 &tomos do

sono, mercapto, um grupo -ãlquilmorcapto tendo ate 4 Uomca de car4

itono, um grupo perfluoralquilmorcapto tendo at6 4 átomo dw Caro.

Mono, um grupo alquilsulfonil tendo ate 4 átomos de carbono, um

grupo perfluoralquileulfonil tendo ate 4 &tomo do carbono, sai.

CawAl, um grupo alquilsulfamil tendo ate 4 &tomo° do carbono, ou

g2mpo dialqailsulfamil tendo at5 8 átomos do carbono ussid

Re um destes substitutos podendo estarem prosentos om cada anel om
s2nico, caracterizado por compreender a reaçáo de um composto os. .

sonido do grupo que podo cor ropreeentado pela aeguinte ferava.

Lae

H
CD
0
CR2CW2K::::

snde A pode aer radicaX quiL, aril, sralquil, alconi, ou aroxl

e X a 20 aão como previamente diatlaidom 9 eoa kttaragenlo, para pra'-

sumir lin composto do fermalaft

Janeiro do 1970
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8 a	 R

CRt	 /1CR3

- CH2C11214

COR

o então niaroliJadolisado o dito composto para formar-se o produto

'deseàado.

2 - Um processo de preparaçâo de intersedizirios na ofntero

dos 5R-dibenzo-(a,d)-cieloeptenos substituidos no etomos de csrbc»

no no 5 por um radical aminopropil secundár4, tendo o& ditos

intermediários o fermulac

/C113
CH2C112/1

COR

' ,onde g o g, co Igualo ou diferentes e são tiradoo co grupo que
Compreende bidrogenio, um grupo alquil tendo ate seis átomos de adu-

bou°, WA grupo alouenil tendo até 6 atomos de carbono, um grupo.

perfluoralquil %ora° ate /.4 ;tomos de Carbono, um radical rani' suba
tituido ou uai', um grupo acII tendo ate 4 &tomos ao èarbono 5 um

drupa° perfluoracil tendo ate 4 Stomoo de carbono, amInc, 2P grupo

alonilamino tendo ate 44tocoB de carbono, um grupo dialquilnmind

tendo ate 8 ãtomoa de carbono, um grupo aellomino tendo até F.;
moa dede carbono, um grupo perfluoracilamino tendo ate 4 átomos de

cartono, um grupo alquilsuifonilamino tendo ate h Stomoc de carbo-

nom balogenio (fluor, cloro, bromo ou iodo), Nidr C,11: grupo dl-

comil tendo atS 4 átomos do carbono, um grupo perfluoroicoxil ban-

do ate 4 &tomos de carbono, nino, carbénti, carbamil, um grupo al-

quilcarbamil tendo ate 5 átomos de carbono, um grupo dialquiloar-

bamil tendo ate 9 átomos de carbono, um grupo carbalcoxi tendo ot5

6 átomos de carbono, morcapto, um grupo aiquiimercapto tendo nté 4

gtomos do carbono, um grupo perfluoralquimereapto tendo at5
4 átomos de carbono, um grgpo alquiisulfonir tendo atS 4 átomoo

de carbono, um grupo perfuloralquilsulfonil tendo ate 4 aomos ao

carbono, sulfamil, um grupo alquil-sulfamil %cudo atá 4 atOMPS ae

DIÁRIO OFICIAL (Seçáo Ili)
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ear,no, ou um grupo dia/qui/sulfemil tende at8 8 átomos de

parhonos mais de um destes eubstitutos podando estarem presentes

*6 cada anel bengenicoe o R 8 escolhido de um grupo que conpreendo

alquiI, arilo aralquil, alcoxi, • anui, caractbrisado

Por compreender o	 de um composto de remelas

CR3
ReCH2N\

COR
onde X e X t são como previamento definidos, com hidrogênio, para

'produzir-se o dito composto, •

3 . Um processo de proparago ao intermediários

no afntese de 5R-dibenzo-(a 0 d)-cicloeptenos substituldos no átome

de carbono no 5 por um radical aminopropil secundário, tendo Oa

ditos intermediários a fórmulat

CR2
' I	 ),C113

?a,,CH2NN,	 •
COR

Onde X e X' são iguais ou diferentes e são escolhidos do grupo que

compreende o hidrogenia um grupo, alquilo 'tendo ate 6 ;tomos do

carbono, um grupo alquenil tendo ate 6 átomos de carbono, um grupo,

perfluoralquil tendo ate 4 átomos de carbono, um radical Senii. suba

titUido ou neo, um grupo fada tendo ate 4 átomos de Carbono,

um grupo perfluoracil tendo ate 4 átomos de carbono, omino, um gru-

po alquilnMino tendo ate 4 átomos de carbono, um grupo dialquila.

mino tendo ate 8 átomos de carbono, um grupo acilamino tendo at6

4 átomos de carbono, um grupo perfluoracilamino tendo ate'4 átomoa

de carbono, um grupo. olquilsulfonilamino tendo ate 4 &tomos dO

carbono, halogenio (fluor, cloro, bromo ou iodo), bidroxii, um

grupo alcoxil tendo atà 4 átomos de carbono, um grupo perfluoral.

coxil tendo ate 4 átomos de carbono, ciana carboxi, carbaffill, um

grupo alquildarbamll tondo ate 5 átomos de carbono, um grupo dial.

quilcarbamil tendo ate 9 átomos de carbono, um grupo carbalcoxi
tendo ate 6 átomos do Carbonamercapta um grupo alquilmercapto

tondo ate 4 átomos de carbono, um grupo perfluoralquilmercapto ten-

do ate 4 &tomos de carbono, um grupo alquilsulfonil tendo ate 4

&tomo s de carbono, um grupo perfluoralcuilsulfonil tendo até 4 á-

tomos de carbono, sulfaMil, um grupo alcuilsulfamil tendo ate 4

átomos de carbono, ou am grupo dialquilsulfamil tendo ate à átomos

do carbono; mais dé um destes substitutos podendo estarem presen-

tes em cada anel banZenICO, a R è asol:Ado do grupo que compreende

um radical alqull, arii,aralqalã, scox, rcx1 ou aralcoxi, co

racteriZado por compreender a Ontdrovmsnao do um composto do

'mane

caz

/CHN
CH2CEV,

onde it e a, O R OíD Com() príviamente definidos, para produair oa,
, ditos intermediárioa

Um processo me preparação de intormediarioul

na síntese de 5-M-dibenzo-(ad)-cieloeptenos Oubst1tUíd00 no ato.

mo de carbono ns 5 por um radical aminopropil Secundário, tendo

o0 dita interMedi jr1.05 o fórm...cw'

onde g e g ' oão iguais ou diferentes e são tirados do grupo que

compreende o hidrogenio, um grupo alquil tendo ate 6 átomos do cara

bono, um grupo alquenil tendo ate 6 ;tomos de carbono, um grupo

perfluoralquil tendo ate 4 átomos de Carbono, ao radical fenil

substituido ou no um grupo dell tendo ate 4 átomos do carbono,
um grupo p erfluoracil tendo ate 4 átomos da carbono, amino, um

grupo alquilamíno tendo ate 4 átomoa lia carbono, Um grupo

dialquilamino tendo ate 4 átomos de Carbono ., um grupo dialquiim

mino tendo ate 8 átomos de carbono, um grupo acilamino tendo at6

4 :tomos de carbono, um grupo perfluoracilamlno tendo ate 4	 •

átomos de carbono, um grupo alquilsulfonilamino tendo até 4 átomob

de Carbono, halog;nio (fluor, cloro, bromo ou lodo), bldroxil,

um grupo alcoxil tendo atá 4 átomos de carbono, um grupo perfluo".

al:oxil tendo ate 4 átomos de'carbono, ciana carboxi„ carbamil.

um grupo al quildarbamil tendo ate 5 átomos de carbono, um grupo

dialquilcarbamil tendo ate 9 átomos de carbono, um grupo carbalc

xl tendo ate 6 átomos de carbono, mercapta um grupo alquilmercap-

to tendo ate 4 átomos de carbono, um grupo alquilsulfonil tendo I

atá 4 átomos de carbono, um grupo perfluor-alquilmercapto tendo to
•	 ,

te 4 átomos de carbono, um grupo perfluoralquilsulfonli !tendo ato

4 átomos de carbono, sulfamll, um grupo alquilsulfamil tendo ate 01

átomos de carbono, ou um grupo dial quilaulfamll tendo ete 8 átomos
de carbono; mais de um destes substitutos podendo cotarem presentes

em cada anel benzentco, caracterizado por compreender a reação de

um composto tirado do grupo que pode Ser representado pela rármu.

luÉ
d A	 P

-
CII

 A
7HPCRO

—s-cos

á

COR
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onde Re tirado do grupo que tompreende radical alquil, aril_

alcoxi ou aroxi o X e X0 cá , como dehmidos previamente,

com hidrogenia para produzif-oe um compoato do feruolat

19C Trça ,feira 13 D6ARIC) OFiC1AL (.9..c.-o 116) Janeiro as 1P70

1	 CR
cHzcHzil( 3

COB
o s disidroaenav.ao do Cto compacto para fo7mu-em-se os ditos
iutermodierica,

5 - UD processo pare produe;io de 5-(3-metfla13l-
nopropil )-5B-dfbenzo-(ad)-c1c10-hoptano. uaractorizado Por com-

p2conder o hidrogenação de 5-(3-(N-metil-N-carbetoxiamino)-

- propilideno )-5U-dib enzo. (ad)-10,11-dlidrocicloepteno para pra

dozir o 5-(3-(N-meti1-B-carbetoxiam1no)-prop11)-5B-dibenzo-(ad)

-10,11 .dlidrocic1oepteno interu.ediário, que é desidrogenado paro

dar o 5-(3-(N-meti1-N-carbeteziam1no)-prop11)-511-dibenzo=(ad)-

eicloepteno, que e então bidrolicado pare formar o dito produto
desejado.

6 . Jr wecesao de produlo do 5,(3-mrzti1amino-

p ropil)-5N-dibenzo. (ad)-cielooptano, careetcrinado por compreen-

der a hidrogenação do 5-(3-cotil-p-carbetonlaulno)-pwopilidemo).

-51- d ibonso-(ad)-1041-dildrocie1oopteno com um co). do hadrogenio

para produzir o 5-(3-(E-netL1-U-cer0etoniam1no)-propl1)-5E-dibenno.

-(ad)-10,11-dildrocicloeptene Intermediário, que 6 eccidrogenceo

com um egento halodesdirgenente para formnr c 5-(3.(N-motil-n-cer

betori-cmiho)- prop11)-5U-dibenzo. (ad)-eic1ooptono, que 6 então

blorolleado pare coroar o dito produto deBOUde.

7 - Um processo para a produgão do 5-(3-motile-

ulooproplI)-513-dibenzo-(ad)-clo10-heptano, caracterizado

porque compreende e nidrogenação do 5-(3-01-meti1 .B-carbeton1amt-
co)-prop iliceno)-514-dibenzo-iad)-.10,11-dildrocicioepteno com um

moi de hidrogenia 'sobro catalisador de paledio-carbono, para prc.

aozir o 5-(3-(N-meti1-N-carbetox1amino)propi1)-5B-dibenno-lad/-'

-111-dildrocie1oepteno IntermeAlária que 4 decadrogenado com

[:-bromossuccoinimada poro formar o 5-(3-(a-metil-N-carbotonlami.

nO-pro pil)-5B-dibenZo. (a,d)-cleloepteno, que então aldrolicado

pave formar o composto final desejado.
a - Um praceava para G produc4o de 5-(3-meti/dp

n 3PwGPL1)9benrc-(e,C-cla oeptana erraoadozado por comr-

proonder anldrogenação do 5-(3-W-metil-N carbetoxiamino)-propi.

Udcd0)-5A-6ibenzo-(a6)-10,11-dildroc2cloepteno, para 5-(3 . (R-

motAl-N-curbotoziamino) prop11)-5R-Olbenzo-ta,d)-10,11-dildrodi-

cloopteno intermediário, que é desidrinsatoo para formar 5-(3(a-

-metil-W-corbetoniam1no)-proplij-5B-daenso-u,d)-01cloepteno, quf

e então hidrolloedo em solução bácico para formar edito produto

'xseado.

9 - Um Prdenso de Preparação de 512-dibenso-(ad)-

zielocpteno cabatituldo no átomo de carbono Go 5 Por om toucai d-

Einoproril cesunder/a R.en4.0 C Ç4renles

pnde X e X , sRo iguais ou diferentes o tircuoc co QM grupo cone..
Moldo por nidrogenio, um grupo alquil tendo ate45 to.cce to cw.

bano, um grupo alquenil tendo ate 6 &tomes de carbono, Q2 ggCpO
perfluoralquil tendo ate 4 átomos de carbono, um radico), tern
substituido ou não um grupo anil tendo h t e 14 átomo:. de cerbona e14.
grupo perfluoracil tendo ate 4 átomos do cor;=0 0 animo, eG WQZ.'

alquilamino tendo ate 4 átomos de carbono, um Grupo Ucloollool.no

tendo ate 8 átomos de carbono, um grupo acilamino tendo et e 4 etc-
mos de carbono, um grupo perfluoracilamino tendo nte 4 átomos do
carbono, um grupo al quilshlfonilamino tendo ete átoros Co cao.

no, halooenia (fluor, cloro, broco ou bodo), bidroz11, rgr4::

alconil tendo ate 4 átomos de carbono, un grupo perflourelcouil

tendo stá 4 átomos de carbono, clamo, carboni, carbeadl, ar tropo

alquilcarbamil tendo ate 5 átomos de carbono, um grupo

dialquilcarbamil tendo até 9 átomos de carbono, um grupo cLrbaJ.co-

xl tendo atá 6 átomos de carbono, mercapta un grupo alqui/uezanp

to tendo ate 4 átomos de carbono, um grupo perflouralquilmercapto

tendo ate 4 átomos de carbono, um grupo alquilculfonil tendo ati,

4 átomos de carbono, um grupo perflouralquilsulfonil tendo ate á
átomos de carbona'sulfami/, um grupo alquisulfamil tendo ote

átomos de carbono, ou um grupo dialquilsulfamil tendo ate ti

átomos de carbono; mais de um destes substitutos podendo Catarem

presente em cada anel benzenica caracterizado por compreender o

reação de um composto escolhido do grupo que boe cor reprefere--
do vele fórmula;

t3 a	 a a

/Can
CB

4 COR

onde pode cor radiódi a/quil, cru, ars/gola, al~ e de•". e

X è X° fulo MO previamente definidoa com Isidrogenic, paro NT,
duais um compacto de fermglas

(

5'2
Uacari \/C/13

COR
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IUGINDO O DITO COMPOSTO.COM" um agente halodosidroganan'te,

ramo fornr uma mistura de compwtos con os fOrmulas:

Cile
1"
,:1(2Mmi4\cm3

tr4

—X'
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um grupo alcomil temido 'te átouos de carbono, ciano, carboxi,

carbamil, um grupo alquilcarbamil tendo ate 5 átomos do carbono,
um grupo dialquilcarbamil tendo ate 9 átonas da carbono, mercapta

um grupo alquilmercapto tendo atá h átomos da carbono, um grupo
p erfluoralquilmercapto lando ate 4 átorno o de carbono, um grupo
alquilsulfonil tendo atâ 4 átomos de carbono, um grupo perfluoral.
quilsulfonil tendo ate 11 átomos de carbono, sulfamil, um grupo
alquilsulfamil tendo et ; 4 átomos de carbono, ou um grupo dial-.

queilsulfamil tendo ate 8 átomos de carbono; mala do um destes

substitutos podendo estarem presentes em cada anel bonzenica
4 tirado do grupo que compreende radicais alquil, aril, aralquil,

alcoxi, aroxi e aralcoxl, caracterizado p or compreender a reaçláo )
de um commosto de fOrmula:

CHy
1
CH2p214s,cce

onde Y um halogenio; reagindo a dita mistura com uma omina ter-

tlária, paro converter a dito mistura aubstancialmente no dito com,

posto no halogenada hidrolisando-so, em seguida o dito compostO.

?ara formar o produto dosejado,

10 - Um processo de preparaçáo de intermediários]

Ia ofatese de 5H-dibenzo-(ad)-cicloept•nos substituidoi no átomo

la carbono ns 5 por um radical aminopropil secundário, 09 ditos in-

.Er.r.e,liárion, incluindo uma mistura do compostos, tendo ao Per-

nulas,

CR
2

2Ça,con

—X'

Y é um halogenio; X X , são iguais ou diferentes e sio tira.

.03 do grupo que compreende hidrogenia um grupo alquil tendo st;

í átomos de carbono, um grupo alquonil tendo ate 6 átomos do car,

sono, um grupo perfluoralquil tendo ate 4 átomos de carbono, dm

radical fenll substituído ou 40, um grupo acil tendo ate 4 ateio
mos do carbono, um grupo porflouracil tendo ate .4 átomos de

carbono, omino, um grupo alquilamino tendo atS 4 átomos do canoa

no, um grupo dialquilamino tendo ate 8 , átomos do um grupo acilomine

:endo at.5 4 átomos do carbono, um grupo pufluoracilamino oendo

t ..5liil';om ,n de carbono, um grupo alqullsulfonilamino tendo ate h
:'.Cco-; d e' carbono, halnio (Vletor ) cloro bromo ou Iodo), aidroxil,

CH

CH
2CR2N \ COR

onde X e X' são como previamente definidos, com um agente halodesi
drogenante, para produzir a dita mistura de intermediárioa.

11 - Um processo de preparaçLo do intermediárioa
na n_Incese,ce7n-dibenzo-(a,d)-oicloeptenos substituldos no átomo
de carbono n s 5 por um radical aad-apnropil 0 -.. undário, tendo os dl.

tos intermediári^c o fOrmula:

e

onde X e xi s¡o iguais ou diterentes e se° tirados do grupo que

compreende hidrogenia um grupo 1:agua com ate 6 átomoa do carbon0

um grupo perfluoralquiI com ate 4 átomos de carbono, um radical

fendi subatituido ou no, um grupo adi tendo ate 4 átomoo de car-

bono, um grupo perfluoracil terno ate 4 ;tomo de carbono, omino,

um grupo alquilamino tendo ote 4 ;tomos de carbono, um grupo dia/-

quilamino tendo ate 8 etomos de carbono, um grupo acilamino

tendo ate 4 átomos de carbono, um gru po parflouracilamino tendo et&

4 átomos de carbono, up grupa alolslaulfonilamino tendo ató 4 e-

tomos de carbono, halogenio (fluor, cloro, bromo ou iodo), hidra-

'mil, um grupo alcoxil tendo ate 4 átomos do carbono, um grupo per-

fluoralcoxil tendo ate 4 átomos de curbnno, clona carboxl,

um gzupo alquilearbacd1 cenue.. ate 5 átomos de cartono, um

grupo lialquilcarbamil tendo ate 9 Litomon de corbono, um zrnpc

narbalcca tendo at 6 etomoz do carbono, merez.pto, uni grupo al-

o

„cn3
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tendo ' ote 4 átOmos de carbono, um grupo perzluoralquil

wercopto ate h átomos de carbono, um grupo alquilaulfonil tendo
ate 4 átomos de carbono, um grupo perfluoralquilsulfonil tendo

ate 4 átomos da carbono, aulfamil, um grupo alquilaufamil tendo

ate 4 átomos de carbono, um grupo dialquilsulramil tendo ate 8

' átomos de carbono; mais de um destes ,ubstitutos poderido estarem

presentes em cada anel benzenlco, onde X 	 tixedo do grupo que com-

preende radicois 'alqull, aril, aèalquil, alcoxi, ar pai , o aralcoxi,

caracterizado" por compreender a reaçáo de umn mistura de compostoa

de rármulas:

#

g

CHá
1

CE2C11217:'`Con

01:2
/'

CR CE N2 2 \
COR

onde X o X' aio como previamente definidos e Y e um balogenio,

com uma amima tercieria, para produzir os ditos intermediários de-

aaiador.
1,2 - Um processo de preparaçáo do 5-(-mett1amino-

, p rop i . )-5H-dibanzoa (a,d)-ciclocptano, caracterizado por compreender
bldrogenac;o do 5-(3-(N- mcti 1-n-carbetoxiamino)-pro-pi1lJeno)-5E-

d iben z o-(o,d)-10,11-dildrocicloePteno com um moi de bidrogertio,

oobre cotolloadoa de paledio-carbono, para produzi! 5-(3-(N-metil-

,-N-carbetoxiamlne)-prepil)-5E-dibenzo,(a,d)-10,11-dildrocicloepteno

intermedlerio, o contacto do dito intermedierio com N-bromossucci-

" ImIdo , poro formar o mistura de 5-(3-(1-metil-N-carbetwiamino)-
gropil )-5R-(dibenzo-(a,d)-cicleept ene e 5-(3-(N-metil-ri-carbezaria-

'aino ) p ro pil)-5H-ditenzo-(a,d)-10-bromocicloepten0, a reaçáo da di-

ta mistura com trietilamina, pare a sua conversá() substancial em

composto riflo bromado e •ntáo a bidrelise do dito composto, para

formar o dito produto desejado.

13 - Dm processo de preperaçáo de uso mistura doê

2St eraedi ãrlo z 5-C3-(N-metil-N-carbetoxiamino)-prop11)-5H-dibenzo-

. 10-bromo-10,11-dlidrocicloeptano e 5-(3-(4-meti1-N-carbeto.

aiamino)-propil)-5I-dibenzo-(a,d)-cifUloepteno, daracterizado por

00aereendor a reee;0 do 5-(3-(8-mettl-N-carbetoxiamino)-propil)-

'48-dibanz0-(t,d)-10,11-dildrocielocptano com N-bromossuccinimide,

Stsa focas!? e dita mistura desejada.'

14 - UM processo da praparaçio da 5-(3-4N-metil-

'c iarbotoxiasdno)-propi1)-5114 .dibenzo-(a,d)-ciclooptano, corneto:1-

~p	 *plaeg**44*Y * Za pçáo de ama petUrç Oo

.casbotozina )- prr,pil )-5U-d ibemo-lcla)-10-bzomo-,11-OliCr t
-eic)oeptan° e 5-(-(N- metil -E- earbetoxinmlno)-Nopil)-5E-dtbcbrc-

-(o t e-ciclocptcr.° coa: 	 paro convcrtvr sUbstan:Iílmen.
te e dite mistura no produto doSe.Mo.

15 - Em processo de preparaçao oo 511-ditenzo-

•(a,d)-Cic1oopteno subztitUido no âtono de carbodo n o 5 por um
radical eninopropil secundário, do fermulat

onde X o X e Dit. () iguais ou diferente o ao tirados do grupo que

-compreende hidrog .enio, um grupo alqull com ate 6 etomos de carbono

um grupo alqueni/ tendo ate 6 átomos de carbono, um grupo perflue-

ralquil tendo ate h átomos de carbono, um radical fenil substi-

tuldo ou no, um grupo aci.1 tendo ate	 átomos de carbono, um gru-

po perfluoracil tendo ate 4 átomos de carbono, omino, um grupo al-

quilamino tendo ate 4 átomos de carbono, um grupo dial-

quilamino tendo ate 8 átomos de carbono, um grupo acilamino tendo

ate 4 átomos de carbono, um grupo perfluoracilamino tendo ate 4

;tomos de carbono, um grupo alquilsulfonliamino tendo ate 4 átomos

de carbono, balogánio (fluor, cloro, bromo ou iodo), hldroxil, ua

grupo alcoxil tendo ate 4 átomos de carbono de carbono, um grupo

perfluoralcoxil tcodo ate h átomos de carbono, ciono, carboxi,

carbamil, um grupo alquilearbamil tendo ate 5 ;tomos de carbono,

.um grupo dIalquilcarbasdl tendo ate 9 átomos.de carbono, um grupo

carbalcoxi tendo ate 6 ;tomos de carbono, mercapto, um grupo al-

quilmercapto tendo ate 4 átomos de carbono, um grupo perfluorolquil,

mercapto tendo at 4 átomos de carbono, um grupo elqullsulfonil
tendo ate 4 áto ,inos de carbono, um grupo perfluoralquilsulfonil

tendo ate 4 . átomos de carbono, sulfamil, um grupo olquilsulfamil

com ate 4 átomos de carbono, um grupo dialquilsulfamil tendo ate

8 átomos de carbono;. mais de um destes substitutos podendo estarem

presentes em Cada anel benzenlco, caracterizado por' compreender a

reaçáo de um coof — ' . ea nolbido no grupo QUO pode sor representado

p ala fermulat

CH
/CH3

C	 N2 2 n CH3

com radrogárgo, para produzir um composto da fáraulat	 o
•
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a reaçáo do dito composto bidrogenado com um hal0formtato X1C08;

onde 1C1 e um halogonio e R um radica/ aralcoxi, para produzir UN

composto de amua;

mercapto tendo ate 4 âtomos de carbono, um grupo dquilsultonil

tendo ate 4; átomós de warbono, oulfamil, um grupo dialquilsulfa-

mil tendo rate 8 átomos de carbono; mais de um destoo substituto@

podendo estarem presentes Nm cadwanel benzenico, caracterizade.

por compreender a hidrelise de um composto escolhido do grupo

que pode ser renrezentado coió fOrmulas

a

a desidrogenaçáo do dito composto, para formar um composto de
fermula

CH2 '
CH%

j112CR2N...,
COR

CR,
/C113CR2CRetd,
'COR

0

e então a hidrólise do dito com posto. para formar o p roduto deseia-
do,

16 - 00 processo de preparnào de 5-cilbenzo-(a,d)-

cieloepteno substituído no átomo de carbono no 5 por um radical aml-
appropil secundário, tendo a fórmula;

onde Wisrescolhido do grupo que ad,áonstitue de radicais alconi,

aroza e_aralcoxi, para formar um composto de PI:insulas

/Cd3
CHeCH"

a deliaso do dito composto para formar um composto do fórmulas

Xt

78-
áoa

onde X g X t são iguais ou diferentes 0 se go tirados do grupo que

compreendo hidrogénio, um grupo alquil tendo a;6 6 átomos de carbo
no# Uri grupo alquenll tendo ate 6 átomos de carbono, um grupo

?erfluoralquil tendo atã 4 átomos de carbono, um radical 	 •

fonil substituido ou nao, um grupo una tendo até 4 átomos as

carbono, um grupo p erfluoracil . tendo ate 4 átomos de carbono,
-.mino, um grdpo alquilamino tendo até 4 átomos de carbono, um

,;rupo diolquilamino tendo ate 8 fitomos de carbono, um grupo acilam
mino tendo ate 4 átomos de carbono, um grupo perfluoracilamino
:crido ate 4 átomos de carbono, um grupo al quilsulfonilamino tendo
.,tá 4 átomos de carbono, balogenio (fluor, cloro, bromo ou ledo).

,Idroxil, um grupo alcoxil tendoate 4 átomos de carbono, um grupo

;orfluoralcoxil tendo ate 4 átomos de carbono, clamo, carboxi,

bamil, um grupo alquilcarbamil tendo ate 5 átomos de carbono, um f

rtspo dialquilcarbamil tendo ate 9 átomos de carbono, um grupo

carbalcoxi tendo ate 6 átomos dó carbono, mercapto, um grupo ai-

quilmercapto tendo ate 4 átomos de carbono, um grupo perflueralollo

onde R ; escolhido do grupo que se constitue de alqull, aralqui/0

o aril e desldrogenaçáo do dito composto para formar um composto

de fermulas

pCii3CReClialt‘
COR

e enteo N bldrellse ao dito comp ato para formar o produto desejado,

g requerente reivindica de °cerdo com a Coneença3

Internacional, e o Art. 21 do Decreto-Lei n o 7903, do 27 de agosto

de 1945, aprioridade do correspondente pedido depositado na me ..

partici° me Patentes dos catador Unidos da America, em 17 de lu-
.

lho de 1962, sob n g 210569.'
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*MO No 153 033 de 24 de setembro de 1963
:equorento: NICOIA NIGRO NETO . São Paulo
'rivila'gio de InvenCão: "ORIGINAL CAPA METÁLICA PARA wum/R
WTIJOES DE GÁS'

hErVINDICAOES

(tV) z 'OlUCINAL CAPA METALICA PARA COBRIR BOTIIUES DE C15", -

sue se caracteriza ossoncialmonto por ser feita do aluminio'ou

'.atro metal qualquer convonionto o tem um corpo cilíndrico (1)

sou a parto superior voltada para dentro adquirindo a forma de

em toro seccionado (2) o terminando em umr abertura circular

lá; que tem o diâmetro com tamanho suficiente para deixar pao
• a vâlvula do saida do botijão ficando os registros/o canos

OtJ conduço do gás sóbro a capa o a parto ;Jderior {4) da capa

(, circular o aborta.

"ORICINÀL CAPA METALICA PADA COBRIR BOTIIUS DE CS', do

,e,rdo com os pontos precedentos o tudo conformo substancialmea-
.

a p scri4o, reivindicado acims 	 no14, desenho anexo.
F,g

'.2ERMO N o 184.696 de 18 de novembro tIS 1966

Re.uorentes CIA. INDUSTRIADBRASIIEIRA DE CALÇADO

VULCANIZADOS VUICABRAS S/A 	 PAULO

ModOlo Industrial, " NOVO E ORIGINAL CONFICUBAO10 PARA

SALTO DE CALÇADOS "
minniclioes

10) Nova e original configuração pára sal(tde calçaeo's -", -

nit ‘erizada por possuir um rebaixo na área central, de contórno
v.ritirico e forma elipsoidal, cortado pelo eixo menor da mesma.

20) Nova e original configuração j a	 salto de calçados", -
'.-àrue com o ponto 1 caracterizado por esse relevo par,er, .eLtre si/

:	 da borda do salto, uma canaleta, de mesmos contórno elipso:
1,LrtiLdo desse mesmo relevo, ainda, dois outros relevos em dia

e em "X", cujo ponto de interseção encontra-se no seio do

0) Nova e original configuragao para sano ue eatçados-,
acorde com ospontosde 1 a 2 . caracterirado por forrar ezres dois ou -
troo relevos , quatro áreas distintas de configuração triangular. Em
sendo que em uma dessas áreas, no sentido longitudinal do salto e -
opiisto ao lado seccionado da elipse, encontramos uma projeção em re-
levo e de configura? triangular. Já em sentido contrário, e no mes
ao sentido longitudinal do salto, encontramos quatro pequenas proje-
Oes retangulares, transversais a uma outra projeção retangular de -
tamanho ideal. Constituindo essas projeçOes trâs câmaras ou rebaixos
retangulares, acompanhados de mais iras rebaixos triangulares, como/
que formando a base e os Sngulos de um triângulo imaginário.

4 2 ) Ecoa e original configuração para salto de calçados", -
acorde Coo os pontos de 1 a 3, caracterizado por , a outra e Ulti-
ma área,estar ocupada por um relevo triangular is joceles, com seu
ângulo agudo voltado para o centro do salto ao mesmo tempo que os.
outros ângulos solidários ao relevo elíptico ou arco . ellptico, que -
também tem suas extremidades solidárias aos dolo relevos diaonals -
em forma de "X",

5 2 ) Nova e original configuração para salto de calçados", -
acorde com os pontos característicos de 1 a 4, por tudo nntar

oterizado ,rnmo substancialmente descrito e desenhos.

TERMONo 147.736 de 20 de março de 1963.
Requerente: CHEMISCHE WERKE WITTEN G.m.b.n. =OBA.
Privilegio'ae Invenção: "PROCESSO PARA A PREPARAÇXO DOS
DI-CLOREIOS D03 ÁCIDOS TERE - E IS0-71111COS°0

REIVINDIOAÇOES

Processo para a preparação do dl-clorotos dos 'acI-

aos Iscataxieo o tereftálico, a partir dos estores dl-motílicos

•dos'ácidos isoftelico o tereftálico, sob a ação do cloro om pre-

sbnça de luz a uma temperatura de 100 a 220°C, prorerlvelmento,

entre 150 a 18000, caracterizado pelo fato, do s9 realizar a cio
ração em presença de , cloretos	 Sztons motílicos líquidos do

cidcs mano-carboxílicos aromáticos, cujo ponto do ebuliçáo se

situe na faixn de temperatura de transformação.

Reivindica-se, do adórdo com a Convenção inter.,

nacional e o Art. 21 ao 06dIzo da Propredado Industrial, a pri

rldade do pedido corrOspondente depositado na Repartição do Pc-

tentes da Alomanha, em 7 do abril de 1962, sob Ne C 26 a94 IVb/12 o.

TERMO N 2 189.873 de 26 de maio de 1967.
Requerente: =IRANDO WASCARENHAS 711E0 - SIO 1WILO.
Meai? Induatrlalt "RMO MODELO DE ISQUEIRO ME MESA

REIVINDICAO5ES

, avo madSlo de Isqueiro do mesa," anractorlzado por
apresentar o seu corpO as forme de um veiculo 2127 miniatura, tsr.-
do superiormonto e na parte central da capota o mecanismo zelo
nadar do isqueiro, cujo corpo á'mantido de forma embutida e re
tirával no interior do veículo, tudo conformo descrito no mero -



IndustrW

1\L° 903.538

Erndústria J8rkfrxis

Requerente: Santa afilia Tiartil S.A,
Local: Rio de Janeiro

Classes: 24, 36 e 37
Artigos das classes

N.° 903.541

X:cmG Ecoc\-,
;-,cilástiin Brasileira

ANTQUARIAT)

IndiàsÊria
Requerente: Odila Mathiaa

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Compra, venda e concerto de
objetos raros e antigos

N.° 903.543

Requerente: Mercantil
e Incorporadora Rabe S.A.

Local: Santa Catarina
Classe: 50

Genaraa le atividade: Incorporações de
edifícios o representações

N.° 903.544

Requrentc: Caaaano Ensaco S
Indóstria o Comércio

Local: Santa Catarina
Cla.asc: 7

:,os:	 liláqsjnia, d caricultura,
-• bar: colhedairas,	 ttilhadeiras, quo

amaitaaa:	 millap e trituradoreo

Tèaça-eira 1:5
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MARCAS DEFOSBTA S
rublicaçfto feita do acôrdo coai o art. 109 e seus parágrafos do Código da Propriedade

I\T" 903,493

indústria	 l3ramj.101rA

auatlarenta" Saronoad S.A natipas
do Dica:desta
Locai: Ceará

Classa: 35
Artigos: Arilgus cc v.stua....o, de toda
aurte, inclusive cie esporte, para ho-
mens, senhoras e ca a is 4orip
qaaaan vestuário — a,gasalhos -- al-
percatas — aivas anaguas — aven-
tais — baby-doll	 baia:aças	 ua.tas
— batinas — uai:mudas — blusas —
bluaties — boinas -- bolero. -- bonés
— borzeguins — botas — botina:, —
eaene-cois cache-nez — calçados —
calças — calcinhas — calções, incluai-
ve paia esporte — camisas — camisaa
de fórça — camisas — pagão —
misetas — camisolas — camisolões —
canos de botar (perneiras) — capa-
cetes -- capas -- capotes --- carapu-
ças — cartolas — chales — chapeu:s
— chinelos — chuteiras — cintas —
cintos — cinturões — clergyman —
colarinhos — coletes — combinaaõeaa
— corpinhos — cuecas	 culotes —
&Amasia — dominós	 echarpas
espartilhos — estolas — faiacasias —
fardamentos — fardas — fralda:: —
fraques — galochas — gandolas —
górros	 guazda-pó — gravatas —
hábitos — japonas — jaquetas — :ia.-
nuetões — lenços — libres — liga3
lingeries lavas — maillots — man-
driões — manlpuloa — mantas de
uso pessoal — Inania:aux — manti-
lhas — mantas — martas — marti-
nhaa — meias — meias confecções
— modeladores — palas (ponchos le-
ves) -- paletós — pantufas pata-
mentos — peignoirs — pelerine3 —
peies quando vestuário — )eraeiras
peugas — pijamas — peitilhos — pei-
tos — pola.nas — ponchos -- puloveres
— punhos -- quapis-	 qui/nonos —
regalos — renards — robes de cham-
bre—roupas brancas de uso pessoal —
roupas de baixo -2 roupas feitas —
roupas para esporte — roupas para
operários — roupas — saias sandá-
lias — sapatos — sôbre-pal izes — ao-
adeus — shorts — shooteiras — alacks
— sobretudos — stainas — soutiens —
meter —sungas — suspensórios - tail-
leurs — talabartes — tiaras —
gas — toucas — túnicas — turban-
tes — uniformes — vestidos — ves-
timentas para trabalhadores — ves-

tia1os — véus	 visons

N9 903.19?

SERVICE—IVIACHINE

lequerente: Service Machine-Equipa-
mentos Eletrônicos S.C.

Local: São Paulo
Classe: 50

artigos: Corretagem e locação de
máquinas de escritório

INT9 CO3,492

R T R - PREDIAL AD=STRADORA
E INCORPORADO2k S.C. LTDA.

	T.	 Patallai

	

karalaiatraaa. ,...1 n Ia •	 . 'ara S.C.
T i .-wiae!o,

Local: Llão Pnalo
Roate de Empresa

NQ 903 4-).:

Requerente: Indústria Química "3 S'
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 2

Artigos: Para distinguir pastilhaa
sanitárias .

—

espanadores, espalha neve, eixos =man-
do parte de máquinas, êmbolos guando
parte de máquinas, engenho de sarro,

i

engenho de cana, engrenagens quando
parte do máquinas, freios quando parte
de máquinas; guinchos de fricça'
--- lachos para caçambas de arrasto,
guinchos de transporte aéreo, guindas-
tes; limpadores de cano P.I.M., má-
quinas de imprimir, lubrificadores
quando parte de máquinas a vapor;
máquinas de lavar roupa,. máquinas de
costura, máquinas de furar radial e
horizontal, máquinas para o fabrico e
acabamento de latas o outros recipien-
tes metálicos, máquinas borracheiras
o máquinas te:deis, máquinas de tirar
cortiça, máquinas de limpar o afiar
facas, nuolas para máquinas, máquinas
frigorificas, máquinas da rotular, mar-
telos a vapor, moinhos agrícolas, mo-
tora:: de combustão interna, elétricos e
a gás, motores, para bicicictas e moto-
cicletas; pentes quando parte de má-
quinas, pentenaelorea de toa,.
para estradas, serras mecânicas, serras
hidráulicas, serras de fita, tornos me-
cânicos, tornos de revólver, tornos au-
tomáticos, tornos verticais, turbinas,
tubulações para caldeiras; válvulas de
uso de máquinas industriais, velas de
ignição para motores, válvulas e ven-
tiladores, quando parte de máquinas

Classe: 21
Artigos: Veículos e suas partes in-

tegrantes, a saber: Aeronaves, aerosta-
,tos, aeroplanos, alavancas de freios,
amortecedores, ambulâncias, assentos
de veículos, aviões, automóveis; ba-
lões, bicicletas, barras de tração, bra-
çadeiras de caixas, braçadeiras de eixo,
braçadeiras de molas, braços de veí-
culos; charretes, carros de bagagens,
carretas, carretas de artilharia, carri-
nhos, carrinhos-de-mão, carrinhos nara
pedreiros, carros para carga, carros
para estrada de ferro, carros, cami-
nhões, carrocerias, carroças, carruagens,
carros-tanques, camionetas, chassis, car-
buradores, chapas de cabeçalho de
veículos, chapas circulares de veículos,
charneiras, caches, conexões de tope
de veículos, cubos para propulsores,
cubos; desligadores, eixos de hélices,
eixos de locomotivas, eixos de veículos,
embarcações, elevadores, engates de
boríacha; engates de ferro, estribos,
para. carruagens, estribos de veículos;
freios automáticos, freios prieumáticcaa
freios para estrada. de ferro, ferro de
pára-lama; galeras, hastes de -iculcs,
hélices, iates, injetores de locomoti;
mas; jogos de engrenagens, jogos de
rodas, jogos de rodas para transporte
de toras; lanchas, lanchões, liteiras,
locomotivas; molas de veículos, moto-
cicletas, motociclos, monociclos, moto-
netas; navios; ônibus; painéis do ar-
maçõe de veículos pára-choques, pára-
lamas, pontões reboque; remos, rabo-
que para transporte, rebocadores, .0-
das para veículos; saveiros; tambore.)
de freios, tenders, tilbures, tirantes do
carros, tratores, troles, trenós ,triciclos,
trucks do locomotivas; vagões, va-

pores
Classe: 50

Ramo de Atividade: Prestação de
serviços de assistOncia técnica e ma- 1
nutenção e tratorea carmins, viaturas,!
motores, máquinas, tratore, agrícolas.'

e tr(,- . -Is	 r "-
m gel ...A pr£r::.-, do :(rviçiro j2

fundição em geral	 .

N.° 903.540

ri? °

'12(' UT-jH r	 r-fçll

Requerentes: Engecon	 zngennarta
de Concreto Armado Ltda,

Local: Guanabara
Classe: 16

Artigos: Argila prepararia, areia, ama.
massa, asfaltos, balaustras, balcões, baa
tentes, blocos, calhas, cimento, caibro%
caixas de cimento, caixilhos, divisões
pré-fabricadas, edificações, osga
estuque, fOrros, frisos, grades, janela%
ladhilhos, Iageotas, lajes, lamb.'
melas, macadame, madeira prepaiada,
1..2ra...eto3, pedregulhos. por: , para
tões, soleiras para portas, taaraie.N

tijolos, tintas, venezianas e vigas

DL° 903.542

PíÃXUALMS2
11502A CRASiiddb

Requerente: Química e Farmacalaitat
Nikkho da Brasil Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 3

Artigos: Mn. produto farmaaêutica in-
dicado na Enzimaturapat

N9 903.494

Requarente: Máquinas Agrreolas
Altivo S.A.

Local: Minas Gerais
Classe: 5

Artigos: Alumínio em pó; barras; cha-
pas; fOlhas; fios, fitas; lingotes; mas-
sas; perillados; solda metálica; tiras,
tubos e vergas de metal estampados,
laminados, moldados, torneados, pren-
sados, usinados, cortados em forma es-
pecial — em bruto ou parcialmente
preparados para 'uso nas indústrias,
pós metálicos para composição de

tintas

Classe: 6
Artigos: Aparelhos geradores, aquece-
dores de alimentação P.I.M., arado
para espalhar neve, máquinas de cor-
tar-frios, bombas de ar para penumá-
ticos, bombas para gasolina, de incen-
di° e elétricas; betoneiras, brocas elé-
tricas, burrinhos e insufladores de ar.
buchas quando parte de máquinas; cal-
deiras a vapor, carburadores, carimbos
de tôrno, =adros hidráulicos, cava-
&ima	 contraidores do ;Orno

r11 . -	 ccicrs ou mancais de a
a	 i-;,,	 ,-(,1:,LQres de d'rui,1:-,:; e o
motores, curnpiessorcs, conclensadoic
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n.° 903.54é1

Requerente: Caetano Branco S . A.
— Indústria e Comércio
Local: Santa Catarina

Classe: 7
fieetigos: Máquinas de agriestS.41.,
saber: eolhedeiras, trilhadei-as, que.

brados-es de milho e trituradores
N.° 903 . 546

Requerente Dein — Dist. do Eirp -oIndustriais e Agrícolas Ltda .
Local: Guanabara

Classe: 28
Artigos: Gesso_
N.° 903.547

.0><Q,kçe,~1$0,40

JURUÁ
Tucháztrizt Brasileirss

4:	

hAV-
10

-fte4e.r.tr> 144>

Requerente: Izabel de *NUS Filizzola
Vieira

Local: Cear:.
Classe: 48

Artigos: Sabonetes
N.° 903.549

903 545

Requeeente: Lucas Rodrigues Monção
Local: , Estado do Rio

Classe: 32
Artigo: Jornal
N.° 903.550

CÂMARA DE VALORES

IMOBILIÁRIOS DO ESTADO
DA GITAATA_BARA

Requerente: Sindicato dos Corretores
de Imóveis do Estado da Guanabara

Local: Guanabara
Classes: 33 e 50

Titulo

PLUNR°19 5NO3 V" EST
Requerente: Fininvest S . A . —

Crédito, Financiamento
e Investimentos

•• Local: Guanabara
• Classe: 50

Atividade: Prestação de serviços de
crédito, financiamento, investimento,
seguros e operações	 Bases de

Valôres
N.° 903 . 552

N V 903.582

• P.E4ITEWW."
Ind. Brasileira

Requerente: Estevão Martins Ga reã
• Local: São Paulo

Classe 8	 •Artigos: Taximetros e velocímetros.
isr? 903.583

úSUPERTÊCNICA

Requerente: Supaertécnica	 etn-
retagens de Seguros Ltda.

Local: Sã o Paulo
Classe btl

Artigos: Prestaçto de serviços ale
corretagens de seguros.

N" 903.584

" -BEI	 TEC .".•• Ind. Brasile:Ira'

1? 803.554

SHOW

Requerente: Conjunto Musical
Flâmine Show

Local: Rio Grande do Sul
Classe 32

Artigos: Conjunto Musical

Requerente: Processamento de
Dados S. A.	 _

Local: Rio Grande do Sul
Classe 50

Sinal de Propaganda
N9 003.556

SAtioNnTE

Xr MUSILEIR.t.

MARIO  trinCIAL 'Noção	 &melro de 197i
_

mercados, exportação, importaçÉO
representações de dotes em geral

—IN ,' 903 bbe

T E i:}2
IrÁd.

Requerente: Deu:leira -- Prod •
Alimentícios Ltaa
Local: Sao Pauto

Classe 41
Artigos: Balas, banadas,	 biscoitt,
bolachas, bolos, bombuns, cajti, cara-
melos:, cevadinha, compotas, confei-tos, cremes, doces-secos e em caxias,
ctrops, farinhas, fermentos flocos, Co
leias, gelatinas,	 glucose, goiabadas,

- macarrao, massas alimentícias, mar-
meladas, mel, melados, paes, pastilha,
pessegadas, passoquinhas, pralinés,

pudins torrões, tortas.

Reqeercnte: Jorge Pereira
Local: Guanabara

Classe: 30
ârtigoes Serviços contábeis era gendia Acapacho:: /189 repartiOes Federais,

Xetaduaie • Mueicipaie

ReqUerente: SocieUacie	 universrtá-ria da Região Geo -Educacional doSinos
Local: Rio "Grande do Sul

Classe 33 •
Artigo: R; tabelcci	 .do Endno

O 17 T E .I R C

ktecrierente: Doceneira 	 Produto,3
• ' Alimentícios Ltda. 	 .

Local: Sã o Paulo
Classe 50

Atividade' d + sl-rf lini^g o de doces em
geral a revendedores, nas feiras. nos

nn.g

Requerente : Metalúrgica Bei-Te:
Indústria e Comércio Ltda

• Local: São Paulo
Classe 16

Artigos: Esquadrias, frisos, grades,janelas, lamelas de metal portas,
portões, vitros, portas de metal, gul-

chets, divisões pré fabricadas.

*wx

NP 903.555

Jornal O CAUCHO
,t,iropecuárao

a n 903.557

CENTER DOG
Ind, Brasileira

Requerente: "Center Doe —
Café e Charutaria Ltda.

Local: São Paulo
Classe 41

Artigos: Assados, azeitonas, oolos,
canjas, churrascos, coalhadas, frutas,
feijoadas, geleias, julinas, laticínios,
ovos cosidos, fritos ou quentes, pães
pelxadas, pickles,, queijos, rabanadas,
sanduíches, refeições prontas, sôpas,
tortas, sorvetes e sucos alimentícios.

Local: São Paulo
Classe 43

Artigos: Aguas naturais. garapas.
ger-ale, ,grozelhas, guaranás, refres-
cos em geral, refrigerantes. socas e' xaropes para refrescos.

903.553

GESSE} TRI`IYIJ
MilSTRtA BRASILE/RA

Requerente: Fininvest S . A . —
e Investimentos

Local: Guanabara
Classe: 50

Atividade: Prestação de serviços de
crédito, financiamento, investimento,

,seguros e operações em 13:51sas de
Valõres

TM MOS DEPOSITADOS
E'le.1 . 10 . 12 . 1969

N9 903.553

N 7 903.580

"DROGARIA 7 DE
SETEMBRO "

tequerente : Drogaria 7 de Set:':,y. o.
Limitada

Local: 8_ o Paulo
Classes: 3 e 48

Titulo
-103.b611

w 'HOBTAM ".
Ind. leasileira

Requerente: liortam Comércio e rte-
presentações de Cereais Ltd.]

Local: São Paulo
Classe 41

Artigos: Arroz, feijão, açúcar, islho,
exuma, batata, cebola, café, ervilhaa
aveia,. canela, sal, farinhas amen-ticias de cereais, féculas, tuba, milho,
chã, flódos, massas alimentícias- de

cereais.

Requerente: Otavio Armando Grosai
Local: Rio Grande do Sul

Classe 32
Artigo: Jornal.
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Ne 903.368

AUGE

,

N9 903.570

SANK1 PROJETE

O,"

1%19 903.505

" SUXMEL li

Ind. Brasileira
Reqi:aernte. Eduardo satovrza

Local: São Paulo
Cama . o

Artigue: Sorvetes.
N" 903.506

"TERMAS XINGt,"

Requerente: Jullao Vaquetas
Rodrigues

Local: Sao Paulo
Classea 33

Tittao
lis s 903.507

fl ESFIRAIIAND1A n
Ind.,. Brasileira

Requasetiia. iSar e Lanceies Esfiihan-
dia Limitada

Local: bac) Paulo
• Classe 41

Artigos: Lantaies de: aliche, morta-
dela. presunto, aueljes salsicna, roz-

bife, lingüiça, copa pernil e
c/sun:iscas.

Requerente: Auge — Materiais Se-
rIgraficos Ltaa.

Locai: São Paulo
Classe 8	 •

Artigos: eitele3 e masrizee para im-
pressão serigráfica e dispositivos.

aTs 903.569

• IND. 8RASILEIRA

Requerente: Indústria de Melas
Alba S. A.

Local: São Paulo
Classe 30

Artigos: Para distinguir artigos de
malharia- a saber: blusas, vestidos.
casacos. paletós. camisas, camisetas,
camisolas, pulôveres suéter, calças,
combinações cuecas, malhas, gorros,
toucas, calções, pijamas, cintas, rou-
pões, sobretudo, mantas, meias. aven-

tais, maillots, e chambres.
Pr, 903.572

G A 'R D
Ind, Brasileira

Requerente: Sorvetes Garda Ltda.
Local: São Paulo

Classe 41
Artigos: Sorvetes.

Ns 903.573

HIPO—KAR

Requerente: Serviços Espesaializados
Hipo-Kar Ltda.

Local: São Paulo
Classe 50

Serviços: Prestações de serviços de
funilaria (lanternagem) mecânica e

pintura de veículos.
N9 903.574

S A C. I
Indo Brasileira

Requerente: Sorveteria Saci Luaitada
Local: São Paulo

Classe 41
Artigos: Sorvetes.

als 903.575

Requerente: Depósito de Materiais de
Construção "N. S. Aparecida 001"

Limitada.
Local: São Paulo

Classe 16
Artigosc: Madeiras, co), cimento, fer-
ros, esquadrias. tacos. aortas, tijolos.

Requerente: Aliré — Agència de
Livros e Revistas e Representações

Limitada
Local: São Pavio

Classe 38
Artigos: Para distinguir: Agendas em
branco; albuns em branco; argolas
de papel ou papelão; aros de papel
ou papa:ião; balões de papel para
enfeitar; bilhetes de ingresso; bilhe-
tes da passagem; bobinas de fa,aaa;
blocos de papel para anotações; blo-
cos para cálculos; blocos para cor-
respondência; blocos para desenhar;
blocos para escrever; brochuras ntso
impressas; cabogramas-Papel para §;
cadernetas em branco; cadernos es-
colares; cadernos para desenhos:, -
xas de papelão; capas de papel ¡Sara
documentos; capas de papelão para
documentos; carteiras de papel; car-
teiras de papelão; cartolina; cartões
de identidade; cartões de visitas, car-
tões índices; cartuchos de cartolina,
não de outras classes; chapas de pa-
pelão para fins diversos; chapas pla-
nográficas; cheques em branco; du-
plicatas; encadernações de papel; en-
. cadernação de papelão; envelopes;
invólucros de papel; Invólucros de
papelão; etienêtas; faturas; fôlhas de
celulose; Rilhas de papel; fôlhas
papelão; * Rilhas índices; guardana-
pos de papel; ingressos de papel eu
cartolina; lenços de papal; livros co-
merciais em branco; livros de conta-
bilidade; livros fiscais em branco;
livros não impressos; malas de pa-
pelão; maletas de papelão; mata-bor-
rão; notas fiscais; notas promissórias;
ornamentos de papel; papel absor-
vente; pape/ almaço; papel alumini-
zado; papel celofane; papel crepon;
giênico; papel impermeável; papel
de linho; papel de sécia; papel en-
cerado; papel estanhado; papel ai-
papel carta; papel de celulose; papel
linha d'água; papel para desenho;
papel para embrulho; papel para en-
cadernação; papel para escrever; pa-
pel para impressão; papelão 'ara
qualquer fim; papel para fins varia-
dos; passagens de papel ou cartoli-
na; pastas de cartolina; promissórias
em branco; radiogramas — Papel de
1; recibos em branco; recipientes de
papel; recipientes de papelão; rose-
tas de papel; rôlos de papel; rótulos
de papel: sacos de Papel; talão de
cabogramas; talão de ingressos; ta-
lão de passagens; talão de promisa
sórias; talão de radiogramas; telaa
de recibos; talão de telegramas; tti-
bos de cartão; tubos de papelão; tu-.
boa de cartão; tubos de papelão; tu-
tubetes de papelão e vasos de carto-

lina ou papelão.
Classe 25 .	 •

Artigos: Para distinguir: Ações; ál-
buns de fotografias; apólices; árvo-
res de natal; bandeiras; bibelots ar-
tísticos; bolas artísticas para árvore
de natal e similares; bônus; ban-
quetes artificialsi; bustos; cartas geo-
gráficas; cartazes; cartões postais;
clichês; cópias fotográficas; captas
fotostáticas: cópias heliográficas; de-
calcomanlas: desenhos; diplomas;
disblasy; distintivos de associações;
clubes, etc; enfeites artísticos para
árvores de natal; escapulários; es-

apudos: esculturas; estampas; estan-
Martes: estátuas: estatuetas; cstereó-
tinos; festões: figuras: flâmulas; fia-
res fotografias: frutas ar-
tificiais: gravuras: hermas: imagens;
imitscesaa; imitações de flores; Imi-
e raSies clv fr: vws; inscrições gravadas
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para monumentos; sepulturas, etea,
Lapides gravadas para sepulturas; maa
tlequins e análogos; mapas; maque.-
tes; rnodalos para serem copiados;
monumentos artísticos; moedas; "masa
Usuários artisticos; obras artistleaza
obras cie escultura; obras de pintu-aa.ra; pameis; paisagens; pinturas ara
nurnentos, sepulturas, etc.; plantam

, de obras; pratos com pinturas ou
gravações para ornamentação; pro-
jetos desenhados; prospectos de f0-
tografias ou desatinos; quadros ar-
ti:.-icos; reproduções de obras artís-
ticas; riscos para bordados; rótulos
artisaicos; santinhos; sêlos; suporteo
artísticos para vitrinas; tabuletas; tí-

tulos; vistas paisagísticas.
N' 903.577

"OASA'CORWXO D6
NORTE -	 •
Requerente: José Rildo de Lima

- Local: São Paulo
Classe 41

Titulo
Ns 903.573

n ikUTO NEOINIOA
LUS O—BRAS TT EIRA"

Requerente: Aula) islecânica Luso -•
a	 Brasileira Ltda.

Local: São Paulo
Classe 33

Título
N? 903.579

" METALUX0'"
Ind. Bradilaira

Requerente: Metaliíxo Indústria e
Comércio de Metais Ltda.

Local: são Paulo
Classe 5

Artigos: Aços, adesivos metálicos, d-
manganês; colas metálicas, ligas me-
tais em barras, bronze, chumbo, co-
bre, ferro, metais fundidos, gusa,
manganês, colas metálicas, ligas me-
tálicas, soldas metalicas. sucatas de

metal. zinco, ósmio.
Classe 8

Artigos: Mo/duras para interruptores
elétricos, soquetes, chassis, chuveiros
comuns, chuveiros elétricos, tornei-
ras elétricas, chaves elétricas, chaves
automáticas, mostradores, indicado-
res automáticos, bobinas, acendedo-
res, acumuladores, interruptores, fios,

tomadas, caixas elétricas.
Dl 9a3.580

' TAc BOL
Ind. Brasileira
Requerente: Divj ai.es Tac-!3o1

Limitada
Local: São Paulo

Classe 49
Artigos: Bilhares.

Ns 903.581

Iüd BIggYiel;a4

Requcente:	 e Comércio dir,
Plásticos iairlgui Ltda.

Local . São Paulo
Clarae 28

Artigos: Açucareiro., bacias, baldas
:)andeijas, bombonieres, bules, cabia
das, centro de mesa, cestos, campo-
tetras, confeiteiras, copos, espalhado.
res de água, esprema:dores, estojos,
fruteiras, garrafas, ias

manta:silaba:h, aunis

10,30. UNItt,e'111/4

Requaante. Sz,v, ';.i ,Projetee Pscri-
tório •Tacnico Limitada

Loca): São Paulo
Casse 5050

Gênero: Para distinguir mama a se
usniaada pela requerente para clis•
tinguiaaserviços correlatas com sua
atividade, que compreende: &sermos
tecnicos e projetos para instalações

em geral.
N9 903.571

4000
QUATROMIL

Requerente: Cobel	 Equipamentoa
Para Lubrificação Lida	 • N.S. APARECIDA	 001

Inchietrie. Bre gri l'A4 "ffLocal: São Paulo
Classe 50 •

Artigoa: Servi-ais de assistência Ske-
ziaas em aparelhos de lubrificação,

reareeen taaa6as e mão-de-obra.
Classe 21

Aatigos: Carrinhoa para aparelhos de
lubrIficaçs o.

Classe 8
Artigua: Motores em geral, bombas
pala lubrificeçao e compressores de

telhas e areia.

N9 903.516

ALIRÉ

IndUstria
Brasileira

"%alar



N9 003.595

Alle.ffielmn

2/19 803.537

STAB T "
1w4,s1j1leira,

Requerente: Eduardo Klovrza
Local: São Paulo

Classe: 6
Artigos: Bombas etéviecas - arran-
ques de motores - gerauores ue cor-
rentes - alavancas - mecânicas -
mictes - Oloccs partes máquinas -
bombas a pistão - buchas de má-
quinas - compressore - discos ue
Máquinas	 eixos de máquinas -
esmeris de mácpdons - iranziaores
de máquinas cie costuras - Aançadei-
ras paia máquinas - motores ue
inaquirias --e rolamentos tte motores
- teatres -- polias -- turbinas -

tornos.

N9 à3.588

!nu.
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.5x.rr- GERALDO -
Ind. .Brasileira.

Ítequerente: Comércio de Sucatas e
Zoemos Velhos São Geraldo Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 5

Artigos: Aços - adesivos metálicos
- alpacas alumínio - aparas de
metal - metais em barras - breia-

	 te - chumbo - cobre - ferro - me-
tais fundidos - gusa - manganês -

!colas metálicas - ligas metálicas -
soklas metálicas - niquel - suca-

tas de metal e zinco
Classe: 11

Artigos: Abotoaduras	 alavancas
ancinhos - bandejas - baterias

de -cozinha - bebedouros -- caçai o-
las - cafeteiras. - chaves de fendas
- chaves de pararmos - chuveiros
comuns coadores - colheres de
mesa - tolheres de pedreiro - com-
poteiras	 confeitarias - coquete-
letras	 esguichos - enxadas -

formas e farraões
eiras comum - cadeiras para ele-, 	
ritórios - camas com molas - os-	 N9 903.589
tas comuns - camiseiros - colchões
- alada-mudo - cristaleiras di-
tuas - tampaitrarios - guarda-comi-
a -- guarda-roupa -- poltronas ---
mregulçadelras - estrados da cama

- travesseiros - bufes.

B. L.M.	 Requerente: Usara - Indústria Gal-
Ind. é ., Bras ileirla" I	

lianotécnica Ltda.
Local: São Paulo

Vlasse: 1
I Artigos: lattercuarto 	 antacorroidt03
- banhos para galvanização - aro-
matos - esmaltes - galvanizadores
-- lacas - massas para Pinturas -potassa industrial	 põe metálico
para. composição de tinta	 pro-
cessos para nliaielar pratear -
cromar - produtos para illuir tin-
tas •- removedores e produtos de
zinco - peia de zinco e de alurnInto.

bP 801.682

"! SALDA
lanasliefree'

Requerente: Negcsava MirkoVich de
Alcalay

Locai: baio Paulo
Classe 48

trtiogs: Acetona para toucador,
aguam de comum, aguas pertuma-
tas, aumscar, armimio, pos cie arroz,
tswan, carnun, ce-a depuatarate

perfaraacia, cremes para peie,
csuctorames, extratos peritunadus
ara toucador, glicerina periumada,
maltes para unha, cientainema,
rayon para maquilagem, cremes pa-
i massagens, corantes .para Paia
tirantes para cabeio, cristais kAirdi
anho, elixir de pele, perfumes, ri-

xadores para cabelo.
2,79 903.583 -

MEQUITAx

tequerentc: Organização Jequitay de.
Artigos Domésticos e Materiais

Elétricos Ltda.
Local: São Paulo

Classe 50
Artigos: Prestação de serviços.

N. 903.584

BARECCOURO "
Ind;. , Bras gaita

'eequerente:	 Indústria Artesanal
Barrocouro Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 40
trUgos : Acolchoados para rabada

- berços - cadeiras de
tolas - cadeiras com rodas - ca-

003.385

N9 903.588

--
Requerente: e:0141111dt - 1:neenharia

e Construções S. A.
Local: São Paulo

Classe: 50
Fres;:tçáo de servieoa de en-

genharia e conatniçõea.

N9 903.591

*JEQUITAY "
. 13ras J1E:ira

Requerente: Organização Jequitay dá
Arflgos Domésticos e Materiais Elé-

tricos Ltda.
Local: São 1-sul

Classe: 38
Artigos: Agendas era branco, álbuns
em branco - bobinas ao papei -
bicou cie papel - blocos de uese-
Miar bleces para escrever - uru-
cataas não MINCESaS — cadernos -es-
co.ares - ca.),:aS de papelão - car-
tões d.e visita.s - envelopes -
inru Le cennose /saibas e papel --
folhas de pape.ão - guardanapos de
pape& - Jençcs de papei - mata-
porra° -- papei amaço - papel --
carta papes - paa mrever - ;papel
para liAlgeSSa0	 liapeião para -qual-
quer i.m	 c..pos	 papeis.° - pra-

tos cie papeiao - papei «e da.a.

119 303.54pf 4.1)`
Ind.- Brasileira

Requerente: Carieslino 8: Cia. Ltda.
Locai: bão Paulo
Clames' : 11 e 28

Artigos: artigos da classe
N9 903.593

1MOVEiS C . AQMINISTRAÇÃO.

Requerente: José Adelino It./Mural.
Local: São Paulo

Classe: 40
Artigos: Com o gêner0 de serviços de
administração de bens e corretagens

Mine imóveis.

Nv 903.594

- ÓPTICA ILUSTRADA
Ind.: Bcfasileira*

Requerente: romaria & Cia. Ltaa.
Local: São Paulo

Classe: 32
Artigo: revistas.

Requerente: Proplan 	 Engàrhttria
e Ceenércio Ltda.
Loca!: São Paulo

Cinne • 16
Art!gos:	 ial para' conslrucões e
decoratóes , de prédios e estradas;

areia -- azulejos -- calhas - ,illtell.
tu — cai - caixas teagua - caibram

; - blocos de concreto - janeias -

i

latir.unoa - manunas --- porras --,
portoes -- tijolos - tubos .,:ne cor,-
orel0 — tatuas - 19.C.A: — tanques
de cimento - vigas - venezianas —
Mal). - artelasua cie cimento - pa.
vimenisçao lie ruau1/4.118 -- guias --
sarjetas - mai-riais para pavimen-

taça°.
' Classe: b0

Artigos: serviçus tee engenharia e
ihanejamentos.

N9 903.596

ENCO-ZOLCS.gg
Ind. Brox:ti-Leira

Req-e......ijte: Equipamentos lnz.:us-
trinta Junco--Zolosák 1-algenhar2a in-

dústria e Comércio Ltda.
Local: São vaulo

c.asse: 6
Artigos: Máquinas - motores

' equipamsntas industriais.

N9 803.597

Requerente: EquipamernXts "aduam
triais Enco-Zoksák Engenharia 1n•

dilstria e Comércio Ltda.
Lotai: São Paulo

Classe: 8
Inslnia

• 803.59?

dIAR .1301uTo
Ind . Brás ile ira

Requerente: Seiviano Ferreira doa
Santos.

Local: São Paulo
Classe: 36

Artigos: 'blusas - calções - calça.
dos calças - camisas - capita -.a
cintos - combinações - gravatas
lavas - ~lota - meias - malhai
- pijamas - soutiens - ~Mero -

Vestidos.

'CP 903.599

' MURO
Ind. Brasileira

Requerente: B. L. M. Indústria, Co-
mércio e Representaçoes de Confec-

ções Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 36
Artigos: Anáguas -' aventais - ber-
mudas - blusas - blusões - botas
--cachecols - calças - calcinhas -
camisetas - 'camisas - camisolas -
tasacos - ceroulas - combinações
- cuecas - echarpes •- lenços -
maniata - meias - soutiens - ves-
tidos - dominós --- fraldas - Mito-
asa - martinhas - peignoirs pi-
amas -- salas - quimo-
LOS rotr'1: chambre - .shorta.

Requerente: Bramem - Plásticos
Comércio e Indústria Ltda.

Local: São Paulo
Clame: 2

Aplicação: Chapas de matéria plás-
tica para impreSsão - colheres de
matéria plástica - compostos Imper-
meáveis vegetais para tecidos - es-
ponjas genes não Incluídas ern ou-
tras classes - pelicillaS', virgens de
celulóide - preparados à base do
oêra pra e olr3 - re.R !.niis c ! /- ikrbes-
to ou pinho prerwacla - solas --

cartões terato-plitAlccs.

903.590

". PLASMEI "
ind.,: Pra:31181S'

Requerente: Plasikx	 IndllStrla
Plásticos Ltda.

Local: iSilo Paulo
Clame: 28

Artigos: Espremedores - estojos.-
fruteiras - funis - garrafas.-- !le-
ra .; licoreiros manteirmeira -
açucareiros - 'bacias -- 'brides -
bandejas - bem bcnieres - b!des -
cabides - ce&To de mr..r. -.c2stos

CCrapetriras — c cri!	 - co-
pos - espalbaderes de Cilas.

I• Irn ""	 19 11 1 11111 min MIM

-mear



Classes: 25, 32 e 4:
Artigos: gravi.eas - estampas -
buns - balas - doces e chocolate/a

Classes: 25, 32 e 41
Artigos: gravuras - estampas -- alss
buns	 balas - doces e choco1at:2Pa

Ns 903.607

'NZI CO3.602

"COBRAS"
IndAstrim Braolledma

NI 903.605

'0 A	 (})' "

IM114atr ft Rrsciileire

Requerente: Fenelon l'Vloreue)
toiro

Local: São Paulo
Classes: 25 e 32

Artigos:gravuras	 estampas
buns.

Classes: 25 e 32
Artigos : gravuras - estampas

bons.
Classes: 25 e 32

Artigos: gravuras - estampas
buns.

No 903.603

'A Z E S
Indústria BrasiZetra

Rsquerente: Fenelon Moreno Quin-
teiro.

Local: São Paulo
Classes: 25, 32 e 41

Artigos: gravuras - estampals, - ál-
buns - Laias - doces e chocolates.

Quin-

e M-

e ál-

e ál-

NI 903.603 Artigos: Para distinauir : artigos da
malharia a saber: blusas - vesti-
dos - casacos - paletós - cansas
- camisetas - cam i solas - nuleive.-
res - suéter - cal ças - carabinas-
ções - cuecas - inal das -- !sarros
- toucas - calções nijamas -
cintas --- roupões - sobretudo as
mantas - mde; - aventa is - inail-

lots o chambres.

ti E R,	 Tw

Indatr1 resitcY.ra
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NI 943,01,

" PATO BRANCO------------
"Tridoreslleir

Classe: 44)
Arti gos: Para distinguir: abrasivos
para polir ág,uts, sanitária - al-

vaiades para limpoza - alvejantes
- amido para lavanderia - anil -
areia fina para polimento -- azul
Para lavanderia - baxrilha para la-
vanderia. - boneca de cera para po-

res, barbas para polir, cera de lavan-
deria, atra pare conservar brilho -
cêrcis para instar	 cera Para, lio-

- - composições para brilho - com-
posiçõas para eonservací:o de móveis
C W~iii0G -- pano de sficx -- pano
dis vidro -- pano esnaril -- Pano
sailmicamente preparado para tirar
Mesa psates para der e canses-
vaa bri l hos -- csfregées posa 1,olir
- esi ar s i l a-- esponjas da aço para
pol ir -s - c,, pç nj s quins ie men te pre-

- preparados para polir -- prepa-
radas para tirar manchas - arepa-
ridos para tirar ferrugem - sabão
comum - sabão de areia - saponá-
caos silicatos para lavanderia -
sulfaton para, lavanderia - soda cáus-
tica - sulfato de lavanderia - ti-
jolos para brilho e polimento - tin-

Quin-

Requerente: João Braga
Locai: São Paulo

Classe: 2
Artigos: Para distinguir: águas Sa-
nitárias - álcalis para fins sanitá-
rios	 água exe„senadsa desinfetante

bactaricicias para fins sanitários
- pós e líquidos desinfetante s - sa-
bões desinfetantes - desodorantes
sanitários - desodorante s para gela- Artigos:
deiras	 desodorantes de ambien-
tes fcrmicidas fungicidas - mi-
crobicidas, exceto da classe a - sa-
bões para fins vetsrinrios - Sa-
bões desinfetantes - inseticidas -
gei•micielas (exceto da classe 3) -
produtos exterminadores de animais
malvas - earrassaticidas - carvões
desinfetantes - carvão para tirar
cheiro de geladeira - clorofórmio in-
Seticala - colas para fins sanitá-
rios - cal desinfetante - cal inseti-
cida - cálcio antisséptico - arsán- Requerente : Fenelon
co para fins sanitários - barrilhas 	 teiro
desinfetantes -- baratieiclas - ba-	 Locai: São Paulo
19110S parr . animais - absorventes	 Classm.o, etaol et etaoin

de- poeira - ácidos para.
fins sanitários - adesivas para	 Artigos: gra.vuras - estamaas o al-

a:lasses: 25, 32 c 41	 •

sanitários - adubes - agtutinaciaa buns - alas- doces e chacolatee).
Ciasses: 25, 32 e 41

Artigos: gravuras - estampas e al-
buns - balas - doces e chocolates.
•Classes: 25, 32 e 41
Artigos: gravuras - estampas e ai-
bons - balas	 doces e chocolates.

N9 903.604:

geria composições para limpeza oe
móveis e utensilios - detergentss -
briquctes para polir - brunidores -
buchas pane polir - cera, para lavan-
deria	 cera para, conservar brilho Artigos:
- cera para lustrar - cara para po- ,
lir - composições para, brilho . - uns --

composições para conservação de Mtigos•
móveis e . utensílios - pano de silex buns
-- pano de vido - papo esmeril -
pano quimicamente preparado para Artigos•
tirar manchas - pastas para dar e buns

preparadas 'irra polir - farinha
para lixivio - féculas para, .1ixivia
- flanela -- fósforos - goma para
lavanderia -- graxa para couro . -
sapatos - madeira - giz para sa-
patas - hidróxido de sócilo - lã de
aço para polir - líquidos detergen-

ss - lftivia - lbça - Produtos para
lustrar - massas para lustrar -
massas para polir -- material abra-
sivo- para polir - oleíria para lua-
-ar - óleos para . lustrar - óleos

para limpar móveis e utensílios -
p alha de aço para polir - pastas
para lustrar - pastas para polir -
polimento para, couro - madeira e
sapatos - pomadas para dar e con-
servar brilho, pomadas para lustrar
- pomadas para polir - pós para-
dar e conservar brilho - pós para
lavar -- pós para lustrar - pós para

Requerente: Mc:lhas:a Da : má s-ai, Ltda.
Loca': São Paulo

Classe: 3,6

Ns 293.60S

HOTEL VILA 'RICA.
Sn CARLOS

Requerente: Consórcio Brasileiro ne
Hotéis Ltda

Local: São Palito,
Classes: 33 - 5G.

Artigos: Com o gerava noteleiro, e
serviços de Uai' e resraurante.

N° 903.603

Rctltierente: Malharia Slualan Ltda.
Local: São radio.

Classe: 36.
,artigos: Blusas - blusões - suCter
- Calças - calaões - camisas --- ja-
ponas - maniata - saias e bermuds.a,

-
203.610

"AR ' T INVEST
Indc, Erastleirm

Requerente: Artinvest -e: Empreen-
dimentos, Assessor ia e Planejamento

Ltda.
Local: São Paulo,

Classe: 50.
Gênero de Atividade: Empreencinnen-

tos - Assessoria e planslamento,

903.611

.uczANGE:u0 .
Ind. ' Et•asii eira

rixquetente: Edson Franco Dons,
tanaelo.

Local: São Paul . 9,

Classe: 8.
Artigos: Abatxa-luns - abajures
acumuladores - siternadores de cor-
rente elétrica -- alto-falantes - am-
plifies dores - antenas - benjorains
- bobinas - bules elétricos - chaves
elétricas - chuveiros elétricos - con-
dem.-dores - cristais de rádio -
- diafragmas - discos gravados -
distribuidores da el etrieldado -- co-

4,, AT INHO
Ind,Brasileirs

fitsesserente:	 BroeaS
Local: São Paulo

Casse:	 '
Artigos: Para, distinguir : águas se,-

- álcalis para fins sanitá-
rios -• água oxigenada desinfetante
- bactericidas para fins sanitarios
- pós c l icwidoa desinfeta ntes - sa-
bões desinfetantes - desodorantes
sanitários - desodorantes para gela-
deiras - desodorantes de ambiente

formiaida s - fungicidas - micro-
bleidas enceto da classe 3 - sabões
para fins veteriná rias - sabóeS tar-
imbas:lares de animais nocivos -
carraça:t i a:das - carvões desinfetan-
tes: - carvão para tirar cheiro de
galra - - clorofórmio inseticida -
Coles para, fins sanitários - sal de-
eintietante - cal inseticida cálcio
antisseptleo -- arsénico parn. fins sa-
nitários --- barrilbas desinfetantes -
baratlei da s - IseallOS pare aniMais
-- absorventes guliniara de poeira -.
ácinas para fins sanitários - adesi-
vas para flua stantS rios -- adubos -
aglutiaadores químicos sanitários -
tNa,uct, de cal clesinfctante 	 bactari-
cicias para fíns vetara-laica ,	e	 res gafa/ir:os ;irritarias - assua de
lawslareS - fertilizantes e colas para cal desinfetante 	 bactericidas para

a panhar moscas e insetos. 	 fins veterinários —defumadores -
fertilizantes e coas para, apanhar

móscas e insateS.

liaaratis	 composiçoes para lesam- areia fina para polimento -- azul
&ria	 composições para impeza
de	

is para lavanderia - barrilha para la-
móveis e ivansilios 	 datara:0n vanderia - boneca de cera, para po-

-	 l

tes	 briquetas para polir, brunido, limento - composições para lava-

Par: ' (1.) s Mn. POlir - - rinha ri e	 conservar brilho - esfiegoss para
fécula-3 de lizivie - • flanela polir - esmeril - esponjas de aço

quimieratente preparada pata lima para polir - esponjas quimicamente
Pesa, fósfares - gama para lavan-
deria. - graxa para couro -- me-
daria e sarados - aia para sapatos
- ltidiaSaido de sódio - lã de aÇall
para polir - líauidos detergehtaa- -
?havia- -- lixa - produtos para lus-
tra!' - massas para brilhar -- mas-
sas pare lustrar - massas para 'po,
ilr - material abrasivo paria polir

olainas para lustrar - óleos para
lustrar - palha de ti 'XI Pua. Polir •-
pastas para - pastas para
Pedir -- polimento para caro,
&iras e sapatas - panadas Para dar
e conservar brilho - pomadas para
lustrar - pomadas para polir - Pós
para, der e conservar brilho .- pós
para lavar - pés para lustrar - pós
para polir - potassa - preparados
pare dar e conservar brilho -- pre-
parados para lavar - preparados
para polir - preparados para lustrar polir - potassa - preparados para

dar e conservar brilho - preparadas
para lavar - preparados para polir
- preparados para tirar manchas -
preparados para tirar ferrugem -
sabão comam - sabão de areia -
saponáceos - silicataa para lavan-
deria - soda caustiea -- sulfato para
lavanderia -- tijolos para brilho e

ta para lustrar e polir - tachas de polimento - tintas parai ustrar o
polir - tachas de cera - vela cle

c'èra - vela de' sebo	 cera - css sebo - cera - espermacete e es-
permeaste e estearina. 	 taarima.	 •

Ciasse: 46
Artigos: Para distinguir: abrasivos
para polir - água sanitária -- al-
vaiade para limpeza •- alvejantes . -
amido para lavanderia - anil -

Requerente: Fenelon Moreno
teiro

Local: São Paulo
Classes: 25 e 32

Artigos: gravuras - estampas
buns.

Classes: 25 e 32
graarurre - estampas e al-

bunr.
Classes: 25 e 32

gravuras - estampas e al-
buns.

Artigos:

Requerente: Fenelon Moreno Quin-
teiro

Local: São Paulo
Classes: 25, 32 e 41
gravuras - estampas -
bal as - doces e chocolates.
Classes: 25, 32 e 41
gravuras - estampas - ál-
balas - doces e chocalates.
Classes: 25, 32 e 41
gravuras - estampas - ta-

s_ basca -- doces e csb.oeolates.

Moreno Quins

e al-

TBA-LA-171
Ind&3tria EiracAleira	 M L T3, S I A h •

indáctr Brasiletr.
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Nç' 903.619

aRELEK.
'Ind, Brasileira

Requerente:-Comercial Gell'n133 Ltda.
Local : São Paulo.

Classe: 41.
Artigos: • cereais --a- compotaa - as-
sências alimentícias - farinhas ali-
mentícias - gorduras alene p ticias -
hortalieas - laticinios	 (amimes
-- massas alimentícias	 óleos ali-

menticios e tampai:ai.

N° .909. 621-622

Requerente: Pôsto e Estacionamento
Lavabem Lula,

Local: São Paulo.
Classe: 50.

Género: Para distinguir ,narca a sei
utilizada pela reauerente para (lis-
tinauir serviços correlates com sua
atividade que comumente lavagem e
lubrificaeão de veículos, trocas de

óleos e lubrificantes.
Requerente: Pôsto e Esaacionarnento

Lavabam Ltda.
Local: São Paulo.

Nome de Emprèsa.
N9 903.623

SOPT
Ind, Brasileira

Requerente: Q-Refres-Ko S.A.
Indústria e Comercio.

Local: São Paulo.
Classe: 41.

Artigos: Balas - aoces - bolos -
somas de mascar - sorvetes - pico-

lés - bombons e confeitos.
Classe: 43.

Artigos: Refrescos e refrigerantes.
N° 903.624

"  INTERMUNDO 

-jos

eeeadelras -- espelhos para instada-
G5es elétricas - fios elétrieRs - fo-
gões elétricos - geladeiras • inter-
Saiptores isoladores - fitas asolantes
- lampada,s lanternas - liquidifica-
dores - lustres - panelas de pressa°

piugs - potencioômetros - proje-
aares de luz - radiofonos - radias a
,efietores - toca-discos - televisaras

e valvulas.

Na 903.612

CONFECOES
STILOAR2

Requerente: Confecções Stiloart Ltda.
Local: São Paulo.

Classes: 23 - 35 e 37 -- Titulo.

N9 903.613

30 STILOARV"

Requerente: Conteações Stiloart Ltela.
Local: São Paulo/.

Classe: 50.
Artigos: Prestação de serviços de tin-

Zuraria, lavanderia e alfaiataria.

N9 903.614

IND.BRASILEIRA

Requerente: Mlrandouro 	 Indústria
o Comércio de Jóias Ltda.

Local: São Paulo.
Classe: 13.

Artigos: Abotuaduras de punho --
dguas-marinha lapidadas - alfinetes
de gravatas - anéis - berloques de
!natal precioso ou imitação - Lotõas
de colarinhos - braceletee	 br11 ian-
Ses - brincos - broches - chaveiros
-- correntes de metal precioso ou Mu-
taçao - pérolas naturais - prende-

dores de gravatas - pulseiras.
N9 903.61a

"A PLOR DE VIU

AEIX ;r iieir

:Sequerente: Padaria e Confeitaria A
Flor de Vila datay Ltda.

Local: São Paulo.
Classe: 41.

artigos: Pão .- bolos - docas — bis-
atinas	 reiscas - bolaerris - balas
- bombons -• confeitos - doces cria-
alizados - chiciets - sorvetes -

doces gelados - pirolitos pvtims -
acalcar -- asnos gelados	 cremes

par bolos e doces.

trequerente. Ld' Iches /ardina elo Rio
Brasis° Ltda.

L:cal: São Pauto,
• L'ilt :se: 41.

'aalgos:	 nches de: si. ame - sai-
,acha,	 mortadela.	 presurto
raz-bife	 linguiça	 a aio	 cliou-

'inço :72 inortatiala e ,iturrascos.

N9 903.61'1

STILOART 0
:(nd. Brasileira

neciuerente: Confecções Stiloart Ltda.
Local: São Paulo.

Ciasae: 37.
Artigos: Acoicnoados para cama -
cobertas para cama - cobertores --
colonas - fronhas - guardanapos ne
qualquer tecido - guarnições para
camas - guarnições para mesas -
lençOis de qualquer tecido - mantas
para cama - panos de prata e aná-
logos - panos para cobrir ou enfei-
tar móveis - toalhas de banho -
twina.s t.te mesa - toalhas a rosto

e toalhas de banquetas.
Classe: 23.

Artigos: Tecidos de algaelao - teci-
dos ae alpaca - aparas de tecidos
- tecidos cie caroá - eciclos de ca-
semira tecidos de crepe - ceciclus
cte cretone - tecidos ae gase - teci-
dos de celulose - tecidos de cetim
-- tecidos de gase	 cecalos	 jer-
sey	 tecidós de juta - unnagem --
tecidos cie malha - musaenne	 te

• ciaos ue ramy	 retalhos de tecidos
- sarja - tecidos de seria - tece

aos ae nayion.
Classe: 35.

Artigos: argolas - balsas - peles de
búfalos - peles de castores s- esto-
jos - malas - maletas - mantas
- palmilhas - peles em bruto - sa-

colas - valises.

N9 903.616

lindsTan	 BRASILIIIEU

Requerente: "Pró-Safra" - Indús-
tria e Comércio Ltda.

Local: São Paulo.
Classe: 2.	 -

Artigos; Adubos - álcalis para agri-
cultura - antifungos	 cálcios para
agricultura - cloretos ()ara agricul-
tura fertilizadores - fertilizantes
- formicida - fungicidas - herbica-
das - inseticidas - 4allte-do-ctwe

e sola cáustica para agricultura.

N9 903.620

prpo ra
DISSTRIA	 BRAS1:121Eti

Requerente: "Pró-Safra" - rndastria
e Comércio ratda.
Local: São Pauto.

Classe: 41.
Artigos: alibentaoão para aves -
tacões r i ' inenticias - to”rões ,illmen-

ticlos e tortas alirdenttclas.

deqUerente: "Interrnundo" Despachos
Gerais S.C. Lscla.
Local São Paulo.

Classe: 50.
Artigos: Services de despachos ge-
rais -- administractio de bana móveis,
imóveis e valeiras - ^erietagens -
eirientacão e nlanelarrientes - estu-
dos tacnicos e financeiras - agencia-

mantos e oneraeões de crédito.
NQ 903.625

"TAMBAtr

Requerente: "Tambaú" Despachos
Gerais Ltda. S. C.
Local: São Paulo.

Classe: 50.
artigos: Serviços de despacho::

- administração de bens móveis
imóveis e valores - orretagens -

orientação e nlanelarnentos . estu-
dos tacni cos e- fi nanceiros - agencia-

mentos e operações d4 crédito.

Requerente: Dicopal -- Distribuido-
ra Nacional de Prods. alimenticios

Ltda.
Local: São Paulo.

Classe: 2.
Artigos: para distinguir: águas sa-
nitárias - águas para fins sanitá-
rios - água oxigena.da dednfetante
- bactericidas para fins sanitários -
pos e líquidos desinfetantes - sa-
bões desinfetantes - desodorantes sa-
nitários - desodorantes para gela-
deira - desodori santes de ambientes

formicidas fungicidas micro-
bicidas exceto da classe 3 - sabões
para fins veterinários -- sabSes de-
sinfetantes - inseticidas •-- gerrnici-
das exceto da classe 3 - produtos
exterminadores de animais nocivos -
carrapaticidas csrvões desinfetan-
tes - carvão nara tirar eneiro de ge-
ladeira - cloroformio inseticida -
colas para fins sanitárhs - cal de-
sinfetante - aal inseticida. - cálcio
antisséptico - arsénico nra fins sa-
nitários - barrilhas desinfetantes -
baraticidas - banhos aara animais
-- absorventes químicos de. poeira -
ácidos para fins sanitários - adesl-

' vos nara fins sanitários - adubos -
aglutinadores quirnlcos sanitários --
áeua de cal desinfetante - bacteri-
cidas para fins veterinários -- defu-
madores - fertilizantes de solo e colas

para apanhar m5scas e insetos.
Classe: 46.

Artigos: Para distinguir: abrasivos
para polir - água sanitária -
vaiade para lavanderia - alvejantes
- anil - areia fina para polimento
- azul para lavanderia -- barrilha
para lavanderia - boneca de asa
para lavanderia -- composições para
lavagem - .comnosiaÕes para limpeza
de móveis e utensílios - deteagentes
- brieuetes para Polir	 brunidores
- buchas para polir - cera para Ea-
vanoeria - cêra para canservai

- cêra para lustrar - cêra para
polir - pano de silex - pano de Vi-
dro - pano esmeril - pane quimica-
mente preparado vara .tirar" manetas
- pastas tiara dar e conservar brls
lho ' - esfregões para onlir - esme-
ril - espontas de aço nara polir -
esnonjas quimicamente preparada-
para polir - farinha, de lixlvia -
féculas de lixivia - flanela quimica-
mente preparadas para itthpeza -
fósforos - goma para 'avanderla -
graxa para couros - madeira e sa-
patos - giz para sapatos - hidró-
xido de sódio - lã de no para pont
- líquidos detergentes --
lixa - produtos para lustrar — mas.
sas para brilhar - massas para Po-
lir - massas para lustrar - mate-
rial abrasivo para polir - olelna parti
lustrar - óleos tiara lustrar - paths
de ato latira nolir - Pastas para Ins-
to para couro, madeira a sapatos -
trar - pastas para polir — polimen.-
ramadas Para dar e sonservar bri-
lho - pomadas para lustrar - po
macias para nolir pós para dar C
conservar bri lho - pós para lavar
pôs para lustrar - pós nava polir -
potassa - nreparados para dar (-
conservar brilho - preparados para
lavar — preparados para lustrar -
prenarados para polir - preparados
para tirar manchas - preparados
para tirar ferrugem - 'sana comum
- -sabão de areia aanonaceos -
gilicatos para lavanderia - soda cáus-
tica - sulfato para lavanderia - ti-
jolos para brilho e polimento - tin-
ta para lustrar e polir tochas de
eêra- - vela de sebo - cores —

permaeote e ateartna,

903.C26

SANDRILIHA
Ind.Bra 'leira

903.616

91 J4RDIÉ DO RN
BEAfi0j) "
Ind.. Brasileir



N9 903.636

CRRUIR111.11la s-ií••:A-ata

caça-fea E.:;)

N9 :" 03.627

atequerente: "Guariba" Administra-
çao cie Seguros S.C. Ltda.

Local: São Paulo.
Classe: 50.

Artigos: Administração oe seguros —
administraçãca de bens móveis imó-
veis e valores' — corretagem ale se-

guros.
N9 903.629

3 O AUIM
Ind. BraSileira

Requerente: Cerealista	 saaldo Cruz
Limitada.

Local: São Paulo.
Classe: 41.	 .

Artigos: azeites — azeitonas — balas
- • café — carnes de todos os tipos —
cereais — cremes — extrator alimen-
ticlos — farelos alimendcios -- fari-
nhas alimentícias — frios em geral
— massas alimentícias — óleos ali-
mentidos — pães — peixes -- raizes
eomestiveis — sal — sanduiches --

succs alimentícios	 vinagre.
149 003.630

o

JAS TAIADELIII
Ind. Brasileira

Requerente: Cerealista raravaido Cruz
Limitada. •

• Local: São Paulo.
Classe: 41.

Artigos: Azeites — azeitonas — ba-
ias — café — carnes de todos os tipos

• cereais — cremes — extratos ali-
mentícios — farelos alimentícios —
farinhas alimentícias — trios em ge-
Alimentícios — pães — peixes -

— massas alimentícias - óleos

	

zes comestíveis — sal	 sanduiche2

	

- sucos alimentícios	 vinagre.

N9 903.631

IMPORTADORA E EX
PORTADORA 0APOLO-

A.

Requerente: Tmportaao ra e exporta-
dora Apoio S.A.

Local: São Paulo.
Nome de Einorêsa

N9 903.633

. C.OTTuENE
lául. Snamiléini

Requerente: Eneri S. A. Indústria
Têxtil.

Local: São Paulo.
Classe: 23.

Artigos: Tecidos de algodão — alpa-
- cambra ia -- cre tone — fustão

e de malha_

Classe: 36.
Artigos:. blusas -- blusões — cami-
sas — camisetas - - cincas — japcnas
-- macacões -- maiôs -- pijamas • —
roupas brancas de uso pessoal — rou-
pas para esaortes — soutiens -- sue-

. teres e vestidos.
- 	  -903.002

TR/A ~OS 18OO

Requerente: Frigorífico do Nordeste
Sociedade Anônima.
Local: Pernambuco.

Classe: 41.
Artigos: azeitonas — oanha ba-
calhau — carnes -- chouriço — fari-
nhas alimentícias — iinguaa — la-
gosta — mostarda marisco — mor-
tadela — massa de tomate — mantei-
ga — margarina — Óleos comestrveis

nickles — peixes — presuntos —
queijos — salsichas — Balames — t011-

eillhO e adnaare.
N9 903.624

PANO'
End., Bras ile Ira

Requerente: Eneri $ . A. Indústria
Têxtil.

Local: São Paulo.
Classe: 23.

Artigos: Tecidos de algodão — aipa
ca	 cambraia — cretnne	 fustão

e de malha.
('lasse:' 36.

Artigos: blusas — blusões — camisas
— camisetas — cuecas -- japonas —
macacões — maiôs — pijamas' — rou-
pas brancas de uso pess.:al — roupas
para esportes — soutiens -- suéte-

res e vestidos.
149 903.635

XEMIP ORIL •
Ind. • Brasileira

Requerente . Este AA.dática munercio e
Navega eão Ltda.

Loa' 1: São Paulo.
Classe: 17.

Artigos: inaoulnas de calcular
quinas de escrever.

('.lasse: 10 .
Artigos: aparelhos eletro-cardio grá-
f leoa — aparelhos eletracitúrgicos
iean relhos eletro-dentá eins	 apare-
lhos eletradiagnósticos •- aparelhos
eletro-médicos — anaretha e eletrote-
rapicos — aparelhos fumigatórios para
fins medicinais — apare;hos gessados
de uso em medicina — aparelhos obs-
tétricos — aparelhos odontológieos
anaralhos ortopédicos — aparelhos rá-
dio-diagnósticos — apatelhos radio-
terápicos — aparelhos tera pêuticos- —

aparelboa termogêneos.
Classe: 8.

Requerente: Indústria e Comércio de
Bebidas Verdinha Ltda.

Local: São Paulo.
Classe: 42.

Artigos: aguardente de cana. •
IV 903.637

N" 903.639

bV gn3.641

To-

/
ço 	 .1

.s- 1-

,5.‘s.	
-.

5,	
O •A	 4. .

5- 

/
Requerente: Sergio Augusto Soares

Mal-tos
Local: Dahia
Classe: n

Artigos: Para assinalar: jornais e re-
vistas imaressas a faladas.

N9 903.842

B RANDO FILHOS E XPORTAÇÁo ;
IMPORTAÇKO E 8EPRES. S/,

Requerente: Brandão Filhos Exporta-
) ção, Importação e Representações

Sociedade Anônima
• Local: Bahia
Classe: Nome de EmprêSta

N9 903.643

Requerente: Instituto de EstudOP
Califórnia Limitada

Local: Bahia
Classes: 32 e 38

Artigos: Sinal de Propaganda
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"_CApINUM_ARRUDA "
IndoBrslleiru

R-acate:ente: Arruda a, Cia. Ltda,
Local: São Paulo.

Classe: 42.
» Artigos: Para distinaua: &suar-

dentes.
N9 903.622

GUAR IBA

•

Artigos: instrumentos de medição —
telefones — eaulnamentos de comuni-
cação — rádios — telev isares — gra-
vadores de som — motores elétrinos

— termostatos e ar condicionado. 1

e má-

ANCORA
Ind. Bras ile ira

Requerente: Orion — Artigos para
Escritório Limitada
Local: São Paulo

Classe: 17
Artigos: Abridores de envelopes —
almofadas para carimbos — apagado-
res de tinta — apontadores de lápis
— arquivos — berços para inata-bor-
rão — borrachas — canetas comuns
— canetas esferográficas — canetas
para desenho — canetas tinteiros —
carimbos — cesto para papéis — clas-
sificadores — clips — colas para es-
critório — desenhadores — esquadros
— estojos de lápis — ficha-rios — fi-
tas para máquinas — furadores para
papel — giz para escrever e desenhar
— índices para arquivar documentos
— instrumentos de desenho — lápis
— lapiseira — máquinas de calcular
— máquinas de escrever — máquinas
de somar — papel carbono — pastas
de arquivo — réguas de uso em es-
critório e para desenhos — tintas
aara carimbos — tintas para -escrever

vidros de cola.

Requerente: Lanches All-AZ Limitada
Local: Bahia

Classe: 41
Artigos: Insígnia
---N9 903.638

PREMIADO
Ind. Brasileira

Requerente: Orion — Artigos para
Escritório Limitada
Local: São Paulo

Classe: 17
Artigos:' abridores de enve!..-1:cf-,	 91-
nofadas para carimbos — upagarionr,
de tinta — aponta-/ores de lán's —
-,aaa ivos — berçoa para mata-boraão
- bort abas — canetas comuns —

canetas esferográficas — canetas p aa

deaenho — canetas tinteiros —
rii. aos — cestos para papéis — clasa
arki.adores — clips — colas para esa
critório — desenhadores — esquaui os
— estojos de lápis — fichários — fitas
para máquinas — furadores para pa-
péis -- giz para escrever e desarmar
— índices para arquivar documentos
—,instrumentos de desenho -- atpiss
— iapiseiras — máquinas de caleuiar
— raáçiuinas de escrever — inaquinas
de somar — papel carbono — pastaa
de arquivo — régues de uso' em escri-
tório e para desenhos — tintas para
carimbos — tintas para escrever

vidros de cola.
- —	 ---- • -- -•bly 903.640

CACEOU() QUMffl AU—AU

Requerente: Lanches Au-Au Limitaria •
Local: Bahia

Classe: 41
Artigos: Titulo de estabelecimento
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Requerente: Instituto de Estudos
Califórnia Limitada

Local: Bahia
Classes: 32 e 36

Artigos: Sinal de Propaganda
ar2 903.645

ar 903.653

•••n••••nn••,‘

MAPRI

Ind • Brasileira

Requerente: Indústria de Parafusos
Mapri el A

Local: afta Paulo
Classe: 11

Artigos: Parafusos, porcas e rebites.
Ns. 903.656-675

IND. BRASILEIRA

- 202 'rama-feira

'N, 903.644

CN c rivg4 ç et. í
Requerente: Estther Flora Glanzer

de Ravoni
Classe: 8

Artigos: Discos Gravados
N2 903.646

MelOdias Brasileiras'
Indústria Brasileira

Requerente: Luiz Virgillo de Barros
Bacela

Local: Paraná
Classes: 32 e 50

Artigos: Classe 32 — Para assinalar
e distinguir genèricarnente os artigos
ia classe, a, saber: Jornais, revistas
s publicações em geral. Albuns e pro-
gramas radiofônicos. Peças teatrais e
anematográficas. Classe 50 — Ativi-

dades: Divalgaçã.o artistica
(Serviços de)

Ns 903.647

ai allgedn'
LIZEW

Requerente: Comércio de Equipa-
mentos Projectus Engenharia Ltda.

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 50

Atividades: Engenharia civil e moa-
tagens industriais (Serviços de)

N9 903.648

PROFAB

Requerentet: Indústria e Comércio
Metalúrgica Profab Engenharia Ltda.

Local: Rio Grande da Sul
Classe: 16

Artigos: Calhas de telhados, chapas
para construções. esquadrias, estrutu-
ras para construções, grades e lixeiras

para construções.

N9 903.649

indústria Brasileira

Classe: 5
Artigos: Para assirialar e distinguir
genericamente os artigos da classe, a
saber: Maquinas e sisas sanes inse-
grantes, mio inciuidas nas classes. 7,

10 e 17.

le 903.550

indústria Brasileira

Requerente: Milditon Pogorelsky
Cia. Ltda.

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 36

Artigos: Para assinalar e distinguir
genèricamente os artigos da classe, a
saber: Artigos de vestuário de tôda
sorte, inclusive de esporte e para cri-

anças (fraldas, cueiros etc).
nn•n —

149 903.651

'Requerente: Organizações Santo
Antonio Limitada

Local: Estado do Rio
Classes: 41, 42 e 4$

Titulo de Estabelecimento
Ns 903.653

Requerente: Organizações Santa
Antonio Limitada

• Local: Estado do Rio
Classes: 41, 42 e 43
Frase de Propaganda

Requerente: Laboratórios Griffith
do Brasil

Local: São Paulo
Classe: 46

Aplicação: Alvaiade — amido — anil
— abrasivos — ceras para limpar e
polir — composições para limpar vi-
draças — fécula para. tecidos — fós-
foros — goma para lavanderia — 11-
quidos para limpar e lustrar — sa-
bão comum — soda cáustica — pas-
tilhas ou granulados para lustras ou
polir — velas — dato !gentes — subs-
tâncias para limpar e polir — anilsa-
bão	 saponáceas — produtos para
limpeza de frigoríficos s- alvejantes,

Classe: 1
Artigos: Ácidos — aleois — anticorro-
sivos químicos — carbonatota em ge-- *retos — corantes — fanar —
preparação química emulsificante e
anti-oxidante para uso nas indústrias
frigorificas e alimentares — emailsifi-
cantes — emulsionardes nitrito e
nitrato de sódio — sal composto —essénr.las quirniciu — fosfatos de em-
prêgo nas indústrias frigorificas e ali-
mentares — ácido pirolenhoso — pre-
parações quimicsS para conservar ali-
mentos — anilina>	 ativadores quí-
micos —çi1c1c -- cultura de bac-
téria4	 quirnico.; —
dmladare.., químicos, — descorantes
quimicos	 :::_maturanten químicos

1

— destemperadares químicos — dilu-
entes químicos — diasociadores quí-
micos — dissolventes químicos — diu-
retina — duicificantes químicos para
Indústria — emolientes — excitadores
químicos — glicol — hiposfosfatos —
ptaassa — renovadores químicos —
salicilatos — sais químicos pata a
indústria — secantes químicos — so-
-das químicas — suffitos e sulfuretos.

.	 Classe: 2
Aplicações: Acido fénico para fins
sanitários — adubos para agricultura
e horticultura — agua de cal (desin-
fetante) — água de potassa para fins
sanitários — antifungus — bacterici-
das — banhos para animais — cana-
paticidas — cloreto de cal para de-
sinfecção — cloreto de zinco — em-
brocaçáo para animais — inseticidas

medicamentos para animais — pre-
servativos para. fiôres naturais — sais
para fins agrícolas, hortícolas, sani-
tários e veterinários — salitre do Chile
— soros — sulfatos — vacinas para
animais — absorventes químicos de
poeira — ácidos usados na horticul-
tura, agricultura, veterinária e para
fins sanitários — aglutinadores qui-
micos, sanitários e veterinários — ál-
calis para agricultura, sanitária e ve-
terinária — bálsamos — cálcio — an-
tistialco — carbonatos para veteriná-
ria — cloretcs para agricultura e ve-
terinária — deftunadores — fertiliza.

dores — uns:Santos veterinários.
Classe: 3	 .

Aplicações: Produtos químicos de uso
na medicina, a saber: ácidos —s alco-
ois — laxantes — culturas contra
diarréa — desinfetantes — cicatrizan-
tes — vittalizantes — expecterantes
— sulfas — antibióticos — fortifican-
tes — ara ilsiacos — açúcar medicinal
— aglutinados químico para farmácia
— anestésicos — bAlsasnos — bicar-
bonato de sódio — bromureto — cal-
ciferol — cálcio cinhofeno — caldo de
cultura — carbonato — cascatas —
coca medicinal — glicerofosfato — he-
moglobina — óleos medicinais — pas-
tas medicinais — vitaminas — xa-

ropes.
Classe: 50

Artigos: Prestação de serviços rela-
tivos à esterilização de materiais, hi-
gienização, lavagem, desinfecção, for-
necimento de produtos de cura para
carnais de soja e seus derivados, e de

ovos e seus derivados.
Classe: 4

Aplicações: "Algodãoern. bruto e pre-
parado — borracha bruta Para aso
na indústria — cana de açúcar ou
da India — c.anharno — cascas de
vegetais em bruto ou parcialmente
Preparados — fibras em bruto para
indústria — goma para uso na in-
dústria — gordura para uso na in-
dústria — guaraná em bruto — iter-
ara em bruto — juta ern bruto —
madeiras em bruto -1-, marfim em
bruto — minérios — paina em bruto
ou parclahnente preparada — polpa
de madeira — resíduos vegetais —
resinas — sementes para fim idas-
Ciais — óleos essenciais (animais ou
vegetais) em bruto ou parcialmente
preparados — substâncias animais
'Parcialmente preparadas e emprega-
das corno corantes e corantes animais
— bagaços vegetais — cetra animal..
vegetal e mineral — extratos vegetais
e animais em bruto — glicose embruto — gorduras em bruto — ossos
— sais minerais em bruto — sébo
animal e vegetal, seja em bruto —

óleo de soja.
Classe: 6

Aplicação: Afiattores — anéis — bo-
binas — bombas — brunidos — bu-
chas — caldeiras a vapor — carbu-
radores — cilindros — eixos — filtros
como parte Integrante de naquinas— máquinas de costura — inotoret
— utensílios de máquinas não Parti-
colas nem a gricolvs — salvalat — CR-
=Lisas e pistões para motot-es
quinas de desi nfecC50 c lirnr-e' l —miliqutnas de e. para eswrilinção e
suns rart ,n intun.an'es -- maquinai

Super Acabadora 1
de Asfalto

uereni,e: (acalente Cif ali S. A. Requerente: Companhia Fábrica deMaquinas Rodoviárias	 Botões e Arteratos de Metal1	 Local: Rio (*sande do alui	 Classe: 12
Artigos: ilhozes para ascos de viagem,
para Darracas, para mudos de lona

e para fins sinalares.

N9 903.654

COMPANHIA FABRICA DE BOTÕES E
AR TEFATOS DE METAL	 .

Requerente: Companhia Fábrica de
Botões e Artmatos de Metal

Local: Guanabara
als 903.655
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quimicas tisanas para fins sanitários;
desinfetantes.

Classe: 46
, Artigos: Sabaes e detergentes, ami-
dos, anil e outros preparados para
lava,nrieria. artigos e preparações pa-
:a preservar e polia: 4Sasaa parais as-

soalho e polimentos para móveis.
N9 903.678

Requerente: Sandoz S. A. (Sandoz
A. G.. Sandoz Ltd.

Local com sede em Basilda, &riça
Classe: 3	 •

Artigos: Um pacauto farmacêutico
destinado à aplicação na geriatria.

Na 903.679

Requerente: Merck Brasil S. A. -
Produtos ..aaarnacautleos

Local: Guanabara
Classe: 3

Artigos: Um preparado farmacêutica
contra gripe e resfriados.

N9 993.880

INDÚSTRIA OCAS/LEPRA

vernizes M.unari Ltda.
São Paulo

Assinalar: Tintas para paredes, met-
ros, portas e janelas, da classe 16.

!
Assinalar: Pastéis de tinta para de-
senho, tintas para carimbo, tintas
para desenho, tintas para impreasao,
tantas para escrever, tintas para du-
plicadores, tintas para marcar, da

classe 17,
Assinalar: Esmaltes, massas prepara-
das. oleina, óleo para pintura, resi-

nas preparadas, tintas sintéticas,
veraizes, da classe 28.

N9 903.683

Tintas e

Requerente: Labóratórios :Enna S.A.
Local: Guanabara

Classe: 32
Artigos: Impressões de literaturas

cientificas.
N9 903.085-680

Requerente: Lasofcrrn S.A.
Inclaatalas Químicas
Local: São Paulo

Classe: 2
Artigos na cl ars-: marca ge.naalcza

Local: SEt9 Paulo
Classe: ks

Artigos na cla sae: marca genérica-,
acee0

Ca3.657

Marins, Mala S.A.
Loca da7arabara

Classe: 8
Género de negada, : Comércio de:
Aba lo rP, . a Ito-fa l-, tes, furna adorea
e amplificadores de som, aPaaelhaa
c i nematográficas, aspiradores de nó,
aparelhas de ar refriaera.do. a_ssadala
ras elétricas, vent i ladaaaa, geladeiras,
'aieviaorea, vi tnálas, rádios enceaa-
deiraa, aravadores, noaaninas fotaaata-
ficas, maoulnas de lavar reunais,
1...rros elétricos, microfones liouichfl-
cadores, pick-ups, projetores de fil-

mes. transistores e toca-discos.
Na 933.683

CAPITULINA
INDUSTRIA BRASILEIRt

Requerente: Distribuidora e Ellgar.
ratadora Lima Ltda.
Local: M i nas Gerais

Classe: 4"
Artigos: Aguardentes, anises, e.peria
taras, bagaceira, b i tter, cervejas, co-
nhanues, fernet, aerebra, gim. Untei,

EcOres, quinados. rum, sinima e
whisky,.
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auarnições de couro -- inalas ou ma-
letas de couro - nuarroquem - pal-
milhas de couro - pastas de couro
-- pelos em geral - pelicas - reta-
lhos de couro - sacos de couroo -
solas o solado:— vaquetas e vasi-

lhame.. .	 •

para cat. c moagem de carne, ou
moagem de, m os - facas como parte
maquinas - filtros de maquinas -
insufladores de ar para máquinas -
máquinas afiadoras - maquinas
i;massadora .s maquinas arrolhado-
ras -- maquinas batedeiras - maquia
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AP 903.694

nan centrifugadoras - máquinas de	 Classe: 33
alterar produtos de origem animal e Aplicação: Álbuns em branco - bo-
vcaetal - maquinas de beneficiar binas e bioco a de papel - cadernos
produtos de origem ;mimai e vegetal,
maquia-as de eleacaroçar - - máquinas
aa despolpar -- maquinas de salgar -
maquinar; W rcaseasioras - maquinas
espremedoras -- inaquinas lavadoras
- maquinar. macdoaas - máquinas

1cc:: - caiasses cie visitas
aartaas em branco

Classe: 41
cciradeiras - debulhadoras -- em- Lplicação: Canairaeni;os alimentícios

pilhariam:as eafaidadorns - nivela- - c.a-aclime -ate com sabor de bacon
do-es de terra -- plantadores -- pui- - • :opas desidratadas - açúcar
vcrizadores	 aemeadeiras -- tratores muirnentos alimentícios -- solúveis
aaaieolas	 vanorizadores aarícolas. t. não colar/eis - especiarias alimen-

Classe: 3	 tares naturais - Eacoa alimentícios -
Arilletiçao: Balanças para la.borató- corantes vegetais para alimentos

- termômetros -- micrómetros arodutos para curar camas - vage-
- microscópicos aparelhos dc de- tais deaidratados - sais - dextroses
sinfecção c ederilizaçao para uso não - produtos alimentares para uso na
medicinal - aparelhos de moca carne aiimentaçao e tratamento de carnes
e ovos -- analisadores - aparelha:, verdes - corantes ve getais de uso ra
de cortar frios - aparelhos de ova- alimentação -- corantes animais de
poaacão - aparelhos de fercmntaeão .uso na alimentação - molhos - oro-

aparelhos pasteurizadores	 cá- dutos para cura e emulsificação de

martas frigorificas - a chocaddras - :arderas em carnes ou em rrodutos
avia:oram:aro caperimantar;ores de cárneos para alimentação - cereais _
Ovos - • iicraiores de pressao de vá- inatt-oxidantes de uso em óleos e
coo _ na-aulnas da moer, picar c la- aorduras alimentícias - claras e ge-

rar alimentos - vadiai-metro:a 	 mas de ovos de usa nas indústrias de
Classe: 10	 alimentação -- soja e derivados de

Lifacaçao : Agulhas cirúrgicas - ala- emprêao na alimentação e na indús-
vancas cirairgicaa	 alaodao absor- arta alimentar - extrato de carne -
vente - aparelhos ortopédicos assa- féculas alimentícias glicose - gor-
maioa de radioterapia - bandas dc duras alimentícias - grânulos ali-
borracha para cirurgia. - bisturis -
cai;anlasmas ---• cintas elásticas - cM-
tas hiaténicas para sanhosas - co-
lete.s pana fins carrilam - conta-ao-
tas - dilatadores cirúrgicos - drenos

forcem - gasso - luvas de bor-
racha para cirurgia - meias elásticas
- pinças daavaa. ^ a - re-
tortas - aparelhos cie desiofecefio -
eaterelizadorca médicos -- lâminas o

lamínulas c a l aras ca: laboratório.
Classe: 11

Anlleação: Alicates - arame - ar-
ruelas - bandeias - brocas -- bules
aio inetals comuns - ca deados - cal-
deirões - enxadas; - facas - fecha-
clurr a - gruas --- latas - machaaos

moles - pregos matalicos • -• ser-
rotas - tesouras - toroi leaas uten-
silios e (aumentas csnealficamente
para corte, aes.Osso e moa gem de car-
ne -- utensílios rara moagem de ovos
e separaçan ae clara e acma - afia-

dores e atenderes

- caixas de papel -- cartão - car-
talins, - etiquetas - fólhas de ace-
tato de celuloze	 fólhas de papel -
papelao ou carta.° --	 era branco

papéis para cncadernacao - 	 ael
pare filtrax -- papal higiénico - pa-

palverizacioras	 maquinas refinado- ael imacrinefaaa I - tubos de papel
- - raáriuinas refrigeradoras; -- 	 de cara - caveira:ar., - fr.-

maquiar a t rituradoras	 ;.;Traa	 prornis.sórias - dupli-
O.ara.a.: 7

Aplicações: Aciabadeiras a-- machonas
niacanicos -- arados - empinacleiras

mentidos môlhos alimentícios -
farinha de ovos - alvo concentrado -
azeites - azeitonas - balas - café
- carne de todos os tinos - cremes
- tubérculos comestlaeis - extratos

alimentícios - farelos alimentícios -
farinhas alimentícias - frios arn geral
- massas alimentícias - óleos ali-
mentícios - pães -- peixes - raizes
(=estiada -- sal - sanduiches

sucos alimentícios -- vinagre.
Classe: 42

Artigos: Aguardente -- =lacte -
aperitivos - bagaceira 	 bitter
branda - cachaça - cervejas - co-
nhaque - extrato de malte fermen-
tado - temeis - ri n	 -
rum -a- vinhos - vodca - vinho es-
pumante - uisque	 verrauth - be-
bidas alcoólicas com	 s - álcool de
soja - soja fermenta a de uso como

bebida alcoólica.
Classe: 43

'Artigos: Re:rascas a. base de ovos ou
Classe: 19 soja, refrescos cm pó, aguas gasosas

Art i gos: Animais vivos, aves, ovos em e minerais, artificiais ou não, água
lacrai e ovos de Hebe da sécia, tónica, balidas eferaescentes sem

álcool. calda de cana, guaranás. la-
ranjanas, limonadas, refrescos, sodas
limonadas, xaropes para refrescos,
rafrigerantas :311C3S de latas para

bebidas.
• Classe: 415

Aplicaçãe: Arvans, bulhas de horti-
cultura, capins, cogumelos, flores,

base oe cara uara sob'- - resinas de forrageiras, alavas, legumes, laguna-
asbesto ou pinho Preaaaacia - solas nosas, mudas de arvores ou de plan-
- cartões terznonlasticr - colas e tas, orquidcas, plantas vivas, reseciaaa sarnentas em. geral, soja, sementes deresinas extraídas de soja - compostos soja, tuberculos de horticultura

vegetais não mil/ricos e gorduras
preparadas.	 t	 P33.676-677
Classe: 32

Classe: 28
Aplicação: Chapa de matéria plástica
para impressão - colheres de matéria
plástica - comnostoe, ininerme.avels
- vegetais animais ou minerais; para
tecidos - esnonias gomas nan in-
cluídas em outras clirs .aa, -- Películas
virgens de celulóide - preparados à

Tintas e Varnizas alunari Ltda.
São Paulo

Assinalar: Presta,aãa de serviços te.
lacianados com a extração. fabrica-
, .,o. inanutancla inani pulacão, trans
Portas, di stri buican de aatiaos e pra-
tadas de emalai/a- natureza e para
aualauea fim.	 P asiatancia técnica
Oficinas tie n' a tasa expasi aões artís-

ticas, da classe 50.

Andúsfria.

Reauerant-a	 . adatas Quinl CdS
Font ,l +.a T,imItacia
nega: alan Paulo

Classe: 2
ga. • 7	 S1`.19!..nlIC:.1:5 e preparações

Artigos: Álbuns - jorn.a.; -- cata-
lagos - revistas - anuário ; -- alma-
naques - boletins	 livros - fo-
lhinhas Impressas - programas de
rádio e televisão e peças teatrais e

cinematoaratio.
Classe: 35

Aplicação: Aparas dc couro - balsas
e bainhas de couro -- camurças -
carneiras - carte i ras -- corr i as de
couro - couros e 2Ies preparado .; ou
nua - cromos de couro - estojos -



PONTE VELHA
. INBOSTRIA BRASILEIRA

SZequerente: Francisco Gemes
Moreira

Local: Minas Gerais
Classe: 42

Magoa: Aguardentes, anises, aperi-
vos, bagaceira, bitter, cervejas, co-
Siavas, fernet, genebra, gim, kiituel,
Y..icares, quinados, rum, vinhos e

whisky.,

)N'9 903.692

VIAS
E'305VRIA

DIÁRIO OF(CUd.. 	 de 1970
E-04 Tkça ..faira 13

N9 SO3 . 429

Ns 903.61

nequerente: José Angel Garcia Cueto
Local: Minas Gerais

Classe: 2
(Srosigoa: Desodorantes e desinfetantes

Requerente: josá Alagai Garcia Cueto
Local: Minas Gerais

Classe: 46
Artigos: Anil alvejantes, céra para
lastrar, det?rgentes, esponjas de aço
ara polir, fósforos, graxa para sapa-

AS, lixívia, óleos para limpar móveis,
repartidos para conservar e dar bri-

lho, abo comum, saponaceos e
velas.

NV 903.712

C
J

Zn¢láGZIrla

tseauerente: Indústria de Doces Iso
Ltda.

Local: Minas Gersis
Classe: 41

a..rtigc.: Alcachofra, aletria, alha, as-
arges, açúcar. alimentoS para ani-

mais, amido, amendoim, ameixas,
emencloas, araruta arroz, atum, aveia,
welãs: azeite. azeitonas, banha. bua-

taa, batatas.  balas, biscoitos, tom-
ona, ¡amásia:na:a oaununa, cate em
o e em lavam co.mariv..), caueia em
pata, e em po, cacau, carnes, oba, ca-
rameios, chacolates, confeitos, cravo,
cereais, COMiD110, creme oe Leite, cre-
mas anmentaeios, croquems, compotas,
canga, coainaaase cas,anna, aaoaia,
consnmentos pare, anulemos, coioran-
tos, chouriços, aclime, naces, doces de
trinas, espinafre, essênc_as anu/anta-
res, empaoa.3, ervilhas, enxovas, extra-
to de tomate, farinhas mitnenticaas,
Lavas, facina,s, Locos, nucas, ternsa-
tos, feijão, ligas, frios, trutas secas,
naturais e cristalizatias; gilcase, goma
de mascar, goaduaas, grarmios, Ol.ao
de bico, gelatina, goiaoacia, gemias,
berra doce, nerva mate, nortaliças,
lagos.a.s, iinsaas, leite, iene condensa-
do, leite em po, legumes era cosserva,
lentilhas, linguiça, louro, massas ali-
mentícias, mariscos, manteiga, marga-
rina, marmeada . iseasarrão, massa de
tomate, mei a meiaao, mate, 111:18648
paia minguas, meilhos, moluscos, mos-
taras, mortadela, nós moscada, nozes,
óleos comestiveis, ostras, ovas, pães
paios, praiines, pimensa, pós para pu-
dim, pickles, peixes, presuntos, patas
e petit-pois, pastilhas, pizzas, pudins,
queijos, rações balanceadas para ani-
mais, raízes alimentícias, requeijão,
sal, sagú, santinhas, sanduiches, sal-
sichas; salames, sopas enlatadas, sor-.
vetes, SUCOS- de tomate e de Srutas.
torradas, ° tapiocas, tâmaras, taihaaim,
tremoços, tortas, torta/ para alimentos
de animais e aves, torrões, toucinho,

vinagre
Ns 903.713

_ •
in4a1:1 • ;,	 Brasileira

Requerente: Loyalty	 Seleção Téc-
nica de Pessoal Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 42

Artigos: Aguardente, anis, aperitivos,
bagaceira, batidas, brandy, bitter, ca-
chaça, cervejas, cidra, conhaque, es-
trato de malte fermentado, fornet, ge-
nebra, gengibirra, gin, gingar, kirsch,
kummej, licores, marasquinhos, nec-
tar, pipermant, rum, sucos de frutas

com al000l, vinhos. voclka, whisky 
W9 903.714

Liqu'vj21.
Indústria 0.1-asne6,s,

Requerente: Ideal S. A. Tintas e
Vernizes

Local: São Paulo
Classe: 28

Artigos: Argo , as. açucareiros, betume
para verniz, bandeias. bacias borra-
cha (artigo lá acabado), cabos cate
ferramentas e utensillos. caixas para
acondicionamenta de alimentos, sha-
pas, c&ra para remendões, cesta pare

mo'vtird rÉt•	 óleo de espermacete, óleo em bruto

Indústria Brasileira
Requerente: Ideal S. A. Tintas e

Vernizes
Laçai.. São Paulo

Classe: 16
Artigos: Materiais para construções e
decorações, a saber: argila, areia, ar-
gamassa, azulejos, batentes, balaus-
tres, betume para construção, bloaas
de concreto, de argila e de mármore.
calhas, canos, cal, chapas isolantes,
caibros, caixilhos, chapas para aober-
tura, cimento cimento refratário, co-
lunas, conexões para canalizaçâo, cre.
dormentes, edificações pré-moldadas.
estuque, estacas, esquadrias, fossas
fólhas de flendrea para telhados. gás ..
so. grades, janelas ladrilhos, lajes, la-
ieotas, lajedos, lamelas de metal, lam-
bris, luvas de juiação, madeiras para
construções, matRial isolante contra
frio e calor, manilhas, niosálcos, par-
quetes. placas para pavimentação, pe-
pregulhos, peças ornamentais do ci-
mento ou gêsso para tetos e paredes,
portas. Portões papel para forrar ca-
sas e paredes, pisos, produtos de base
asfáltica, produtos para tornar imper.
meabilizantes as argamassas de ci-
mento e cal hidráulica, pedras, para-
lelepípedos, poços tubulares, reserva-
tórios, ripas e rodapés, sifões, solçaras
para portas, tintas (para 'andes e
muros), tannues e caixas d'água, ta-
cos, telhas, tijolos, tijolos refrstens,
tubos, tubos de concreto, tubos de
ventilação, vigas, vigamentos, vergas

lbões, venezianas e vitrõs.
No 903.716

Requerente: Ruy José Ribeiro ds Cio.
Ltda,

Local: Guanabara
Classe: 50	 •

Ramo de Atividade: Prestação de caa-
viços no campo da fisioterapia a oro-

plassava. pise, piMpa, raizes, rarni, se-
sinas, sêlo, serragem, talco, talco in

dustrial terra cota, turfas
No 903.718

Requerente: Mão de Obra Ltd)..
Locai: Guanabara

Classe: 50
Ramo de Atividade: Prestação de ser
viços de: funcionamento de markt),
ting, pesquisas de mercado, forneci-
mento de pessoal para atividades &-

versas.
NN 90$.719

Requerente: Suy José Ribeiro ã Cia.
Ltda,

Local: Guanabara
Classe: 50

Ramo de Atividade: Prestação de ser-
viço no campe da fisioterapia e cro-
nologia dos cortes °ara restauração

capilar

9.RA IMPA
GOSIIMA BRASILBRA

Requerente: Jogo Soares Lisboa
Local: Minas Gerais

Classe: 42
:oitos; Aguardentes, anizes, aperiti-

bagaceira, bitter, cervejas, co-
tIlleS, fernet, genebra, gim, Ume',

7lcares, quinados, rum, vinhos e
whisky.

No 903.6e1

1

PREÇO DO MMERO DE .HOJE: NCr$ 0,16

,	 ,
paina, parafina pasta de papel, do
madeira, de algodão ou lã, pedras,
pêlos de animais, penas, penugens

oão cj. inateria plástica, colas rk, en- noloMa dos . ccrtrs para restaançã4
cadernador, copos de matéria talaste:a, 	 capilarcoadores, caixas de material Wesstico

Ns f:03.7rpara baterias, cestinhas, cruzetas, car-
tões termoplástico de identidade, celu-
lose, chapas fotográficas, descansos
para pratos; esmaltes, (para uso in-
dustrial), estos, enfeites de material
plástico para automóveis, escoadeass
de pratos, astõjos para óculos, facas,
filtros de esponja, fita isolante fil-
mes virgens, fôrmas para doces, funis.
'garfos, gomas de almécega, goma para
chapeleiros, guarnições de ceatiode
para arreios, guarnições de material
plástico para automóveis, jarros, lacas*
manteigueiras, massas para pinturas,
óleos para Pinturas, óleos de linhaça,
palitos de pena. pcliculas (virgens) de
celulóide, penaches para arreios, pnr-
ta-palitos de material plástico, pre's-
dedores de lampas; puxadores para
móveis, pires, pratos, pás, pula :aras
para relógios. produtos para diluir
tintas, rebites, resinas, resinas as as-
bestos. de pinho recipientes, rodinhas
rôlos de imprensa (massa para fabri-
cá-los), saleiros, solas de corda e de
cortiça, suportes, suportes para vene-
zianas. secanl:.s, solventes, tipos para

Ql.:Vim de matéria plástica,
tilelas, tubos, tintas em pó. liqu'clas,
sólidas ou pastaras para madeira, fer-
ro, paredes, conssruaoes e clecoracões, xofre, estopa, folhaaens, fibras, go-
couros, tecidos, fibras, celulose, Ual ••• mas e colas em bruto, gorduras, gra-nas e veiculas, Usinar, vasos, vast ha- fite e guaraná em bruto, gomalaca,ames, vernizes, %s earas. zarcão, tintas, gutapercha, hervaa em bruto, lu'at IS

Ns 903.715 	  em bruto, in'nhocas, macirep4resa
marfim, manganez, minérios, niadee•a,s
brutas,	 acabadas,	 semi-acabadas,anlainadas e compen.sadas	 atacar

Requerente: Ideal á. A.
Vernizes

Los.. • São Paulo
Casse: 4

Artigos: Algas marinhas, algodão em
rama, atribua asfalto, argila refratés
ria, areia para fundição e monazitica
asbestos, aze viche. betume, 'limita,
barbas e barbatana de baleia ocaaap
cha bruta, mana cola, cânhamo, mis
da índia, caoalos ou crina animal. co-
rantes animais, vegetais ou minerais
em bruto, casaas para curtir, .:éra vir-
gem, cardas, cinzas, cortiça, caelian
capim, cêra animal, ou vegetai, chi-
fres, conchas, coral, espermacete, an-

Indústria urasileira

uhf[jnd
Matas e


